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j L E C C I O N T A D M I N I S T U A C J L O J S 

t Z U L U E T A E S Q U I N A A N E P T U N O üDifiD Pos fe l l 

C r o ó l o s d o S i A - s o r l - j o o l c ^ t i j 

i s m e s e s f2i-20 oro | / 32 meses 

B $11-00 „ í s i í i i i B ( ; i i í a . { e w — 

1 8 U M W * . » «ÍOO i d . j ra id. 
f 15.00 o l a t i 

8.00 Id . 
i.00 i d . 

12 meses fU.oo o la ta 
6 i d 7.00 l i . 
3 i d . 3.73 id. . 

E s p a ñ a 
D e a n o c h e 

Madrid, Abril 18. 
V I A J E D E L R E Y 

E s t á a c o r d a d o q u e e l K c y l i a g r a u n 

T i a j e á E x t r e m a d u r a . 

S . M . s a l d r á d o M a d r i d p a r a B a d a ­

j o z y C i u d a d R e a l e l 2 4 d e l p r e s e n t e 

m e s , r e g r e s a n d o e l 2 7 . 

C O N S E J O D E M I N I S T R O S 

E n e l C o n s e j o d e M i n i s t r o s q u e s e 

h a c e l e b r a d o h o y b a j ' » 1 » p r e s i d e n c i a 

d e l l ? e y , l o s M i n i s t r o s s e h a n s o m e t i ­

d o ti d a r c u e n t a d e l c u r s o q u e s i g u e n 

l o s n e g o c i o s p ú b l i c o s y d e l o s p r o y e c ­

t o s q u e t i e r n e n e n e s t u d i o . 

C A M B I O S 

H o y s e h a n c o t i z a d o e n l a B o l s a 

l a s l i b r a s e s t e r l i n a s á ; 5 3 - 2 8 . 

S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 

H U E L G A S E D I C I O S A 

San J u a n do Puerto Rico, Abril 18, 
Ü n m e e t i n g - q u e c e l e b r a r o n a n o c h e e n 
P o n c e l o s b r a c e r o s e n h u e l g a d e l o s 
i n g e n i o s d e a q u e l l a c o m a r c a , d e g e ­
n e r ó e n v e r d a d e r a s e d i c i ó n , p u e s l a s 
h u e l g u i s t a s a t a c a r o n á l a p o l i c í a y 
h u b o v a r i o s h e r i d o s d e a m b a s p a r t e s ; 

" c o n e s t e m o t i v o s e e f e c t u a r o n m u c h o s 
a r r e s t o s . 

B A N D E R A P I S O T E A D A 

U n o d e l o s a m o t i n a d o s d e l o s m á s 
e x a l t a d o s , s e t r e p ó á l a t r i b u n a de s ­
d e l a c u a l h a b l a b a n l o s o r a d o r e s , 
a r r a n c ó d e e l l a u n a b a n d e r a a m e r i c a ­
n a y d e s p u é s d e h a c e r l a t r i z a s , l a p i ­
s o t e ó . 

T R A N Q U I L I D A D R E S T A B L E C I H A 

A ú l t i m a h o r a a n u n c i a n q u e s e h a 

r e s t a b l e c i d o l a t r a n q u i l i d a d e n P o n c e . 

N E U T R A L I D A D FRA.NCKSA 
Par í s , Abril J * . - - E l g o b i e r n o h a 

e n v i a d o a l G o b e r n a d o r G e n e r a l d e 

I n d o - C h i n a ó r d e n e s t e r m i n a n t e s a l 

e f e c t o d e q u e o b s e r v e l a m á s e s t r i c t a 
n e u t r a l i d a d y s e c r e e q u e e l a l m i ­
r a n t e J o n q u i e r e s , q u e h a s a l i d o p a r a 
l a b a h í a d e K e m r a n h , e n d o n d e s e 
s u p o n e q u e e s t á t o d a v í a p a r t e d é l a 
e s c u a d r a r u s a , h a s i d o e n c a r g a d o d e 
p o n e r e n e j e c u c i ó n l a s ó r d e n e s d e l g o ­
b i e r n o f r a n c é s . 

S E N T E N C I A D E M U E R T E 

Moscow, Abril i . S ' . - K a l e i e f f , e l a s e ­
s i n o d e l G r a n d u q u e S e r g i o , s e h a n e ­
g a d o á d e f e n d e r s e y h a s i d o s e n t e n -
c i a d o á m u e r t e . 

F U E R Z A S R U S A S 

Tokio, Abril I S . — VA E s t a d o M a y o r 

j a p o n é s c a l c u l a e n 2 0 0 , 0 0 0 h o m b r e s 

l a s f u e r z a s q u e l o s r u s o s t i e n e n á l o 

l a r g o d e l a l i n e a f é r r e a e n t r e C h a n -

c h i i r í a y K i r i n y a l S u r d e l a m i s m a . 

S U B M A R I N O S A M E R I C A N O S 

San Petereburffo, Abril i A ' . — H a n 
r e s u l t a d o t a n s a t i s f a c t o r i a s l a s p r u e ­
b a s e f e c t u a d a s c o n l o s s u b m a r i n o s 
a m e r i c a n o s , q u e e l g o b i e r n o h a A r ­
m a d o e l c o n t r a t o p a r a u n g r a n n ú ­
m e r o d e l o s m i s m o s q u e s e r á n c o n s ­
t r u i d o s e n L i b a n , b a j o l a d i r e c c i ó n 
p e r s o n a l d e l i n v e n t o r . 

C O N T I N U A E L M I S T E R I O . 

N a d a s e h a s a b i d o h o y d e l a e s c u a ­

d r a d e l a l m i r a n t e l í o j e s t v e n s k y . 

D E C L A R A C I O N E S D E F R A N C I A 

Par í s , Abril J A ' . — E l J a p ó n n o h a 

p r e s e n t a d o t o d a v í a p r o t e s t a a l g u n a 

c o n t r a l a v i o l a c i ó n p o r F r a n c i a d e l a 

l e y d e n e u t r a l i d a d y e n c a s o d e q u e l o 

h a g a , s e c r e e q u e e l g o b i e r n o l e c o n ­

t e s t a r á q u e F r a n c i a h a l l e n a d o í i e l -

m e n t e t o d o s l o s r e q u i s i t o s d e d i c h a 

l e y , c o n a r r e g l o a l r e g l a m e n t o p o r e l 

c u a l s e r i g e . 

D E S O R D E N E S . 

E n l o s d i s t u r b i o s q u e h u b o a y e r e n 
L i m o g e s , r e s u l t a r o n í ) í > s o l d a d o s h e ­
r i d o s y a u n p r e v a l e c e n g r a n d e s d e ­
s ó r d e n e s e n d i c h a c i u d a d . 

V A P O R E N P U E R T O 

Nueva York, Abril í . S . — P r o c e d e n ­

t e d e l a H a b a n a , h a l l e g a d o h o y á e s ­

t e p u e r t o e l v a p o r a m e r i c a n o iMeriro. 

O a m b i o f l s o b r e L o n d r e s , 60 U [ V , b a u -
querc-B, ft $ 4 . 8 4 . 3 5 . 

O a m h í o » a o o r e U o a d r e a á l a v i s t a , a 
4 .86 2 0 . 

O a m b i o » s o b r e P a r í s . fW d | V , b a n q u e r o s 
flfi f r a n c o s 17. I i 4 c é h t l m ó s . 

I d e m s o b r o tiamburgo, 80 , d j V b a n ­
q u e r o s , rt 9 4 . 1 5 | 1 6 . 

B o n o s r e a r í s t r a d o s d « l o s E s t a d o s Ü n i -
« i o s , 4 p o r l o o . e x - i n l e r ^ s . 1 0 4 . 3 | 1. 

O e n t r í f u i r a « e n p l a ^ a , 4 . 1 3 i l 6 c t s . 
C e n t r í f n y - f t . s l o , p o l . « B o o s t o y flete, 

3 . 7 . | 1 6 c t s . 
M a s o a b a d o , e n p l a z a , 4 . 3 [ 1 6 c t s . 

A z r t c a r d e m i e l , o n p l a z a , 3 . 1 5 [ 1 6 
c e n t a v o s . 

M a n t e c a d e l Ó e s t e e i í t e r c e r o l a s , . . . 
R a r i n * p a t P n t w \ f i n n e s o t a . ?l $6 . 

i.ondre*, Ahril 18. 
A z o c a » c e n t r í f U í r a , p o l . 9<>, á 15*. Oti. 
A i a f l c a h a d o . 14*. üd. 
A z ú c a r d e r e m i a c h a fde l a p r e s e n t e 

z a f r a , ú e n t r e g a r e n R O d l a S ) I 3 « . I X d . 
O o n s o l i d a d o . H e x - i n t e r é « , 9 0 . 
Dcf loner i to . Huiuto í n j f l a t e r r a , 2l/í p o r 

100. 
O n a t r o p o r c i e n t o e s p a ñ o l , e x - c u p ó n , 

8 9 . 7 ^ . 
PnrU. Ahril 18. 

l i e n t a r r a n o e s A e x - i n r e r A s . 99 f r a n c o s 
3 2 c é n t i m o s . 

¡Sección Mercantil. 

N o t i c i a s O u i u e r c i a l e s . 

Nueva York, Abril 18. 
C e n t e n e s , A | 4 . 7 8 . 
D e s c u e n t o p a p e l c o i n e r o t H . l . 60 d j V . 

4 á 4 . 1 i 2 p o r 100. 

A s p e c t o l e l a P l a z a 

Abril 18 de 1905. 
Azúcares—Til m e r c a d o d e L o n d r e s n o s 

a v i s a u n a n u e v a b a j a e n l a r e m o l a c h a . 

A b r i ó á 1 3 | 7 X y c i e r r a flojo ú 

E n l o s E s t a d o s U n i d o s c o n t i n ú a n l o s 

r e f i n a d o r e s f u e r a d e l m e r c a d o , c o t i z á n ­

d o s e l a c a ñ a á 3 . 7 i I 6 c t s . c . y f. 

A q u í n u e s t r o s c o m p r a d o r e s e s t á n m u y 

c a u t e l o s o s y n o Ies v e m o s d i s p o s i c i ó n d e 

e n t r a r e n e l m e r c a d o á m e n o s d e u n a r e ­

g u l a r c o n c e s i ó n on e l p r e c i o . 

L a ú n i c a v e n t a r e g i s t r a d a h o y es l a d e 

1370 S[C. c e n t . 9 3 á G . 3 3 r s , a . a q u í 

e n t r a s b o r d o . 

A ú l t i m a h o r a q u e d a n á l a v e n t a 
s o b r e ^ O j O - O O s a c o s e n C á r d e n a s y U a i b a -
r i é n . » 

Onmbiox.—Signo e l m e r c a d o c o n d e ­
m a n d a m o d e r a d a y s i n v a r i a c i ó n e n l a s 
c o t i z a c i o n e s . 

C o t í a a m o a : 
C o m e r c i o . B a n q u e r o s 

19 

5 . 
3 J i 4 

9 

1 9 . 3 i 4 
1 9 . 3 i 8 

5 . 3 | 4 
4 . 1 | 4 
9 . 1 i 2 

2 0 . 1 ( 4 1 9 . ^ 2 

L o n d r e s 8 d r v , 
•»6() d r v 

P a r í s , 8 d | V 
B L a m b u r i r ' » , 8 d f v 
E s t a d o s U n i d o s 3 d ( V 
B s p a f l a , 8/ p l a a n y 

c a n t i d a d 8 d r v . 
D t o . p a p e l c o m e r c i a l 10 Á 12 a n u a l . 

Moneda» e . e i O ' ^ i / s r a » . — S e c o t i z a n h o y . 
c o m o s larue; 
Q r e e n b a c k s , 9 á 9 . l | 4 
P l a t a a m o r i c a a a 
P l a t a e s p a ñ o l a 7 9 . 3 ( 4 á 8 0 

Valores y Acoiones. — S e h a n a n u n ­
c i a d o h o y e n l a B o l s a l a s s i g u i e n t e s v e n ­
t a s : 

80 B o n o s d e l a C ? d e G a s y E l e c t r i ­
c i d a d 9 5 % 

50 a c c i o n e s i d . i d . 6 0 . 

GOÍMfl i COEiDOlíl 
C O l i Z A C l O N O F I C I A L 

C A M B I O S 

o» Comeréis 

L o n o r e e , 8 d iv 19 p . g ? 
P.O d iv . . . . , ]9% 18% p . g P 

Par i r . , 8 d i v m 5% 5 p . g P 
H a m b u r g c S dpr 4»^ 3 ^ p . g P 

1 r» ™*iv 2% p . g p 
I . s i a d o s Unidos , 8 d]v 9)^ 9 p . g P 
E s p a ñ a s i p l a z a y c a n t i d a d , 

S d i v . 19'^ 20H' p g D 
D e B c c e r t o r a n e l c o m e r c i a l 10 l!f u . a n n a 

M O N ü D A á C o m p . V e n d 
G r e o n b s c k s 9 p 8 
P l a t o e s n a n o l a 7 9 ? í 30 p § 

A Z U C A R E S . 
Assficar c e n t r í f u g a de g u a r a p o , p o l n r i E a o i ó n 

96 B 9á 
I d . d e m l o l p o l a r i z a c i ó n 39. o3^. 
H a b a n a , A b r i l 18 de 1905—Emil io A l fonso . 

COTIZACION OFICIAL 
D E L A 

B O L S A P R I V A D A 

9 . ^ 
80 

I d . l ! Id. G i b a r a á Holoruin. . 
I d . 1? S a n C a v e t a o o á V i S a l e a . .., 
B o n o s H i p o t e c a r i o s de l a ü o m p a l 

ñ i a de (Jim y E l e c t r i c i d a d de l a 
H a b a n a 

I d . O o m p a f i í a G a s C u b a n a ! ! . , 
Bonoa de l a R e p ú b l i c a de C u b a 

e m i t i d o s en 189fi 7 1897 109 
B o n o s 2r H i p o t e c a T h e M a t á n z a í 

W a t e s W o r k e s 

A C C I O N E S . 

B a n c o JEspaOol de l a I s l a de Uuoa 
B a n c o A g r í c o l a 
B a n c o N a c i o n a l de U u b a , . " 
C o m p a ñ í a de F e r r o c a r r i l e s ü n n 

doa de l a H a b a n a y A i i n a c a n e e 
de R e g l a ( l i m i t a d a ) >#m 

O o m n a ú i a d e C á r a m o s de Hierro" 
de C á r d e n a s v J u c a r o 

C o m p a ñ í a de C a m i n o s de H i e r r o 
tíe M a t a n z a s á S a b a n l l a 

C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a r r i l de l O e i 
te 

C o m p a ñ í a O n b a n a C e n t r a l R a u . 
w a y L á r a i t e d — Pre fer idaa 

I d e m . i d e m . a c c i o n e s " 
P e r r o c a r r i ' ne G i b a r a a Hoif fni íü* 
O o m o a ñ í a C u b a n a ae A l u m b r a d o 

do G a s . 
C o m p a ñ í a de G a s y E i e c t r í c i d a d 

H a b a n a 
C . - m o a f i í a d e i D i q u e Flotante.' . .* 
R e d T e l e t ó n i c a de la H ^ c a n a , ...1 
N u e v a F á b r i c a de H i e l o . ." 
C o m p a ü i a L o n j a de V í v e r e s de lá i 

H a b a n a . 
C o m p a ñ í a de C o n a t r u c c i o n é s , R o l 

parao iones y S a n e a m i e n t o de 
C u b a 

97 >í 
8% 

S i n 
8 

9 5 ^ 
95 

S i n 

Q7ya 97% 
60 70 
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152 158 

129^ 130 

1 2 2 ^ myt 
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60 
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. N 

N 

16 

6 0 ^ 

109 S i n 
H a b a n a 18 de A b r i l de 19D5. 

B I L L E T E S D E L B A N C O E S P A Ñ O L de l a I s l a 
de C u b a c o n t r a o r o 43^ A 53^ valor . 

P L A T A E S P A Ñ O L A : c o n t r a oro 7 9 ^ A 80 
Groei ibock-s c o n t r a oro e s o a ñ o l 109 á 1 0 9 ^ 

Uouip. v e n d o 
F O N D O S P U B L I C O S 

Va lo r . P . g 

E m p r é s t i t o da l a l l o p ó b l i c a de 
C u b a 113 119 

C ,: ^aciontrt b l p o i e u a r i a A y u o -
t, m i e n t o l í h í p o t s c a 112 119 

Ob! i r a c i o n e s H i p o t e o a r i a i 
A y u n t a m i e n t o 2! 111 116 

C b i ' g a c i o n e a H i p otecaria .s F . C . 
Olonfuecoa a V i l l a o l a r a 110 S i n 

I d . 2- id . id 108 S i n 
I d . l í F e r r o c a r r i l C a l b a r i o n . . . 103 S i n 

PUERTO DE_LA HABANA 
B U Q U E S D E T R A V E S I A 

E N T R A D O S 
D í a 18: 

D e G ó n o v a y esca las , en ?.6 dias , vp . esp. M a ­
nue l C a l v o , cap . C a s t e l l á , tons. 5617, c o n 
c a r g a y 123 p a s a j e r o s á M . C a l v o . 

D e T a m p a y C a y o H u e s o , e n 8 h o r a s , v p . a m . 
O l i v e t t e , cp . T u r n e r , ton. 1786, c o n c a r g a 
y 14 p a s a j e r o s .1 G . L a w t o n C h i l d s y C p . 

D e P a s c a g o u l a , en 5 d ias , go l . ing . Ot i s , c a p i ­
t á n U i n t o n , ton. 292. con m a d e r a á I g n a ­
c io P í a y C p . 

D e T a m p a y C a y o H u e s o , en 10 h o r a s , v p . a m . 
G u s s i e , cap. H a n s e n , ton. 998, c p n c a r g a y 
50 p a s a j e r o s á J . M e K a y . 

D e M o b i l a , e n 3 ^ d i a s , v p . ing . C a r r i s b r o o k , 
c p . W a l l a c e , ton. 2151, c o n c a r g a A L a i a V . 
P lace . -

D e N u e v a Y o r k , en 20 dios , bca . ing . A l k a b i -
ne , c p . T r i s b i e , ton . 740, c o n p e t r ó l e o c r u ­
d o a l T h e W e s t I n d i a O i l C o . 

D i a 17: 
S A L I D O S 

T a m p i c o , v p . a l m , A n d e s . 
M a t a n z a s , vp . a l m . ' a o t . W . M e n z e l l . 
N u e v a Y o r k , v p . a m . M a t a n z a s . 

D í a 18: 

C h a r l o t t e I l a r b o r , gol . a r a . l í o b c r t H . S t e v e n -
s o n 

C a y o H u e s o y T a m p a . v p . a m . O l i v e t t e . • 
N u e v a Y o r k , v p . a r a . M o n t e r e y , 
T a m p a , gol . a m . C i t y o f B a l t i i n o r e ; 
J a c k s o p . v í l l e , go l . ing . L i l l i í i n B l e a n n e t t . 
C a y o H u e s o y T a m p a , vp . a m . G u s s i e , 

Movimiento de pasajeros 
L L E G A D O S 

D e N . Y o r k , e n e l v a p . a m e r . V i g i l a n c i a . 

Sres . F . B a r d e t t — C h a r l e s C . T h o m p s o n — 
A n t o n i o B r u n a — N i c o l á s A b o r d i — P . B e a t t i e — 
L e ó n d e l M o n t e — L o r e n z o P o n e e de L e ó n — N . 
W h i s w o t h — R . R i c h u r s o n — V V . F a v i l l — A l b e r t 
H u f f — W , F a v i l — F r a n c i s c o B e l l i c e — G e r a r d o 
C . C u n e u s — A n g e l M o i o t P a z o s y R o d r í g u e z . , 

D e V e r a c r u z en e l vp. a m . M o n t e r e y : 

Sres . G a b r i e l R a m e n t o l — M i c a e l a M o u t e j o — 
A . E . B e t a n c o u r t — J . M . A l b o n a — A . G a r c í a — 
R a m ó n y R u f i n o B r a z a — P . I n z e i m o — J . Nados 
— L . C i e r t a — E m i l i o y C l e m e n c i a R o d r í g u e z — 
R e s a n o A l v a r e z — M a r í a J . C a b a r r o c a — L e i l i a 
y L u i s a S a n g e n í s — S i m o n a D í a z — M a r g a r i t a 3 . 
M e d i n a — J u l i a M a r á B l a n c a R a m í r e z - R a ­
m o n a O r n a s — J o s e ü n a y A m a l i a C á l a o - T o m a ­
s a V e l a s c o — A . F e r n i a n i — L u c r e c i a M e d i n a — 
E m i l i o y L u c r e c i a B o l i o — R o s a B e n e t — T o m á s 
E l o z e g u i — D o m i n g o P é r e z — A . L e d e s m a — C a r - . 
I o t a T o m á s — F . D í a z — P . A l a r e — M a r g a r i t a R o « 
d r i g u e z — P e t r o n a M o n t e r o — A . D o m í n g u e z — 
A . C r u z — J . R i p p e — M . V a l d é s — C . L a g u a r d i a 
— J . Q u i n t e r o — £ . S a n t a C r u z — A . V a l d ú s — J o ­
s é A l me id a — A . R a v e l o — M a r í a y E u s e b i a V e ­
r a n o — A n t o n i a V i l l a - G . C a s í a n i — M . F l o r e a — 
I F e r n a n d e z — G . N e l o — A . A l v a r e z — I . G o n z á ­
l e z — M a t i l d e H e r n á n d e z — M . F e r n a n d e z — R a ­
m ó n R i c o y — M . S á n c h e z — J . H o r s e — A . G u t i é ­
r r e z — M , S u a r e z — E . R i c o — A n a G i d l a r d o — J o ­
s é U í c o — O . G o n z á l e z — A . S. M . C a m b e l l — C h . 
S h í o g 

D e B a r c e l o n a y e s c a l a s e n e l vp . esp. M a ­
n u e l C a l v o : 

S r e s , A d o l f o C o l o m b a z z i J . S h e m b r i — P . 
M i g i o r í e — E . P e i r e - M . B u r g o s — A . de l a H e ­
r r e r a — P . M o n t e v e r d e y 2 de j a m — T o m a s a C a ­
b a l l e r o — R . B a e c o l í n l — R . V e n t u r o l i — E R a r -
b i e r i — L . B e l l o t í — T . G r a n d i n i — A . C u r t i — J o s é 
M o r a C r e s a s — M . L a g o x — J . R e b o r e l — J S a r r i e ­
ta y 4 de fam—S. L ó p e z A . M . G r a s e s — T o ­
m á s G í i m e t — A . T a s i g — A . d e l C o r r í p i o — 6 9 de 
3 c la se y 44 de t r á n s i t o . 

De C a y o H u e s o y T a m p a é n el y p . a m . O l i ­
vette: 

D r . D o m i n g o M é n d e z C a p o t e y 2 de f a m — M 
P a n d o r a — L . F e r n a n d e z — A . F e r n a n d e z — . 1 . M 
L y b a s — C . G a r c í a — F . A l v a r e z — F . C a b r e r a , 

Aperturas de registro 
N e w - Y o r k , v a p . a m e r . M o r r o C a s t l e por Z a l -

do y C o m p . 
M o b i l a , vap . a m e r . S a r a t o g a , por L . V . P l a c é . 

ALMONEDA PUBLICA 
E l m i é r c o l e s 19 de l c o r r i e n t e á l a u n a de l a 

t a r d e , se r e m a t a r á n en l a c a l l e de S a n I g n a c i o 
l ü , c o n i n t e r v e n c i ó n de l a r e s p e c t i v a c o m p a ­
ñ í a de S e g u r o s m a r í t i m a s 36 p iezas de h o l a n d a 
de co lor , con 1,800 y a r d a s y 32 p iezas co l e ta a-
z u l con 8164 y a r d a s , d e s c a r g a de l v a p o r G a l i ­
c i a . — E m i l i o S i e r r a . 620i m2- lS tl-13 

— E l m i é r c o l e s 19 de l corr i en te a l.is l:i de l 
d i a , se r e m a t a r á n e n l a ca l l e de S a n I g n a c i o 
n . lí>, p o r t a l de l a C a t e d r a l c o n í n t e r v i - n c i u i i 
d e l a r e s p e c t i v a C o m u a ñ í a de S e g u r o s M a r í t i ­
m a 210 p iezas N a n s ú con 8640 y a r d a s , i d e m 
c a n 3000 y a r d a s , 1 p i e z a m u s e l i n a c o n 72 y a r ­
das , 5 i d . c o n 200 y a r d a s , y 96 piezas con 3 ,40» 
y a r d a s e n t r ó d e s c a r g a d e l M o r r o C a f e t l e . - r E -
m í l i o S i e r r a . 5294 1-19 

I N C O R P O R A D O E N I S Í í O . 

Agente fscal del Gobierno de la República de Cvhapara elpagode los cheques del Ejército Lbdor. 

Capital 7 Reserva: $6 .1í 2,702. ict ivo: $ 31.000,000. 
Ofrece toda clase de facilidades bancarias a l c o «o y ni público. 

E l d e p a r t a m e n t o de a h o r r o s rec ibe d e p ó s i t o s « n c a n t i d a d e s de C I N C O P Í 3 0 3 O M A S , p v -
g a n a o i n t e r é s e n estae a l 3 por c iento a n u a l . 

S U C U R S A L ; S E N L A I S L A D E C U B A : 

Habana, O b r a p i a 3 8 : P . J . S ü E R M A N y O . A . H O R N S B Y , g e r e n t e s . 

Santiago de Cuba: E : > R 1 Q U E R O S y W . E . C O L B O R N , g e r e n t e s . 

Camagüey: R . W . F O R R E S T I O R , g e r e n t e . 

E L A S M A R C A S D E C I G A R R O S 

E s t a b l e c i m i e n t o d e C a m i s e r í a e n ffeneral.—Auti^ua c a s a d e S O L I S , 
de S, B I t K Y , calle Habana 7 5 . — R e c i b e c o n s t a n t e m e n t e de los c e n t r o s de l a m o d a 
las ú l t i m a s novedades . T r a b a j o s a m e d i d a c o m o se p i d a n . 

L a S m i t h P r e m i e r 
¿ P o r q u é n o u s a V d . e s t a c é l e b r e m á q u i n a d e e s c r i b i r c o n s u ú l t i m a c i n t a d e 

d o s c o l o r e a ? 

O f r e z c o á V d . á c o n t i n u a c i ó n , f a c i l i d a d e s p a r a o b t e n e r l a : 

L a m i . t i . 4 v a l e a l c o n t a d o $ 1 2 0 . 

U 3 L O P X I - A . Z Ü O S . 

$ 1 4 0 

A l c o n t a d o % 30 

y 
11 m e n f i u a l l d a d w 
de á 1 1 0 f 110 

| 140 

$ 1 3 5 

A l c o n t a d o f 30 
y 

7 m e n s u a l i d a d e s 
de á 115 $ 105 

% 135 

$ I S O 

A l c o n t a d o $ 30 

y 
5 m e n s u a l i d a d e s 
de á $ 20 $ 1 0 0 

$ 130 

$ 1 2 5 

A l contado | 25 

y 

4 m e n s u a l i d a d e s 
de á $ 25,. 100 

$ 125 

E l modelo n ú m , 5 aumenta el precio en $ 5 . 
L a s ventas á plazos se hacen mediante obligaciones garantizadas. 
Todos los precios son en nioneda aniericanu. 

A g e n t e g e n e r a l , C H A R L E S B L A . S C O , O b i s p o 3 9 , H a b a n a . 

e s í a i i e x Los grandes premios de este Certamen as vidrieras ei 

H e n r y C l a y a n d B o c k & C o . L t d . — H a v a n a C o m m e r c i a l C o m p a n y . 

I N S T I T U T O 
L a l i n p o l e n c i a , N e u r a s t e n i a , E s c r ó f u l a s , P a l u d i s m o , A l c o h o l i s m o , 

M u e r m o , R a b i a , A n e m i a y K e u m a t i s m o , F í s t u l a s M a l i g r n a s , D i f t e r i a , 

T u m o r e s m a l i g - u o s y s í f i l i s e n c u a l q u i e r p e r í o d o , s e c u r a n r a d i c a l m e n t e 
c o n l o s s u e r o s e s p e c í f i c o s d e c a d a e n f e r m e d a d , o b t e n i d o s d i r e c t a m e n t e . 

C U R A C I O N C I E W T I F i C A D E L A T U B E R C U L O S i S . - C o n s u l t a s d e 1 1 á 2 d e l a t a r d e . 
G r a t i s p a r a l o s p o b r e s : M a r t e s y S á b a d o s d e á 5 d e l a t a r d e . D i r e c t o r , D r . P . J . V A L D E S , R e i n a 7 1 , T e l é f o n o s 1 7 0 0 y 1 6 1 3 J 

L a s C A J A S A 

D R . A L B E R T O J . D I A Z , M E D I C O C I R U J A N O D E L A S F A C U L T A D E S D E L O S 

E S T A D O S U N I D O S , E S P A Ñ A Y C U B A . 

T e n d r í a v e r d a d e r o p l a c e r e n c o n s u l t a r G R A T I S á a q u e l l a s oeraonas que p a d e c e n 

T u b e r c u l o s i s , U l c e r a s r e b e l d e s . R e u m a t i s m o , S í f i l i s , L u p u s , 

C á n c e r , A s m a , P a r á l i s i s y e n f e r m e d a d e s d e l a p i e ! . 

E n l a s e g u r i d a d , q u e u n a vez b o c h o c a r g o de l a c u r a c i ó n , se g a r a n t i z a su 6xi to , 

G A B I N E T E E L E C T R O - M E D I C O A M E R I C A N O - M 22. 
C t i M l t a s s r a t i s t o t e los ¡ l í a s de 12 á 5 — D o i i n E o s y d ias fes t ivos , de lo á l 

P R U E B A D E F U E G O 
l¡('i'i'in<i~Hall~Marvin Safe Co, 

n o s o l a m e n t e t i e n e n u n c r é d i t o n a c i c a a l , s i n o 
u n i v e r s a l . 

E l p u n t o i n t e r e s a n t e í l l o s c o m p r a d o r e s , e s , 
q u e u n a s c a j a s d e s e g u r i d a d , q u e s o n c o n s i d e r a -
x l a s l a s m e j o r e s p o r t o d o e l m u n d o , h a n d e s e r 
n e c e s a r i a m e n t e l a m e j o r p a r a l a c a s a d e V d . 

A G E N T E S G E N E R A L E S : 

C a s t e l e i r o & V i z o s o , 
I M P O R T A D O R E S D E F E R R E T E R I A . — C a l l e O l I C I O S 18, 

ANAL! 
L a b o r a t o r i o U r o l ó g i c o de l D r . V 1 L D O S O L A , 

f u n d a d o e n 1 8 9 9 . — ü n a n á l i s i s c o m o u e s t o 
m i c r o s c ó p i c o y q u í m i o | D O S — C O M P 0 3 T E L A 
70, e n t r o M U R A L L A y T E N I E N T E R E Y . 

E l mejor calzado americano que desde hace 
VEINTE ANOS se importa en Cuba, es el de 
t v n u . T i n o m ; , r e e,s e f i c i e n t e j a ra ran t ía p a r a los consumidore s . Como se ha 
l u i e n t e a r o a T ca/sado. l iaman.os la a t e n c i ó n d e l p ú b l i c o hac i a las s i -

Í B I 
, S H 0 E > 

Wicher tá GardiDnr} 
Pons & Ca. 

para bebés, nifios, 
uifias y señoritas. 

p a r a 
k «• ñ o r a 

Dorsch 
Bull-Dog 

Parsons I ^JToí^S?81| Packard 
J>e venid en todas la s p e l e t e r í a s de l a I s l a * 

y o t r a s u n i d a s 
a l n o m b r e d e 
P O N S & C a . 

p a r a . j ó v e n e s 
y h o m b r e s 

En exposición y venta, hermosas y poco vistas 
C A M A S D E H I E R R O 

modelos nuevos, elegantes y fuertes, para todos 
los gustos y á iodos precios, 

H a y q u e v e r l a s . 
Ferretería MOHTSERRATE de José González, O'Eeüly 118 y 120 

E L M E J O R S U R T I D O D E 

l l e g a n t e s 9 / f u e b i e s 

d e T / f i ' m b r e 

q u e h a y e n l a H a b a n a , d i g n o s d e 

v e r s e . N u m e r o s o s m o d e l o s d i f e ­

r e n t e s , t o d o s n u e v o s y m u y b a r a ­

t o s . 

L A E S T R E L L A D E C U B A 
G r a n d e s a l m a c e n e s d e m u e ­

b l e s y a r t í c u l o s d e f a n t a s í a e n 

g e n e r a l . 

S U A R E Z & Ca. 
O'Reilly 5S v 5 8 , Teléfono 604 

N O T A . K e m i s i o u e s á t o d o s l o s 
p u n t o s d e l a I s l a * 
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N o s a b e m o s s i s e r á p r e c i s a ­

m e n t e r e g o c i j o , c o m o h a 4 i c h o 

e l S r . S a b g a i l j t , ^ q u e p i ' o d u c i r á 

e n e l e x t e r i o r l a c r i s i s p o r q u e 

a t r a v i e s a l a p o l í t i c a d e C u b a . E s 

p o c o v e r o s í m i l q u e l o s s í n t o m a s 

c o n v u l s i v o s q u e a c a b a m o s d e p r e ­

s e n c i a r c a u s e n m n a l e g r í a e n 

l o s E s t a d o s U n i d o s , q u e e s d o n ­

d e h a n d e t e n e r m á s r e s o n a n c i a ; 

p e r o s í e s p o s i b l e , y a u n p r o b a ­

b l e , q u e p r o v o q u e n u n a s o n r i s a , 

m á s 6 m e n o s p r o t e c t o r a , e n l a 

g e n e r a l i d a d d e l o s p o l í t i c o s a m e ­

r i c a n o s . 

E l c a b l e , g r a n a m p l i f i c a d o r , á 

p e s a r d e s u p r e t e n d i d o l a c o n i s ­

m o , n o h a c e s a d o e n e s t o s d í a s 

d e t r a s m i t i r l o s d e t a l l e s d e l o s 

s u c e s o s a q u í o c u r r i d o s y d e ^ l o s 

n o m e n o s r u i d o s o s y a g r e s i v o s 

q u e i n d i s c r e t a m e n t e s e a n u n c i a ­

b a n . D o s u e r t e , q u e á e s t a s h o -

r a s f m u c h o s m i l l o n e s d e a m e r i ­

c a n o s , a l g o p r e v e n i d o s c o n t r a C u ­

b a , á l a c u a l l a m a y o r í a d e e l l o s 

n o c o n o c e s i n o p o r l a s c a r i c a t u ­

r a s q u e d u r a n t e l a g u e r r a p u b l i ­

c a b a n l o s p e r i ó d i c o s , s e h a b r á n 

a f i r m a d o e n s u c r e e n c i a d e q u e 

l o s h a b i t a n t e s d e l a I s l a v i v i m o s 

e n u n e s t a d o a l g o l e j a n o d e l a c i ­

v i l i z a c i ó n y p e r f e c t a m e n t e r e ­

f r a c t a r i o á t o d a e m p r e s a d e b u e n 

g o b i e r n o . 

Q u i z á s e s o s a m e r i c a n o s , l o s m i s ­

m o s q u e i b a n a l p a b e l l ó n d e e s t a 

R e p ú b l i c a e n l a E x p o s i c i ó n d e 

S a n L u i s , á p r e g u n t a r s i C u b a e s ­

t a b a e n A r k a n s a s ó e n O h í o , y 

q u e s e a s o m b r a b a n d e v e r á u n 

c u b a n o d e l a r a z a b l a n c a , s e p r e - . 

g u n t e n c o n e x t r a f i e z a p o r ( j u é l o s 

E s t a d o s U n i d o s t o l e r a n e s o s h e ­

c h o s e s c a n d a l o s o s d e q u e t i e n e n 

n o t i c i a p o r l o s i n f l a d o s c a b l e g r a ­

m a s d e l a p r e n s a ; d e i g u a l m a ­

n e r a q u e o t r o s c o m p a t r i o t a s s u ­

y o s d e m a y o r i l u s t r a c i ó n — l o s q u e 

r e d a c t a n e l Sun, p o r e j e m p l o — s e 

p r e g u n t a n p o r q u é l o s g o b e r n a n ­

t e s d e W a s h i n g t o n n o v a n p e n ­

s a n d o e n r e c o r d a r l e a l g o b i e r n o 

c u b a n o e l a r t í c u l o 29 d e l a E n ­

m i e n d a P l a t t , á fin d e q u e a q u í c e ­

s e l a d e s o r g a n i z a c i ó n y e l d e r r o ­

c h e financieros. 

N o q u i e r e d e c i r e s t o q u e n o s o ­

t r o s c r e a m o s q u e c o n l o s u c e d i d o , 

n i c o n o t r o t a n t o q u e s u c e d i e s e , 

h a y a m o t i v o p a r a q u e c a m b i e n l a s 

c o r d i a l e s r e l a c i o n e s q u e a f o r t u -

n a m e n t e e x i s t e n e n t r e a q u e l y 

e p t e p a í s ; p e r o e s i n d u d a b l e q u e 

s i e s a s n o t i c i a s d e s a c u d i m i e n t o s 

y d e t o r p e z a s s e r e p i t i e s e n u n d í a 

y o t r o , y u n a v e z c o n p r e t e x t o 

d e l d e s p i l f a r r o e c o n ó m i c o , y e n 

s e g u i d a p o r l a c o m p r a d e l t e a t r o 

N a c i o n a l , y d e s p u é s p o r h a b e r s e 

p r e s e n t a d o e n l a s C á m a r a s u n 

p i ^ e c t o d e e m p r é s t i t o i n t e r i o r , 

y m á s t a r d e p o r l o d e l a s a l t o d e l 

e x p e d i e n t e y p o r l a s d e c l a r a c i o ­

n e s a m e n a z a d o r a s d e l o s p a r t i d o s , 

s e d a l u g a r á q u e l o s d i a r i o s a m e ­

r i c a n o s d i f u n d a n p o r t o d o s i o s 

á m b i t o s d e a q u e l p u e b l o v e r s i o ­

n e s c o n t r a r i a s á l a s e r i e d a d y a l 

p r e s t i g i o d e l a r e p ú b l i c a d e C u ­

b a , e s l o m á s f á c i l q u e a l l í s e f o r ­

m e u n e s t a d o d o o p i n i ó n q u e a n ­

d a n d o e l t i e m p o s e r e s u e l v a e n 

a c t i t u d e s ó e n r e s o l u c i o n e s d e s a ­

g r a d a b l e s p a r a e s t e p a í s . 

Y c u e n t a q u e l o s c o m e n t a r i o s 

q u e s e h a g a n e n a q u e l l a n a c i ó n 

s e r á n m u c h o m á s d e s f a v o r a b l e s 

p o r l o m i s m o q u e a l l í n o s e c o n ­

c i b e q u e l a p u g n a e n t r e e l p a r t i ­

d o q u e g o b i e r n a y e l q u e t i e n e 

m a y o r í a e n e l C o n g r e s o , d e t e r m i ­

n e a c t o s d e v i o l e n c i a n i a n u n c i o s 

d e a s o n a d a s y m o t i n e s . E n l a 

h i s t o r i a p o l í t i c a d e l o s E s t a d o s 

U n i d o s r e g í s t r a n s e v a r i o s e j e m ­

p l o s d e a n t a g o n i s m o e n t r e e l 

P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a y l a s 

C á m a r a s , s i n q u e p o r e s o h a y a 

n a d i e p e n s a d o e n o t r a c o s a q u e 

e n a g o t a r , e n b e n e f i c i o p r o p i o , 

t o d o s l o s r e c u r s o s q u e l a l e y c o n ­

c e d í a á c a d a c u a l ; a s í s e v i ó a l 

P r e s i d e n t e C l e v e l a n d u s a r s i s t e ­

m á t i c a m e n t e , d u r a n t e a ñ o s e n t e ­

r o s , d e l a f a c u l t a d d e l v e t o , y á 

n i n g ú n l e g i s l a d o r s e l e o c u r r i ó 

d a r s e p o r o f e n d i d o y h a c e r d e l 

a s u n t o u u a c u e s t i ó n p e r s o n a l . 

P o r s e r t a n g r a n d e l a d i v e r s i ­

d a d d e c a r á c t e r , d e t e m p e r a m e n ­

t o y d e c o s t u m b r e s p ú b l i c a s e n ­

t r e e l l o s y n o s o t r o s , n o e s f á c i l 

q u e s e r e g o c i j e n l o s p o l í t i c o s 

a m e r i c a n o s , s a l v o e l s e n a d o r N e w -

l a n d s y l o s s u y o s , d e l a s i m p r u ­

d e n c i a s d e l o s p a r t i d o s q u e a q u í 

s e t i r a n l o s t r a s t o s á l a c a b e z a ; 

m á s b i e n h a r á n e s e g e s t o c o n q u e 

s u e l e e x p r e s a r s e l a r e s i g n a c i ó n 

a n t e l a s t r a v e s u r a s d e u n c h i -

c u e l o i n c o r r e g i b l e ; y s i n o c r e e ­

m o s q u e a b u n d e n e n e l e x t e r i o r 

l o s q u e s e a l e g r e n d o l o s t r o p i e z o s 

d e l a j o v e n r e p ú b l i c a , m u c h o 

m e n o s h e m o s d o a d m i t i r q u e h a ­

y a e n l a I s l a n a d i e q u e n o s i e n t a 

h o n d o d i s g u s t o - p o r e s o s i n m o t i ­

v a d o s s a c u d i m i e n t o s , q u e s i t u ­

v i e s e n g r a v e s c o n s e c u e n c i a s , c a u ­

s a r í a n p e r j u i c i o s i n c a l c u l a b l e s á 

l a r i q u e z a y a l c r é d i t o d e l p a í s . 

P r e c i s a m e n t e s e r í a n l a s c l a s e s d e 

a r r a i g o l a s q u e m á s d i r e c t a m e n t e 

s u f r i r í a n l o s e f e c t o s d e s a s t r o s o s 

d e c u a l q u i e r r e v u e l t a , d o n d e 

s i e m p r e g a n a n l o s a u d a c e s y l o s 

p e s c a d o r e s d e a g u a s t u r b i a s , á 

c o s t a d e l o s q u e v i v e n d e s u a c t i ­

v i d a d y d e s u t r a b a j o . S o m o s , 

p u e s , l o s p r i m e r o s e n l a m e n t a r 

t o d a v i o l e n c i a , p o r e l m a l e j e m ­

p l o q u e o f r e c e y p o r e l p r e c e d e n ­

t e p e l i g r o s o q u e s i e n t a p a r a l o 

p o r v e n i r ; l o q u e n o i m p i d e q u e 

n o s r i a m o s u n p o c o s i a l g u n o s 

h a c e n e l p a p e l g r o t e s c o e n l a m i s ­

m a t r a m a e n q u e o t r o s h a n q u e ­

r i d o a s u m i r d r a m á t i c a s a c t i t u d e s . 

Para B R I L L A I T T E S blan­
cos y limpios, recurra usted á 
C u e r v o v S o b r i n o s , R i ­
ela num. 37^, altos, esquina á 
Aguiar. 
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m W U E K S T M 
18 de Abril 

Q u i s i e r a h a b l a r d e l c o n f l i c t o d e o p i ­
n i o n e s e n t r e l o s p e r i t o s n a v a l e s d e d o s 
d i a r i o s n e o y o r k i n o s , e l Post y e l Sun. 
E l p e r i t o d e l Post n o t a s a a l t o á R o j e s t -
v e n s k y c o m o e s t r a t e g a ; p o n e e n d u d a 
q u e h a y a b u r l a d o l a v i g i l a n c i a d e T o -
go , a l p a s a r p o r e l E s t r e c h o do- M a l a c a 
y d e c l a r a q u e e s o d e d i v i d i r l a e s c u a ­
d r a e s o t r a " m u e s t r a d e l a i n c a p a c i d a d 
r u s a " . S i n e m b a r g o , r e c o n o c e q u e l a 
p e r s e v e r a n c i a d e e s e a l m i r a n t e h a c a m ­
b i a d o e l a s p e c t o d e l a g u e r r a , p o r q u e , 
a ú n e n e l c a s o d e q u e n o e c h e á p i q u e 
m á s q u e d o s d e l o s a c o r a z a d o s d e T o g o , 
l o s j a p o n e s e s h a r á n l a p a z s i n e x i g i r l a 
e v a c u a c i ó n d e l a M a n c h u r i a y u n a i n ­
d e m n i z a c i ó n d e 5 0 0 m i l l o n e s d e p e s o s . 

E l p e r i t o d e l Sun n o v e e n l a d i v i ­
s i ó n d e l a e s c u a d r a r u s a u n a m u e s t r a 
d e i n c a p a c i d a d , s i n o u n p l a n h á b i l . S i 
R o j e s t v e n s k y t u v i e r a j u n t o s t o d o s s u s 
b a r c o s , T o g o p o d r í a , d e u n g o l p e , d e s ­
p a c h a r l o . P u e s t o q u e h a y d o s e s c u a ­
d r a s , c o m o T o g o n o p o s e e e l d o n d e 
u b i c u i d a d , e s s e g u r o q u e u n a d e l a s d o s 
l l e g a r d á V l a d i v o s t o e k ; d o n d e s e r á r e ­
f o r z a d a p o r l o s t r e s f a m o s o s c r u c e r o s , 
q u e t a n b i e n s e p o r t a r o n m e s e s a t r á s . 
Y e n t o n c e s , l o s j a p o n e s e s , p a r a q u e s u s 
c o m u n i c a c i o n e s n o s e a n c o r t a d a s , t e n ­
d r á n q u e e m p l e a r t o d a s u e s c u a d r a e n 
b l o q u a r á V l a d i v o s t o k , o b r a m a g n a , 
p o r q u e h a y e n a q u e l l a b a h í a d o s e n t r a ­
d a s , s e p a r a d a s p o r u n a l a r g a d i s t a n c i a . 
Y , c o n t o d o s s u s b a r c o s f u e r a d e V l a ­
d i v o s t o k ¿ c ó m o h a c e e l J a p ó n f r e n t e á 
e s a o t r a e s c u a d r a r u s a , q u e a h o r a e s t á 
p a s a n d o e l m a r R o j o y á l a c u a l , e n J u ­
n i o , s e l e e n v i a r á n r e f u e r z o s d e s d e e l 
B á l t i c o t 

¿ A . q u é c o m e n t a r e s t o s d o s d i c t á m e 
u e s c o n t r a r i a s ? L o m e j o r s e r á t o m a r n o ­
t a d e e l l o s y a g u a r d a r l o s s u c e s o s . 

Y c o m o e l P r e s i d e n t e R o o s e v e l t s i g u e 
c a z a n d o y l o s S e n a d o r e s y R e p r e s e n t a n ­
t e s a n d a n d i s p e r s o s y l o s t e m a s d e p o ­
l í t i c a i n t e r i o r d u e r m e n , i r é á l a A c a ­
d e m i a A m e r i c a n a d e . C i e n c i a s P o l í t i c a s 
y S o c i a l e s e n b u s c a d o t e m a p u r a e s t a 
c a r t a . E n F i l a d e í í ^ e n u n a s e s i ó n d e 
e s a A - c a d e r n i a , e l a l m i r a n t e W e l v i l l e , 
r e t i r a d o , h a a c o n s e j a d o ' á l o * - R u t a d o s 
U n i d o s q u e s e d e s h a i g a n d e l a s F i l i p i ­
n a s y q u e a d q u i e r a n l a s A n t i l l a s i n g l e ­
s a s , f r a n c e s a s y d a n e s a s . 

S e g ú n e l a l m i r a n t e , e l A r c h i p i é l a g o 
filipino n o h a s i d o n e g o c i o p a r a n i n g u ­
n a d e l a s n a c i o n e s q u e l o h a n p o s e í d o . 
L o s E s t a d o s U n i d o s ; p a r a c o n s e r v a r l o , 
n e c e s i t a r á n t o n e r a l l í u n a g r a n e s c u a ­
d r a . L o p r á c t i c o s e r í a c a m b i a r l o p o r 
l a s A n t i l l a s i n g l e s a s , f r a n c e s a s y d a n e ­
s a s , q u e s e r í a n b a s e s e x c e l e n t e s d o o p e ­

r a c i o n e s p a r a d e f e n d e r e l c a n a l d e P a ­
n a m á ; 4 , a d e m á s — h a a g r e g a d o e l a l m i ­
r a n t e — m i e n t r a s l a s n a c i o n e s e u r o p e a s 
s e a n d n e f l a s d e i s l a s e n e l m a r C a r i b e , 
p o r e q u i d a d p o l í t i c a y m o r a l tendrán 
d e r e c h o á i n t e r e s a r s e e n e l g o b i e r n o y 
a d m i n i s t r a c i ó n d e l o s p a í s e s v e c i n o s " . 

E l p l a n , e n l o m i l i t a r , e s b u e n o , s i n 

d u d a a l g u n a . L o s E s t a d o s U n i d o s g a ­

n a r í a n e n s e g u r i d a d s i n i n g u n a g r a n 

p o t e n c i a t u v i e s e b a s e s e n l a s A n t i l l a s 

y s i é s t a s s e c o n v i r t i e s e n e n p u e r t o s 

a v a n z a d o s a m e r i c a n o s . T a m b i é n e s t á 

f u e r a d e t o d a d u d a q u e l a d e f e n s a d e l a s 

F i l i p i n a s s e r á c o s t o s a . 

P e r o h a y q u e e m p e z a r p o r p o n e r e n 
c l a r o e s t o : t n e c e s i t a n 6 n o n e c e s i t a n 
l o s E s t a d o s U n i d o s p a r a a l g o e l A r c h i ­
p i é l a g o filipino! E l Journal of Com-
rnerce, d e N u e v a Y o r k , v o t a p o r l a 
a f i r m a t i v a . S e g ú n e s e p e r i ó d i c o , e l 
A r c h i p i é l a g o e s u n f a c t o r d e l a p o l í t i ­
c a a s i á t i c a d e e s t a r e p ú b l i c a ; p o l i t t c a 
q u e e x i s t í a a n t e s d e q u e D e w e y d e s ­
t r u y e r a e n C a v i l e l a e s c u a d r a d e M o n • 
t o j o ; p u e s y a a n t e s d o l a g u e r m c o n 
E s p a ñ a , l o s E s t a d o s U n i d o s t e n í a n 
p l a n t e a d o e l p r o b l e m a d e c o n s e r v a r 
s u c o m e r c i o e n e l E x t r e m o O r i e n t e y 
s u p o s i c i ó n c o m o u n a d e l a s p o t e n c i a s 
d e l P a c í f i c o . 

E n D i c i e m b r e d e 1 8 0 7 A l e m a n i a h a ­
b í a a r r e n d a d o á C h i n a l a b a h í a y t e ­
r r i t o r i o K i a o - h b a u ; y s i b i e n p r o m e ­
t i ó l a ' ' p u e r t a a b i e r t a " , e s t o e s , i g u a l ­
d a d d e d e r e c h o s c o m e r c i a l e s p a r a t o d a s 
l a s n a c i o n e s , f u é c o n r e s e r v a s y l i m i ­
t a c i o n e s a c e r c a d e l a s m i s m a s , l o s fe­
r r o c a r r i l e s , e t c . R u s i a s e a p o d e r ó d e 
P u e r t o A r t u r o y a r r e n d ó l a p e n í n ­
s u l a d e L i a o - T u n g . E l m a y o r m o r ­
c a d o p a r a l o s t e j i d o s a m e r i c a n o s d e 
a l g o n ó n e s t á e n C h i n a ; d o n d e e n ­
t r a n p o r l o s t r e s p u e r t o s d e l N o r t e . 

D e a q u í , s e g ú n e l J o ? í n i f l 7 , l a n e c e ­

s i d a d d e d e f e n d e r e s e i m p o r t a n t e r a m o 

d e l a e x p o r t a c i ó n a m e r i c a n a ; y e s a n e ­

c e s i d a d e s t a b a i n c l u i d a e n o t r a m á s 

v a s t a : l a d o c o n s e r v a r l a " p n e r t a 

a b i e r t a " e n e l i m p e r i o c h i n o y c u t o d o 

e l E x t r e m o O r i e n t e . N o s i n m o t i v o , 

a g r e g a e s e d i a r i o , e n e l t r a t a d o d e p a z 

c o n E s p a ñ a s e h i z o c o n s t a r q u e l o s 

E s t a d o s " m a n t e n d r í a n e n F i l i p i n a s l a 

" p u e r t a a b i e r t a " a l c o m e r c i o d e l m u n ­

d o . 

C o m o s e v é , l a t e s i s d e l Journal e s 

e s t a : á l o s E s t a d o s U n i d o s l e s c o n v i e n e 

p o s e e r l a s F i l i p i n a s , c o n l a p u e r t a 

a b i e r t a , p a r a q u e á e l l o s n o s e l e s c i e ­

r r e e n l a s d e m á s r e g l o n e s d e l E x t r e m o 

O r i e n t e y p a r a i n f l u i r e n l o s a s u n t o s d e 

a q u e l l a p a r t e d o A s i a c o n e l d e r e c h o 

q u e s e d e r i v a d e l a s o b e r a n í a s o b r e e l 

A r c h i p i é l a g o . 

E l C o n g r e s o n o l o e n t i e n d e a s í ; y e l 
Journal l o c e n s u r a p o r q u e c o n s u s m a ­
n i p u l a c i o n e s a r a n c e l a r i a s y c o n e s a l e y 
q u e d a á l a b a n d e r a a m e r i c a n a e l m o ­
n o p o l i o d e c o m e r c i o e n t r e l o s E s t a d o s 
U n i d o s y F i l i p i n a s , h a i n t e r p r e t a d o d e 
u n a m a n e r a r e s t r i c t i v a y " a n t i - l i b e -
r o l " l a s p r o m e s a s c o n s i g n a d a s e n e l 
t r a t a d o d e p a z c o n E s p a ñ a . 

X Y. Z. 

C h S T O m k 
p a r a P á r v u l o s y N i ñ o s 

U s o p o r m á s d e T r e i n t a A ñ o s 

Lleva l a 
j i m i a de 

M o Y i n ü e n t o M a r í t i m o 

L A " A L E A L I Ñ E " 

L a g o l e t a i n g l e s a d e e s t e n o m b r e e n ­

t r ó e n p u e r t o a y e r , p r o c e d e n t e d e - N u e ­

r a Y o r k , c o n c a r g a m e n t o d e P e t r ó l e o 

c r u d o , p a r a T h e W e s t I n d i a O i l & C o . 

E L ^ O L I V E T T E " 

P a r a C a y o H u e s o y T a r a p a s a l i ó a y e r 

t a r d e e l v a p o r c o r r e o a m e r i c a n o Ohvet-
ie, c o a c a r g a , c o r r e s p o n d e n c i a y p a s a ­

j e r o s 

E L " G Ü S S I B " 

T a m b i é n p a r a C a y o H u e s o y T a m p « 

s a l i ó a y s r t a r d e e l v a p o r a m e r i c a n o 

Oustie. 
G A N A D O 

C o n s i g n a d o a l s e f i o r A . A . G a r d n e r 
i m p o r t ó a y e r d e T a m p a e l v a p o r a m e ' 
r i c a n o Gussie, 7 2 a ñ o j o s . 

L o s q u e t o m a n l a c e r v e z a L A T R Q , 

P I C A L t i e n e n a s e g u r a d o e l e s t ó m a g o 

a s a f e c c i o n e s d i g e s t i v a s . 

P E P I T A C U E T O , D E O A R A C O A , C U B A , 

" N a c i ó e n f e r m i z a y d e l i c a d a ; á l a e d a d d e u n a ñ o y m e d i o 

e s t u v o á l a m u e r t e á c a u s a d e s u e s t r e m a d e b i l i d a d y u n a a n e m i a 

p r o f u n d a q u e s o l e d e c l a r a r a , y e l d e s e n l a c e h u b i e r a s i d o n e c e s a r i a ­

m e n t e f a t a l , s e g ú n c o n f i e s a n s u s m i s m o s p a d r e s , s i e l D o c t o r J o s é 

H . P é r e z n o h u b i e r a r e c o m e n d a d o 

D L S I O N D E S C O T T 
L E G Í T I M A 

c o n c u y a m e d i c i n a - a H m o c t o l a n i ñ a r e c u p e r ó s u s f u e r z a s y e n e r g í a s 

y g o z a d e s d e e n t o n c e s d e u n a s a l u d p e r f e c t a . " 

E 
H 

N o s e c o n o c e e n l a h i s t o r i a d e l a m e d i c i n a u n p r e p a r a d o q u e 

r e p o r t e t a n t o b e n e f i c i o á l a s c r i a t u r a s e n f e r m a s c o m o l a E m u l s i ó n 

d e S c o t t L e g í t i m a . C u a n d o se l e s a d m i n i s t r a c o n c o n s t a n c i a , 

l o s r e s u l t a d o s s o n m a r a v i l l o s o s y s e g u r o s . E l l a l e s s u m i n i s t r a y a 

p r e d i g e r i d a l a g r a s a q u e t a n n e c e s a r i a e s p a r a l a b u e n a n u t r i c i ó n 

y d e s a r r o l l o d e los t e j i d o s v i v i e n t e s , e l f ó s f o r o , l a c a l y l a g l i « c r i n a 

q u e f o r m a n l a m a t e r i a p l á s t i c a do l o s h u e s o s y l o s n e r v i o s , y l a s 

d e m á s s u b s t a n c i a s m i n e r a l e s y o r g á n i c a s q u e f o r m a n u n a s a n g r e 

r i c a y p u r a . 

L a E m u l s i ó n de Scot t T j ^ g í t í m a es l a ftaí^n ü m n l f i r n 
de ace i te de h í g a d o do bacalao que c o Re e s p a r a , ni se 
e n r a n c i a , n i f onnenta e n e l e s t ó m a g o d e los enf cr ieos . 
L a ú n i c a que so c o n s e r v a s i e m p r e frecen, y agradable y 
l a ú n i c a rece tada por todos loa m é d i c o s d e l m u n lo . 

N i n g u n a es l e g í t i m a oi no l l e v a l a m a r c a d e l " H o m b r e 
c o n el pescado á cues tas ." 

L a s T a b l e t a s de- Creosota de Scott. & B o v m e tomadas 
jnntauiente con l a E m u l s i ó n do Scot t f o r m a n e l mejor 
tra tamiento m é d i c o de l a t u b ú r c u l o e i s e n todos BUS 
grados. 

S C O T T S B O W S E , Q a Í E i c o s , B D E T á Y O R K . 

Vapores de travesía» 

VAPORES CORREOS 
lo la CsipÉa 

A N T E S D B 

AUTOITIO LOPEZ Y C 
E S I T T - a / ^ o r 

n i i i n i 

C a p i t á n F e r n á n d e z 
F a l d r á p a r a 

C O R U t A Y S A N T A N D E R 
e l 20 de A B R I L á las c u a t r o de l a t a r d e , l le­
v a n d o Ja c o r r e s p o i i a e n c i a p u b l i c a . 

A d m i t e p a s a j e r o s y c a r g a g e n e r a l , i n c l B s o t a -
t a c o p a r a d ichos nuertos . 

R e c i b e a z ú c a r , c a f é y c a c a o e n p a r t i d a » & fle­
t e c o r r i d o y c o n c o n o c i m i e u t o d irec to p a r a V i -
go, G i j 6 n , B i l b a o y P a s a j e s . 

L o s b i l l e tes de p a s a i e BOIO s e r á n exped idos 
h a s t a las d iez d e l d í a de s a l i d a . 

L a s p ó l i z a s de c a r g a se firmarán p o r e l Con­
s i g n a t a r i o antee de c o r r e r l a s s i n c u y o requis i to 
e e r á n nulas . 

Se r e c i b e n los d o c u m e n t o s de e m b a r q u e h a s ­
ta e l d í a 1S y l a c a r g a á b o r d o h a s t a e l d í a 19. 

L a c o r r e s p o n d e n c i a solo se a d m i t e e n l a A d ­
m i n i s t r a c i ó n de C o r r e o s 

E L V A P O K 

M A N U E L C A L V O 
C a p i t á n C A S T E L L A 

s a l d r á p a r a N e w Y o r k , C á d i z , B a r c e ­

l o n a y G e n o v a 
«1 30 de A b r í & las 12 d e l d i a , l l e v a n d o l a 
c o r r e s p o n d e n c i a p ú b l i c a . 

A d m i t e c a r g a y p a s a j e r o s , 6 los que se ofrece 
e l buen ti a to que es ta a n t i g u a C o m p a ñ í a t iene 
a c r e d i t a d o e n sus d i ferentes l í n e a s . 

T a m b i é n n c i b e c a r g a p a r a I n g l a t e r r a , H a m -
mirgo , B r é m e n , A m s t e r d a n , R o t t e r d a m y de-
n ias puertos de E u r o p a c o a couoo imieuto d i ­
rec to . 

L o s b i l l e tes de papaje solo s e r á n e x p e d i d o s 
h a s t a l a v í s p e r a d e l d i a de s a l i d a . 

L a s p ó l i z a s de c a r g a se firmaran por e l C o n ­
s i g n a t a r i o antes de c o r r e r l a s , s in c u y o r e q u i s i ­
to s e r á n nulas . 

Se r e c i b e n los d o c u m e n t o s de e m b a r q u e h a s 
t a el d í a 28 y l a c a r g a á bordo h a s t a el d i a 29. 

L a c o r r e s p o n d e n c i a solo se r e c i b e e n l a A d ­
m i n i s t r a c i ó n de C o r r e o s . 

D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á eu c o n s i g n a -
rio , 

N O T A E e * 0 ^ e r t « á l o s sefiores p a s a j e r e s 
x * \ j X J X e n ej m u t i l e ¿ e }a J i a c h i n a e n ­
c o n t r a r á n los v a p o r e s r e m o l c a d o r e s d e l s e ñ o r 
fc-antamanna d i spues tos á c o n d u c i r e l pacaje i 
bordo , m e d i a n t e el p a e o de V f c l I S T E C E N ­
T A V O S e n p l a t a c a d a uno, lo» o las de s a l i d a 
deede las diez h a s t a las dos de l a i: irde. 

E l e q u i p a j e lo r e c i b e p r a i u i t a m e n t e l a l a n ­
c h a G l a d i a t o r e n e l m u e l l e de l a M a c h i n a l a 
v í s p e r a y e l d i a de s a l i d a h a s t a las d i e z de l a 
m a ñ a n a . 

R O U T t 

Todos los b u l t o s d e e q u i p a j e l l e v a r é n e t ique­
ta a d h e r i d a en l a c u a l c o n s t a r á e l n m e r o d e l 
b i l le te de p a s a j e y e l p u n t o en d o n d e este fue 
e x p e d i d o y no s e r á n r e c i b o s á bordo l a s bultos 
á los c u a l e s f a l t a r e e s a e t i a u e t a . 

H O T A . — E s t a C o x n p e C í a t iene a m e r t a a n a 

Í ó l i z a flotante, s s í p a r a esta l i n e a c o m o p a r a 
odas í e s d e m é s , b a c í a c u a l pueden a guraree 

t o d o s ios e í e c i o s q u e s e e m b a r q u e n e n sus va* 
} eres . 

L l f t m a m o B l a a t e n c i ó n de los t e f i o r e s p a s a j e 
ros h á c i a el a r t í c n l o 11 d e l R e g l a m e n t o de p a 
M j e r o c y o e l o r d e n y r é g i m e n i n t e r i o r d é l o s 
v a p o r e s de e s t a C o m p a ñ í a , e l c u a l d i c e as í : 

" L o s p a s a i e r o » d e b e r á n e s c r i b i r sobre todos 
l o s bultos c e su e q u i p a j e , s u n o m b r e y e i p j n o 
de des t ino , c o n todas sus l e t ras y c o n l a m a y o r 
c l a r i d a d . " 

F u n d á n d o s e e n e s t a d i p o s p l c i ó n la C o n a p e f i í a 
no a d m i t i r á bu l to a l p u n o de e q u i p a j e que no 
l e v e c l a r a m e n t e e s t a m p a d o e l n o m b r e y ape-
l ido de eu d u e ñ o , a s í c o m o el de l p u e r t o de 
des t ino . 

P a r a c u m p l i r el R . D . d e l G o b i e r n o de E s -
P r ñ r , f e c h a 22 de A g o s t o ú l t i m o , no se a d m i ­
t i r á en e l v a p o r m á s e q u i p a j e que e l d e c l a r a ­
do p o r e l p a s a j e r o e n e l m o m e n t o de s a c a r su 
bi l lete e n i a c a s a C o n s i g n a t a r i a . — I n f o r m a r á 
eu C o n s i g n a t a r i o . 

M . C a l v o . 
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V a p o r e s C o r r e o s 
D E L A -

COMPAÑIA HAMBURGUESA AMERICANA 
(Bambnrg American Line) 

Para Coruña. Havre, Dover v Hambirgo, 
S a l d r á sobre e l 1? de M A Y O e l nuevo y e s p l é n d i d o v a p o r a l e m á n 

H e r a c K ? " 6 " " ^ * ^ m Ó d Í C 0 8 7 d « * P r o a á qu ienes o frece u n t r a t o es 

de ^ B ^ Ú ^ ^ ^ l ^ : ¡ ¡ ^ ^ ^ l i b " 8 de: 4 e l a M a c h i n a á b o r -

rriri r ^ V e r ^ ' 1BCC\* ™ » c o r c c i m i e n t c s d irec tos á flete oo-
l o r a e V AÍ" f l v t a i ^ ú r / nV > f r i í ^ ^ 1 ' . 1 " 1 8 ? 1 1 0 1 ^ ^ 6 ' F r a n c i a , E s p a f i a y E u -
Í¿to l e V e e c l o ^ d e ^ a E m p r e s l ' ' A u B t i a h a ^ A81a. c o n t r a . t o r d o e n H a f r e 6 ftam-

F a s a j e en 3^ p a r a C c M a $ 2 9 - 3 5 oro E s í a ñ n 

i n c l u s o i m p u e s t o d e d e s e m b a r c o 

e n Is C a s a C o n s i g n a t a r i a . * o t c l a r a d o p o r e l pasa jero e n e l m o m e n t o d e s a c a r su b i l l e te 

r u a n a » j c i n t l . o r ^ y c a t e s í o b i e fletes p a s a j e s a c C d a s e á los agentes: H e i l b u t y R a s c h 

ÍCtTcó3Partf íd0 7*9- C«bl" V Z W V I . t a n A n a c i ó H A B A N A S * . ' 
1 A 

entre 

LA HABANA 
r# y 

NEW-ORLMNS 
y v i c e - v e r s a . ( Yanores palacio nara p a j a » 

con cóKoáas Y attMflate cámaras. 
S a l i d a s rtc i a H a b a n a p a r a N . O r l c a n s 

( d e l m u e l l e d e i a . M a c h i n a ) 
T o d o s los M A R T E S á l a s c u a t r o de i a t a r d e 
S a l i d a s d e N . O r l o a n » p a r n i a H a b a n a 

T o d o s los S A B A D O S . 
P K E C I O S I ) K P A S A J E S . 

D e l a H a b a n a á Nerv O r l e a n s y regreso li l a 
H a b a n a en V. c la se $ 35 

D e l a H a b a n a á N e w O r l e a n s e n l í c l a se 20 
D e l a H a b a n a á N e w O r l e a n s en 2? c l a s e 15 
D e l a H a b a n a á N e w O r l e a n s e n 3í c la se 10 

b e e x p i d e n panales p a r a todas las c i u d a d a -
des d e l Oeste , c e n t r o d é l o s E s t a d o y Unidos , 
eorno t a m b i é n p a r a M é x i c o , c o n boletos d i r e c ­
tos desde l a H a b a n a . 

E l e q u i p a j e de los s e ñ o r e s p a s a j e r o s se ryoo-
j c e n los d o m i c i l i o s y se d e s p a c h a n d i r e c t a ­
m e n t e h a s t a e l p u n t o de dest ino. 

L a l inea m á s b a r a t a y r á p i d a p a r a C a l i f o r ­
n i a . S a n L u i s , C h i c a g o y d e m á s c i u d a d c > de 
los E s t a d o s U n i d o s . 

Se a d m i t e c a r g a g e n e r a l de t o d a c lase . 
P a r a m a s de ta l l e s , i n f o r m e s , prospectos , &c. 

d i r i g i r s e á 
J . A V . F l a n a g - a n , 

/ gente s e n e r a l y C o n s i g n a t a r i o , Ob i spo 49 
T e l é f o n o 462. 

C 7 4 3 19 A b 

Vapores costero^ 
' m m oe m m i 

D E 

SOBRINOS DE EERRERÍ 
ü, e n C . 

L E S 

« i K w m m m m 
de 

P'JILLOS. IZQUIERDO TCP. 
d e C á d i z . 

E l v a p o r e s p a ñ o l 

•=» i o i s s : 
C a p i t á n S u b i ñ o 

S a l d r á de este p u e r t o sobre e l 30 de A b r i l 
p a r a los de 

S a n t a C r u z d e l a P a l m a . 
S a n t a C r u z d e T o n e r i f e , 

L a s P a l m a s d e t t r a u C a n a r i a , 
• C á d i z y B a r c e l o n a . 

A d m i t e p a s a j e r o s p a r a loa refer idos puertos 
e n sus á m p h a a y v e n t i l a d a s c á m a r a s y c ó m o d o 
e n t r e p u e n t e . 

T a m b i é n a d m i t e u n res to de c a r e a inoln^n 
T A B A C O y A G U A R D I E N T E . * ' m c l n s o 

P a r a m a y o r c o m o d i d a d de los sefiores pasa-
ESoíéT**** e B U r á a t r a c a d o 4 loB mue l l e s de 

i n f o r m a r á n BUS cons ignatar ios: 

Marcan Hermanos <f; Ca* 

C a p i t á n G O N Z A L E Z 

S a l d r á de este p u e r t o p a r a S a g u a y C a i b a r l é n 

T o t a s los i m m i á l a s toes á e l l i a . 

T A K I K A S M ORO A M E R I C A N O 

P e H a b a n a á S a ^ u a y v i c e v e r s a 
P a » a j e e n 1 ? 7-O0 

I d . e n 3 S >-á0 
V í v e r e s , ferro e r í a , l o z a , p e t r ó l e o * . J -4 ) 
M e r c a n c í a s 0-6J 

D e H a b a n a á C a i b a r i é n y v i c e v e r s a 
P a s a i e en V. f 10-60 

Jd, e n 31 I 5-8) 
V í v e r e s , ierret>ert» , l oza , p e t r ó l e o . 0-4) 
M e r c a n c í a 0-60 

T A B A C O 

D e C a i b a r i é n y S a g u a á H a b a n a , - 5 
c e n t a v o s t e r c i o . 

E l e a r m i r o p a ^ a c o m o m e r c a n c í a 

C a r c a toral a P l & í s M t o 

C i e n ' u e g o » f 0.52 
C r u c e s ,,0.81 
S a n t a c l a r a ,,0.75 

O R O A M E R I C A N O , 

P a r a m á s i n f o r m e s , S a n P e d r o 8. 

' S A L I D A S D E ÍA HABANA 
d u r a n t e e l m e s d e A B R I L d e 

1 9 0 5 . 

V a p o r MARIA HERRERA. 
D í a 5 , á l a s 5 d e l a t a r d e . 

P a r a N u e v i t a s , P u e r t o P a d r e , ( H * 
b a r a , M a y a r í , B a r a c o a . G u a n t ¿ n a i u o 
( s o l o á l a i d a ) y S a n t i a g o d e C u b a . 

V a p o r JULIA. ~~ 
D í a 8 , á l a s 5 d e l a t a r d e . 

P a r a N u e v i t a s , P u e r t o P a d r e , ( s o ­
l e á l a i d a ) G i b a r a , B a r a c o a , G u a n t á , -
u a m o ( s o l o á, l a i d a ) , S a n t i a g o d e C u ­
b a , S a n t o l > o m i n g r o , S a n P e d r o d e 
M a c o r i s , P o n c e , M a y a g i l e z y S . J u a n 
d o P u e r t o K i c o . 

V a p o r SAN J D A Ñ T 

D í a 1 0 , á l a s 5 d e l a t a r d e . 
P a r a N u e v i t a s , G i b a r a , S a m á , B a ­

ñ e s , M a y a r í , B a r a c o a y S a n t i a g o d e 
C u b a . A l a v u e l t a t o c a r á a d e m a s e n 
P u e r t o P a d r e . 

V a p o r NUEVO HORTERA. 
D í a 1 5 , á l a s 5 d e l a t a r d e . 

P a r a N u e v i t a s , P u e r t o P a d r e , G i ­
b a r a , S a g u a d e T á n a i n o , B a r a c o a , 
G u a i i t á i i a t n o ( s o l o á l a i d a ) y S a n t i a >o 
d e C u b a . ^ 

V a p o r COSME DE HERRERA. ' 
D í a 2 0 , á l a s 5 d e l a t a r d e . 

P ; ) r a N u e v i t a s , G i b a r a , V i t a , B a ­
ñ e s , S a g u a d e T á n a i n o . B a r a c o a y 
S a n t i a g o d e C u b a . A l a v u e l t a t o c a ­
r á a d e m á s e n P u e r t o P u d r e . 

V a p o r MARIA HERRERA. 
D í a 2 5 . á l a s 5 d e l a t a r d e . 

P a r a N u e v i t a s , P u e r t o P a d r e , G i ­
b a r a , M a y a r i , B a r a c o a , G u a u í á u a m o 
( s o l o á l a i d a ) y S a u t i a g o d e C u b a . 

V a p o r SAN J i m 

D í a 8 0 . á l a s 1 2 d e l d í a . 
P a r a N u e v i t a s , G i b a r a , S a m á , B a ­

ñ e s , M a y a n , B a r a c o a y S a n t i a g o d e 
C u b a . A l a v u e l t a t o c a r á a d e m á s e n 
P u e r t o P a d r e . 

C A R G A D E C A B O T A J E . 

Se r e c i o e h a s t a las tres de l a t a r d e de l d i a 
de s a l i d a . 
C A R G A D E T R A V E S I A , 

L a c a r g a p a r a puer tos de Santo D o m i n g o v 
P u e r t o R i c o solo se r e c i b i r á h a s t a e l d í a " 7 A 
las c i n c o de l a tarde . 

E n G U A N T A N A M O . 
L o s v a p o r e s de los d í a s 5 y 15, a t r a c a r á n a l 

m u e l l e de ( . ' a imanera y los de los d as 8 y 25 
a l de B o q u e r ó n . 

S o b r i u o a d e H e r r e r a ( S . e n C ) 
c C 7 S 78 I A 

Vuelta Abajo S. S. Co. 
E l vapor 

C a p i t á n M O N T E S D B O C A 
S a l d r á d » E a t a b a n ó , todos los L U N E S y log 

J U f c i V B S , ( con e x c e p c i ó n del ú l t i m o J u e v e s de 
c a d a m e s ) á l a l l e g a d a d e l t r e n de p a s a j e r o s 
o u e s a l e do l a e s t a c i ó n de V i l l a n u e v a i las 3 
do l a t a r d e , p a r a 
C o l o n i a . 

P u n t a d e C a r t a s , 

B a d é n y 
C o r t é s , 

s a l i e n d o de este filtimo p u n t o todos los M I E R ­
C O L E S y los S A B A D O S ( c o n e x c e o c i ó n del ú l ­
t i m o s á b a d o de c a d a raes) f las 9 de l a m a ñ a ­
n a , p » r a l l e g a r á B a t a b a n ó los d ias s igu ientes 
a l a m a n e c e r . 

L a c a r g a se r e c i b e d i a r i a m e n t e en l a es ­
t a c i ó n do V i l l a n u e v a . 

P a r a m a s i n f o r m e s , a c ü d a s e á l a C o m p a ñ í a 
e n 

Z L L U E T A 1 0 ( b a j o s ) 
c 682 78-1 A 

G I R O S D E L E T R A S 

HIJOS DE R . ARGUELLES. 
B A N Q U E R O S . 

M E H C A D E J i E S 3 6 . - H A B A N A , 
T e l é f o n o n ú m . 70. Cables : " R a m o n a r g u e ' 

D e p ó s i t o s y C u e n t a s C o r r i e n t e s . — D e p ó s i t o s 
de V a l o r e s , h a c i é n d o s e c a r g o de l C o b r o y R e ­
m i s i ó n de d i v i d e n d o s é i n t e r e s e s . — P r é s t a m o s 
y P i g n o r a c i ó n d e v a l o r e s y f r u t o s . - C o m p r a y 
y e n u do v a l o r e s p ú b l i c o s é i n d u s t r i a l e s . -
L o n i p r a y v e n t a d e l e t r a s de c a m b i o s - C o b r o 
de í e t r a e , c u n ó n o s ^ etc. por c u e n t a a g e n a . -
O i r o s s o b i e las pnnc ipa le f t p lazas y t a m b i é n 
sobre los pueb los de E s p a ñ a , I s l a s B a l e a r e s y 
t a n a n a s . - P a g o s p o r C a b l e y C a r t a s de C r é ­
dito. C-6(J3 1 5 6 m - l í A b 

í H f loi CMi i Coia i 
B a u d n e r o s . — M e r c a d e r e s 2 2 . 

C a s a o r i í n a a i m e n t e e s t a b l e c i d a e n 1344 
G i r a n l e t r a s ft l a v i s ta sobre todos I c s B ^ n c o l 

N a c i o n a l e s de loe E s t a d o s U n i d o s y d a n e s p « l 
c i a l a t e n c i ó n . 

T r a M í c r e i i G i a s c o r el caite c 677 73-1 A 

. B A N O E S Y C O M E 
O B I S P O 19 Y 2 1 . 

H a c e pagos por e l c a b l e , f a c i l i t a cartas d« 
c r é d i t o y e i r á l e t r a s íl c o r t a y l a r g a vista sobra 
I is p r i n c i p a l e s p l a z a s do a s í a I s l a y la^ de 
Frn 'nc ia I n g l a t e r r a , A l e m u i i a , R u s i a , Estados 
IJniao.s . M é x i c o , A r g e n t i n a , P u e r t o R i c o , C h i ­
n a , J a p ó n y sobre todas l a ? c i u d a d e s y puebloJ 
de E s p a ñ a , I s l a s B a l e a r e s , C a n a r i a s 6 I ta l ia . 

6S3 78-23 A 

I M C E L í l Y C O M P . 
{ 9 . e n C . ) 

H a c e n pagos por e l c a b l e y g i r a n le tras á oo í 
t a y l a r g a v is ta sobre , N e w - V o r k , l a n d r e s , Pa­
r í s y sobre todas U n c a p í t a l a s y pueblos de E s ­
p a ñ a e Is las B a l e a r e s y C a n a r i a s . 

A g e n t e de l a C o m p a ñ í a de S e g a r o s c o n t r a 
incendios . 

8, O ' K E i L L Y . S. 
E S Q U I N A A M l ü l t C A :> 

fiacen pagos por el caOla. F a c i l i t a n c»r5» 
d i c r é d i t o . 

G i r a n l e t ras sobro L o i i d r e s , K e w YurS:, Naw 
Or leans , M i l á n , T u r í n , R o m a , Venooia, A'iorea-
c í a , Ñ i p ó l e s , L i s b o * . O p o r t o , Qlbra l tar , Bra ­
m e n , H a m b u r g o , Par lo , H a v r e , N a n t a ^ Bar* 
d é o s , M a r s e l l a , C á d i z L y o n . M ó x l o o , V e r a o r a * 
ban J u a n de P u e r t o R i c o . etc. . eto. 

sobre todas las c a p i t a l e s y pue '"«í s o b r e r a 
m a de M a l l o r c a , I b i z a , M a b o n y S a n t a C r u í a 
T e n e r i f e . 

sobre M a t a n z a s , L á r a e n a s , Remedios , S*""1? 
"VI o í d » 3 C l a r a , C a i b a r i é n . S a g u a la G r a n d e , T r t a l " » 

Sp ir i t i tó , S a n t i a - o da y 7* 
pn^artUIn P i n a r del t*10» w 

c i a r a , c a i o a n e n . 
C l e n í u e g o e , Sanot l Spir i t iw , S a n t i a d 
Ciego de A v i l a , M a n z a ú i l l o , P i n a r del — 
b a r » P u e r t o P r í n c i p e y i \ u e v i t a s . 

» 079 78 j _ _ A _ 

N . C E L ^ S ^ T c ó m ^ 
IVií, Agu r , IOS, esquirv» 

a Amuraura. 
U a c e u p a ^ o a p o r e l c a f t l e . f a c l l í W 1 

c r i a s d e c r é d i t o y g l r a u l e t r a r f 
a c o r t a v l a r t r a v i s c a . , . ,o f i 

c o b r é i s u e v a Y o r l c , INuova t m e a n s , y / ! * pa 
M é x i c o , S a n Jua'n de P u e r t o R i c o . i ^ u d r f ' m » o iex ico , &an J u a n de r u e ñ o IÍIOO. ^ uÁai» 
ris , B u r d e o s , L y o n , B a y o n a . Hambi>rg0. j * . j 
I s ú p o l e s , M i l á n , G é n o v a , M a r s o l l a , ^ ' - V l a s s 
U a . N a n t e s . S a i n t Q u i n l l a , D ioppe , TO"!,Í0(>. 
V e n e c i a , F l o r e n c i a , T u r i n , Mas ino , .et^ ¿ 9 
m o « o b r e todas l aa oapltaloa y Drov'nciafl 

E f t p a f i a é I s l a s C a n » " » » » 
c s a i l e ^ H j l H — 

2 5 a J . < a . o v O t > ' 

C U B A l ü V 7 » ^ 
H a c e n pagos p o r e l cable; g i r a n l a t r » ^ 

t l a r g a v i s t a y d a n c a r t a s de c r é d i t o £ ^ É ^ 
o r k , F ü a d e f f i a . N e w O r l e a n s . Sao **~¡Z a* 

L o n d i e s , P a r í s , M a d r i d , B a r c e l o n a pstado* 
p í t a l e s y c i u d a d e s i m p o r t a n t e s de W' od0 í 
U n i d o s . M é x i c o y E u r o p a , a s i c o m o 8 0 o r ^ d 9 
loe pueblos de K s p a ñ a y c a p i t a l y y 
M é x i c o . ^ B. üoWO* 

E n c o m b i n a c i ó n c o a los fefi0.1"** f ^ a e antfJZ 
& C o , , de N u e v . Y o r k , rec iben ^ ^ V * * * * ' 
c o m p r a 6 v e n t a de v a l o r o i 6 • * * * J L ¿ | ofl l»"1 
b l ( * e n la B o l s a o a d i o h a ^ d a d , o u j ^ 
d o ñ e a W r e c i b e n por M b U d m x u w » ^ l ^ 

C t>7ü 
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L A P R E N S A 
H a m e j o r a d o u n t a n t o l a p o l í ­

t i c a e n l a s ú l t i m a s v e i n t i c u a t r o 

h o r a s . 

S e a l a n a t u r a l r e a c c i ó n d e l o s 

f i n i r n o s q u e n o p u e d e n e s t a r s i e m ­

p r e e n t e n s i ó n y a m e n a z a n d o e s ­

t a l l a r c o m o l a s c u e r d a s d e u n v i o -

l í n d e m a s i a d o a p r e t a d a s , s e a q u e 

l a s e m a n a s a n t a h a c e d e l a s s u ­

y a s , p u e s p e r m i t e c o m e r d e v i e r -

n e s e n d o m i n g o á M r . S q u i e r s c o n 

e l s e ñ o r Z a y a s ( d o n A l f r e d o ) ; s e a 

q u e " e n t r e c u b a n o s " e x t r e m a r 

c i e r t a s c o s a s " p a r e c e m e n t i r a " ; e l 

h e c h o e s q u e e l p r o g r a m a d o p r o ­

c e d i m i e n t o d e l c o a l i c i o n a l i s m o 

p a r l a m e n t a r i o h a s u l r i d o d e a y e r 

á h o y u n a i m p o r t a n t e m o d i f i c a ­

c i ó n y q u e , s i n o u n a c a p i t u l a c i ó n 

e n f o r m a , h a h a b i d o u n a s u s p e n ­

s i ó n d e h o s t i l i d a d e s q u e o f r e c e 

c u a r t e l á l o s b e l i g e r a n t e s y n o d e ­

j a p a s a r á m a y o r e s l a g u e r r a í £ p o r 

t o d o s l o s m e d i o s " q u e s e h a b í a 

a n u n c i a d o c o n t r a e l E j e c u t i v o . 

« 

A l g u i e n e n t r e l o s c o a l i c i o n i s t a s 

d e b i ó c o m p r e n d e r q u e l a s c o s a s 

i b a n p o r m a l c a m i n o y s o l i c i t ó l a 

i n t e r v e n c i ó n , n u n c a e s t é r i l , d e l 

s e ñ o r S a n g u i l y , q u i e n ^ o f i c i a n d o 

e n l a c o n t i e n d a d e i r i s d e p a z , 

v i s i t ó a l s e ñ o r E s t r a d a P a l m a y 

p u d o l l e v a r l a s c o s a s á t é r m i n o s 

d e q u e u n a c o m i s i ó n c o a l i c i o n i s ­

t a c e l e b r a s e u n a c o n f e r e n c i a c o n 

e l P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a y 

h a c i é n d o s e e n e l l a m u t u a s d e c l a ­

r a c i o n e s y d á n d o s e e x p l i c a c i o n e s 

m u t u a s , e n t r e l a s c u a l e s figura l a 

d e l s e ñ o r Z a y a s j u s t i f i c a n d o l a , 

a l a r m a d e s u p a r t i d o p o r l o s 

a n u n c i o s d e s u s t i t u c i ó n d e l A 3 T u n -

t a m i e n t o d e l a H a b a n a y l a d e l 

s e ñ o r E s t r a d a P a l m a d e n o h a b e r 

p e n s a d o e n d e s t i t u i r l o s i n o e n 

m o r a l i z a r l o — d e c l a r a c i ó n m u y 

t r a n q u i l i z a d o r a — t o d o s q u e d a r o n 

h a s t a c i e r t o p u n t o s a t i s f e c h o s y 

s e s e p a r a r o n t r a n q u i l o s , a u g u r a n ­

d o u n a e r a d e c o n c o r d i a d e s p u é s 

d e l o s ú l t i m o s a c o n t e c i m i e n t o s . 

P o r d e s g r a c i a , h o r a s d e s p u é s , y 

p r e v i a c o n v o c a t o r i a d e l g e n e r a l 

M á x i m o G ó m e z , q u e q u e r í a p r e -

B e n t a r á l a m e s a d e l a A s a m b l e a 

n a c i o n a l d e l o s l i b e r a l e s l o s c o m i ­

s i o n a d o s o r i e n t a l e s m a s o í s t a s é 

i n d e p e n d i e n t e s — a s í l o d i c e E l 

M u n d o — s e r e u n i e r o n a q u é l l o s e n 

e l C í r c u l o n a c i o n a l y , d e s p u é s d e l 

a c t o d e p r e s e n t a c i ó n , s e a c o r d ó , á 

p r o p u e s t a d e l s e ñ o r L a T o r r e , l a 

o r g a n i z a c i ó n d o u n m i t i n d e p r o ­

t e s t a q u e d e b e c e l e b r a r s e e l d o ­

m i n g o p r ó x i m o , c o n l o q u e l a s 

s o m b r a s q u e c r e í a m o s d i s i p a d a s , 

v u e l v e n á a m o n t o n a r s e e n e l h o ­

r i z o n t e p o l í t i c o y t e n d r e m o s q u e 

d e c l i n a r e l Post nahi la Faebus p o r 

e l p r o c e d i m i e n t o d e l e s t u d i a n t e 

q u e d e c í a : Post Faebula mches. 

C o n l o c u a l l a p a z d e l o s e s p í ­

r i t u s y e l s o s i e g o p ú b l i c o c o n t i ­

n ú a n s i e n d o u n p r o b l e m a d e t a n 

d i f í c i l s o l u c i ó n e n C u b a c o m o e l 

d e l a c u a d r a t u r a d e l c í r c u l o , ó e l 

m u c h o m á s s e n c i l l o p a r a d o n R a ­

m ó n N o c e d a l d e l r e i n a d o d e C r i s ­

t o s o b r e l a t i e r r a q u e s ó l o d e p e n ­

d e d e l e x t e r m i n ¡ o d e l o s l i b e r a l e s . 

L o s e n t i m o s p o r e l s e ñ o r S a n -

P e r o e s a m a n i f e s t a c i ó n d e p r o ­

t e s t a a c o r d a d a , ¿ c o n t r a q u i é n v a ? 

C o n t r a l a d e c l a r a c i ó n d e l s e ñ o r 

P r e s i d e n t e d e q u e n o h a p e n s a d o 

e n l a d e s t i t u c i ó n d e l A y u n t a ­

m i e n t o , a u n d e s p u é s d e l o d e l e x ­

p e d i e n t e , s u p o n e m o s q u e n o s e r á , 

p o r q u e é s t o e q u i v a l d r í a a l c o l m o 

d e l o s c o n t r a s e n t i d o s . 

C o n t r a e l t á c i t o a s e n t i m i e n t o 

d e l P r e s i d e n t e á l a p r e t e n s i ó n 

d e l S r . Z a y a s p i d i é n d o l e q u e l o s 

e m p l e o s p ú b l i c o s s e d i s t r i b u y a n 

e n t r e l o s p a r t i d o s p o l í t i c o s , a u n ­

q u e l a m a y o r p a r t e d e l o s d e s t i ­

n o s s e l o s r e s e r v e e l q u e e s t á e n 

e l p o d e r , c r e e m o s q u e t a m p o c o 

p o r q u e s e r í a p r o t e s t a r c o n t r a l a 

e q u i d a d . 

E n t o n c e s ¿ c o n t r a q u é v a n á 

p r o t e s t a r l o s p r o t e s t a n t e s d e l d o ­

m i n g o ? 

C o n t r a l o d e B a t a b a n ó y P i n a r 

d e l R i o ? ¡ P u e s n o h a p r o t e s t a d o 

p o c o q u e d i g a m o s c o n t r a e s o y 

p r o t e s t a t o d o s l o s d i a s l a p r e n s a 

l i b e r a l y l a t r i b u n a c o a l i c i o n i s t a ! 

P o r d o n d e q u i e r a q u e s e m i r e 

e s a m a n i f e s t a c i ó n , r e s u l t a o c i o s a 

y s ó l o ú t i l p a r a s o l i v i a n t a r l o s 

á n i m o s e n v e z d e c a l m a r l o s . 

N o s a s o m b r a q u e s e a a u t o r d e 

e s a p r o p o s i c i ó n c a l l e j e r a h o m b r e 

t a n e n e m i g o d e l a c a l l e y t a n 

p a r t i d a r i o d e l g a b i n e t e d e e s t u ­

d i o c o m o e l S r . L a T o r r e . 

B i e n e s v e r d a d q u e l a p r o p o ­

s i c i ó n d e e s e m i t i n n o f u é e s p o n ­

t á n e a e n e l i l u s t r e c a t e d r á t i c o 

s i n o q u e l e f u é s u g e r i d a ; y c a p a z 

e s , l l e g a d a l a h o r a , s i l e c o g e l a 

m a n i f e s t a c i ó n e n a l g u n o d e s u s 

e s t u d i o s b o t á n i c o s , d e o l v i d a r ­

s e d e a s i s t i r á e l l a p a r a a t e n ­

d e r a l a n á l i s i s d e l ú l t i m o e j e m ­

p l a r d e Virica-pervinca q u e h a ­

y a n p o d i d o e n v i a r l e d e l o s j a r ­

d i n e s d e M a r i a n a o , d o n d e p a r e ­

c e q u e a b u n d a n . 

n 

D e e s a m a n i f e s t a c i ó n n o p u e ­

d e s a l i r n a d a b u e n o . 

A m e n o s q u e e l l a n o n o s d e s c u ­

b r a e l g a l l o t a p a d o d e l a c a n d i ­

d a t u r a p r e s i d e n c i a l d e l o s c o a ­

l i c i o n i s t a s p a r a e n t r e g a r l a á l a s 

a c l a m a c i o n e s d e l a s m a s a s . 

S ó l o á e s a c o n d i c i ó n e n t r e ­

a b r i r í a m o s l a p e r s i a n a p a r a v e r ­

l a p a s a r c o m o p a s a n t o d a s l a s 

g l o r i a s d e e s t e m u n d o . 

L e e m o s e n t a Verdad, d o G u a -

n a j a y : 

D e p a r t i e n d o e x t e n s a m e n t e e l o t r 6 

d í a c o n e l g e n e r a l A l e m á n , p n d i m o s 

d a r n o s a ñ a i d e a m u y e x a c t a d e l a c t u a l 

e s t a d o d e l a p o l í t i c a y d e s u s h o m b r e s , 

n o s ó l o e n e l t e r r i t o r i o v i l l a r e ñ o , s i n o 

t a m b i é n e n l a c a p i t a l d e l a R e p i ' i b l i c a . 

E l g e n e r a l A l e m á n , n u e s t r o e s t i m a ­

d o a m i g o p a r t i c u l a r , s e e n c u e n t r a s i u -

c e r a n i f t n t e a l l a d o d e l o s m e j o r e s y m á s 

s a n o s e l e m e n t o s l i b e r a l e s r a d i c a l e s d e l 

p a í s . 
E l n o h a s i d o p a r t i d a r i o d e p a c t o s , 

n i d e l a c o a l i c i ó n ó l a f u s i ó n , p l a n t e a ­
d a e n t r o r e p u b l i c a n o s v i l l a r e i i o s y l o s 
n a c i o n a l i s t a s d e l a H a b a n a . 

E l e n t i e n d e , q u e a c t u a l m e n t e n o 
p u e d e n a s p i r a r á l a c a n d i d a t u r a p r e ­
s i d e n c i a l m á s q u e d o s h o m b r e s q u e 
s o n : e l u n o , e l g e n e r a l M á x i m o G ó m e z , 
c o m o r e p r e s e n t a n t e d e u n a g r a n c o a l i ­
c i ó n l i b e r a l r a d i c a l , y e l s e ñ o r E s t r a d a 
P a l m a , c o m o r e p r e s e n t a n t e d e u n a 
g r a n c o a l i c i ó n l i b e r a l m o d e r a d a . 

T o d o s s u s a m i g o s c o m b a t i r á n e n é r ­
g i c a m e n t e e n l a s V i l l a s a l p r e s u n t o 
c a n d i d a t o J o s é M i g u e l G ó m e z , e n s u s 
a s p i r a c i o n e s á l a P r e s i d e n c i a d e l a R e ­
p ú b l i c a . 

R e s p e c t o á l a f u s i ó n p l a n t e a d a , e l g e ­

n e r a l A l e m á n l a c r e e a b s o l u t a m e n t e 

f r a c a s a d a d e s d e a n t e s d e l p r i m e r m o ­

v i m i e n t o d e p r o t e s t a d e l o s m o d e r a d o s 

d e l C o m i t é d e l B a r r i o d e l P a r a d e r o d e 

C i e n f u e g o s , d e l q u e s u r g i ó l a p r i m e r a 

c h i s p a . 
Y s o b r e l a s c u e s t i o n e s i n t e r n a s d e l 

n a c i o n a l i s m o h a b a n e r o , y d e o t r o a s u n ­

t o T M P o n T A N T t s n r o . . . . h a b l a m o s t a m ­
b i é n m u y e x t e n s a m e n t e , e n p u r i d a d . 

T a l v e z m u y p r o n t o , t a n p r o n t o c o ­
m o é l n o s a u t o r i c e p a r a e l l o y a n t e s 
q u e o t r o s p e r i ó d i c o s , p o d r e m o s d a r 
u n a g r a n s o r p r e s a á n u e s t r o s l e c t o r e s . 

E s p e r e m o s . 

N o d e j a n d e s e r b i e n o r i g i n a ­

l e s l o s p u n t o s d e v i s t a p o l í t i c o 

d e l S r . A l e m á n . 

P o r l o m e n o s l o s q u e h a c e p ú ­

b l i c o s e l c o l e g a . 

Y s i á e l l o s c o r r e s p o n d e n l o s 

q u e L a Verdad s i l e n c i a y c o l o c a 

e n l a c a t e g o r í a d e s e c r e t o s , v a á 

s e r c o s a d e p r e s t a r a t e n c i ó n y a f i ­

n a r e l o i d o . 

E l m i s m o g e n e r a l A l e m á n d i ­

r i g e á E l Corábate, d e S a n c t i S p i -

r i c u s , e s t a c a r t a , d e s d e s n r e t i r o 

d e V i l l a P a t r i a , d e r e g r e s o d e l a 

H a b a n a , d o n d e a s i s t i ó á l a r e ­

u n i ó n d e l a A s a m b l e a N a c i o n a l 

d e l p a r t i d o l i b e r a l ; 

M i q u e r i d o a m i g o : 

E n l a s e c c i ó n " M a c h e t e o " d e E l Com-
hate, s e d i c e , a c e r c a d e l o s a c u e r d o s d e 
l a A s a m b l e a N a c i o n a l d e l p a r t i d o L i ­
b e r a l s o b r e l a bendita f u s i ó n : 

' • S a b e m o s q u e e l g e n e r a l A l e m á n s e 
h a l l a b a p r e s e n t e c u a n d o l a A s a m b l e a 
a c o r d ó l o q u e a n t e c e d e . " 

E x a c t a m e n t e , e l a c u e r d o s e t o m ó p o r 
l a A s a m b l e a , y é s t e s u a m i g o d e u s t e d 
e s t a b a p r e s e n t e ; p e r o c u a n d o s e a d o p t ó 
e l p r o c e d i m i e n t o curiosísimo d e l e v a n ­
t a r s e d e sms a s i e n t o s e n u n c a s o , y e n 
o t r o a h a r u n b r a z o l o s q u e e s t u v i e r a n 
c o n f o r m e s , y o m e q u e d é s e n t a d o y s ó l o 
a l c é t i c o r a z ó n p a r a q u e p a s a r a l a o l a . 

E s t u v e p r e s e n t e ; p e r o n o a p r o b é ; n i 
t a m p o c o c o m b a t í : v i h a c e r . M i m i s i ó n 
a l l í e r a c o n o c e r l o q u e p o r r e f e r e n c i a s 
s a b í a y d a r c u e n t a d e t o d o á l a P r o v i n ­
c i a l q u e s e r e ú n e e l d i a 1 5 , y r e s o l v e r á . 

D e s p u é s r e s o l v e r é y o . ¡ C ó m o ? N o a d e ­
l a n t o j u i c i o . P e r o s e g u r a m e n t e d e a c u e r 
d o c o n m i c o n c i e n c i a p o l í t i c a . 

S i a l g ú n p e r i ó d i c o h a d i c h o q u e e l 
a c u e r d o f u é p o r u n a n i m i d a d , y o o p i n o 
q u e n o . Y o n o a p r o b é . O t r o s t a m p o c o . 
P e r o s ó l o d e b o r e f e r i r m e á m í . Y d e m í 
e s t o y s i e m p r e s e g u r o . 

L o q u e s í l e p u e d o a d e l a n t a r e s q u e 
u o m e e q u i v o c a r é . E l fin e s t á p r ó x i m o . 
U s t e d s a b e q u e n i l a s o l e d a d m e e s ­
p a n t a . 

D e l e f e c t o q u e h a y a n p o d i d o 

c a u s a r l o s i n f o r m e s . é i m p r e s i o n e s 

d e l g e n e r a l A l e m á n e n l a P r o v i n ­

c i a l , y a c o n o c e m o s a l g o ; p e r o , p o r 

s i e s o n o b a s t a r e , a h í v a n l a s 

s i g u i e n t e s d e c l a r a c i o n e s d e E¿ 

Combate, c u y o d i r e c t o r e s e l j e f e 

d e l o s l i b e r a l e s d e S a n c t i S p i r i -

t u s . 

D i c e e l c o l e g a : 

. . . I m p ó r t a n o s b a c e c o n s t a r , q u e n a ­
d a t e n e m o s q u e v e r c o n l a f u s i ó n r e a l i ­
z a d a ; q u e c o n t i n u a m o s e n n u e s t r o c a m ­
p o i n d e p e n d i e n t e , s u s t e n t a n d o n u e s t r o 
p r o g r a m a r e v i s i o n i s t a d e l R é g i m e n P r o ­
v i n c i a l , y e n a c t i t u d p a r a p a c t a r u n a 
c o a l i c i ó n e l e c t o r a l , c o n c u a l q u i e r a d e 
l o s p a r t i d o s m i l i t a n t e s q u e n o s p r o p o r ­
c i o n e c o n v e n i e n c i a s p a r a n u e s t r o p u e ­
b l o y p a r a n u e s t r o p a r t i d o . 

Y e s m á s : s i c u a l q u i e r a d e l o s d o s 
g r a n d e s p a r t i d o s q u e s e d i s p u t a n e l P o ­
d e r , c o n s i g n a r a e n s u p r o g r a m a l a r e f e ­
r i d a r e v i s i ó n , c r e e m o s q u e e l P a r t i d o 
R e p u b l i c a n o L i b e r a l s e f u s i o n a r í a e n ­
t o n c e s c o n e l q u e t a l h i c i e r a , ó s e d i s o l ­
v e r í a p o r i n n e c e s a r i o y a . 

S o m o s l i b e r a l e s p o r i n s t i n t o , y j a m á 
d e j a r e m o s d e s e r l i b e r a l e s ; p e r o p a r a 
n o s o t r o s u e l n o m b r e u o h a c e l a c o s a " : 
c o n c u a l q u i e r n o m b r e q u e s e f u n d e u n 
p a r t i d o , s i e n d o l i b e r a l e s s u p r o g r a m a 
y s u s p r o c e d i m i e n t o s , á n o s o t r o s n a d a 
n o s i m p o r t a r á a q u e l . 

E s o s í : l o s l i b é r e l e s n a c i o n a l e s s e r á n 
m u y i n c o n s e c u e n t e s s i n o c o n t r i b u y e a 
á q u e s e a u u h e c h o e l c o n v e n i o q u e n o s ­
o t r o s t e n e m o s c a s i p a c t a d o , e n p r i n c i -
p i o , c o n e l G o b e r n a d o r d e l a s V i l l a s : 
p o r q u e n o s o t r o s , á l a p r i m e r a i n s i n u a ­
c i ó n q u e s e n o s h i z o p a r a e s e c o n v e n i o , 
m a n i f e s t a m o s q u e d e n i n g ú n m o d o n o s 
a v e u d r í a m c s l á t r a n s a c c i ó n d e n i n g ú n 
g é n e r o c o n l o s r e p u b l i c a m o s d e l a s V i ­
l l a s , s i é s t o s n o p a c t a b a n primero c o a 
l o s l i b e r a l e s n a c i o n a l e s , e n c o m p a ñ í a d e 
l o s c u a l e s e s t á b a m o s n o s o t r o s d i s p u e s ­
t o s á i r s i e m p r e c o n t r a a q u e l l o s . 

M u e s t r a a c t i t u d , a n t e l a f u s i ó n , q u e ­
d a p e r f e c t a m e n t e d e f i n i d a ; e s p e r a m o s 
v e r l a a c t i t u d q u e l a f u s i ó n a d o p t a r e s ­
p e c t o á n o s o t r o s . 

A t a n t o s t i e n e n q u e c o m p l a c e r 

l o s c o a l i c i o n i s t a s q u e s e l e s v a n 

á a g o t a r l a s c o n c e s i o n e s a n t e s d e 

c u m p l i r c o n t o d o s . 

L o s l i b e r a l e s e s p i r i t u a n o s p i ­

d e n b i e n p o c o . 

N o p i d e n m á s q u e l a r e v i s i ó n 

c o n s t i t u c i o n a l . 

¿ S e r á , p o s i b l e q u e n o s e l a d e n 

l o s c o a l i c i o n i s t a s ? 

¡ S i a u n p i d i e r a n c r e d e n c i a l e s l 

L a D i s c u s i ó n , e c h á n d o s e á - l a 

p a r t e d e a f u e r a e n l o s e s c á n d a l o s 

q u e o c u r r e n y á l o s q u e c o n t r i b u ­

y e e n g r a n p a r t e d e s d e s u s c o ­

l u m n a s , d e s p u é s d e d e s a t a r l a g 

t e m p e s t a d e s q u i e r e r e c o g e r l a a p e -

A P A R T A D O 6 6 8 T E L E F O N O 6 ® a 

AND 
Í N F A N T 5 I N V A L I D S 

No hay razón, por íá 
Cual no deba. Vd. usar 
el " M E L L I N ' S F C O D " 
para su niño, si es que 
n e c e s i t a V d . un eJi» 
mentó artificial. 
' Hay muchas razones 

por las cuales, debería 
Vd. usarlo. 

Escribanos y le dire­
mos c u a l e s son las 
razones y le enviare» 
mos una muestra del 
" M E L L I N ' S F O O D " 
p a r a que lo pruebe. 
Nada le cuesta, envi­
amos el todo, libre de 
gastos. 
M e l l i n ' B F o a d C o . B o s t o n . M a « « . 

oueiiu puru los hontbreSf las 
mujeres y los niños . 

E l P e c t o r a l d e C e r e z a 

d e l D r . A y e r n o 

t i e n e i g u a l p a r a 

l a c u r a c i ó n 

r á p i d a d e r e s -

f r i a d o s , t o ­

s e s , g r i p e , y 

m a l d e g a r -

; g a n t a . 

A l i v i a l a t o s m á s a f l i c t i v a , 

p a l i a l a i n f l a m a c i ó n d e l a m e m ­

b r a n a , y d e s p r e n d e l a flema. 

P a r a l a c u r a d e l G a r r o t i l l o , T o s 

F e r i n a , y t o d a s l a s a f e c c i o n e s 

p u l m o n a l e s á q u e s o n t a n p r o ­

p e n s o s l o s j ó v e n e s , n o h a y o t r o 

r e m e d i o m á s e f i c a z q u e e l 

í k e t c m l d e ' C e r e z a 

d e l S ) r . y í i ( e r 
T)r. J. C. A T S R T Ta.. I.owell. IffaBa.. I . TT. A-

Y E S T R E I N I M I E N T O 

U n tercio del t a m a ñ o original . 
Patente Dic. a, iqoa. 

He aquf l a Apura del LXPIZ PREVENTIVO 
de las Almorranas. c 

Este mal, tan c o m ú n y tan conocido, es 
una enfermedad de la parte inferior del in­
testino recto causada por l a dilr-tacion de 
las venas hemorroidales y se manifiesta 
por irritación ó intensa p icazón con dolor, 
producido por unos granos, y en casos 
graves por úlceras santrrantes. L a dificul­
tad de llevar la medicina á las partes i n ñ a -
madas, liace que esta enfermedad sea a n a 
de las mas rebeldes de curar. 

E L LÁPIZ PREVENTIVO DE WILLAP.D, es 
de t a m a ñ o v forma de fácil in troducc ión y 
no causa dolor en las partes inflamadas. 
Consiste de inadieaitientofe á á l i s é p t i o o s que 
pi.vjeen virtudes muy potentes que curan y 
calman i n s t a n t á n e a m e n t e la irr i tación. No 
es u : i g ü e n t o . u i supositorio,r.i cala; sino un 
medicamento aplicalivo y de m é r i t o In­
tr ínseco . Recomendado y garantizado por 
eminentes facult.itivos ccnio curativo se 
gurb v p:-rmanento. Cada lápiz de W l L -
LAI<|>, tieue n::--;icamento suficiente para 25 
ápíI&ictoQes • _ 

De venta, faarrá f • principales boticas. 

E H U l S I O N D P ^ T E L L S 
P r e m i a d a c o n m e d a l l a de oro e n l a ú l t i m a í f i x p o t í a i 6 n de P a r í s . 

C u i a l a c i e b i i u l í i d e u u e r a l , e s c r ó l u l a y r a a i u c i s i n u d a l o * u i a ^ s . 
c661 26- 1 A 
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L O J D E R O S K O P 
p a i e n t e e s l e g i t i m o ? 

g i p í s t o I Í Í F Í a o l a s s í e r y i i r i l e n i i e ÍÍCK 
CUERVO V SOBRINOS 

• t t i 1 o o « » J ^ ^ ^ ^ J ^ ^ o * • • ® • 

F : e t a c a s a © f r e n e a l p á b l i c « e n ¿ e n a r a l un g r a n 

m r i i á o d e b r i l l a n t e s s u e l t o s d e t o d a e t a m a ñ o s , 

t m n d s d o B d e b r i l l a n tos s o l i t a r i o , p a r a s e ñ o r a d e s d e 

1 á 1 2 k i l a t e a k e l p a r , s o l i t a r i o s p a r a c a b a l l e r o 

d e s d e é á 6 k i . l a t e s , s o r t i j a s , b r i l l a n t e s d e f a n t a s í a 

p u r a s e f i o r e , e s p e c i a l m e n t e f o r t e f t m a r q u e s a , d e 

b r i l l a n t e s s o l o s , ó c o n p r e c i o s a s p e r l a s a l c e n t r o » 

r a b í e s o r i e n t a l e s , e s m e r a l d a s , z a ñ r o s 6 t u r q u e s a s y 

c u a n t o e n j o y e r í a d e b r i l l a n t e s s e p u e d e d e s e a r , 

^ 37^. ALTOS. ESQ. Á A G Ü 1 A R . - « ¡ M 
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r a g a n o i a y 

C650 1 A. 

E s l a b e b i d a m á s d e l i c i o s a , m á s e s t o m a c a l , d e m á s 

d e m e j o r s a b o r . N a d a i g u a l q u e e l t é H O R N I M A N ' S p a r a l o s 

d i s p é p t i c o s , l o s e n f e r m o s d e l e s t ó m a g o e n g e n e r a l , y l o s q u e d i 

g i e r a n c o n d i f i c u l t a d . E L T E H O R N I M A N ' S r e a l i z a l a d i g e s t i ó n . 

O B I S P O N U M . 52. 

F O X . X . J E S T U X T ( ] 7 0 ) 

N o v e l a h i s t ó r i c o r - s o c i a l 

P O R 
C A R O L I N A I N V B R N I Z I O . . 

J t \ t n o T c l a . p i b l i r a d a p o r l a C a s a E d i t o r i a l 
c e i ' a u c c i , « c vende on * L a M o d e r n a P o • 
i l a , " O b i s p o 136.) 

(CONTINUA) 
M i r e s o l u c i ó n . f u é i r r e v o c a b l e : c o m ­

p r e n d í a q u e m i v i d a d e a h o r a e n a d e ­
l a n t e s e r í a d e flsicrifieios y d e p e l i g r o s . 
H a b r í a q u e r i d o d e c i r o s q u e l o s a b í a 
t o d o , m á s a p e n a s m i s l a b i o s s e a b r í a n 
p a r a h a b l a r s e n t í a u n a m a n o d e h i e r r o 
q n e m e o p r i m í a e l c o r a z ó n , q u e m e c e ­
r r a b a l a b o c a y d e j a b a p a r a e l d í a 

s i g u i e n t e m i r e v e l a c i ó n . 
¿ T e n í a d e r e c h o d e á e r i g i r m e e n j u e z 

de, m i m a d r e ? 

H u b o m o m e n t o s e n q n e d u d a b a t o ­
d a v í a d e v u e s t r a c u l p a . V i g i l ó , e s p i ó 
y l a s s o s p e c h a s s e c o n v i r l i o r o n e n u n a 
a m a r g a c e r t i d u m b r e . Y v u e s t r a c u l p a 
m e p a r e c i ó a u n m ñ s m o n s t r u o s a y h o ­
r r i b l e c u a n d o o b s e r v ó e l e s t a d o d e m i 
m a d r e . P e r o a q u e l p o b r e s e r q u e i g n o ­
r a n t e d e t o d o s a l d r í a e n b r e v e á l u z , á 
l a v i d a , d e s p e r t ó e n m i a n a p r o f u n d a 
p i e d a d . M i m a d r e u o p o d r í a e d u c a r ­
l e c o m o h a b r í a h e c h o c o o m i g o , n o e s ­
t a r í a a l l a d o d e s u c u n a e s p i a u d o s u 

p r i m e r a s o n r i s a , n o g o z a r í a d e l a a l e ­
g r í a h e r m o s a d e l a s m a d r e s q u e n u ­
t r e n s u p r o p i a c r i a t u r a , q u e i n f u n d e n 
B U v i d a e n . l a s v e n a s d e u n s e r q u e r i ­
d o . M i m a d r e p a r a v e r l o t e n d r í a q n e 
e s c o n d e r s e , c o m o p a r a c o m e t e r u n d e ­
l i t o , y e s t a s e r í a u n a t r e m e n d a e x p i a ­
c i ó n q u e d e s g a r r a r í a s u c o r a z ó n d e 
a m a n t e , d e m u j e r , d e m a d r e . 

E n t o n c e s j u r ó n o s ó l o s a l v a r á m i 
m a d r e , s i n o p r o t e g e r á a q u e l l a p o b r e 
c r i a t u r a q u e n a c e r í a a c a s o p a r a o c u l t a r 
l a v e r g ü e n z a d o s u n a c i m i e n t o . 

— ¿ C r e í a s , p u e s , B l a n c a q u e y o q u e ­
r í a a b a n d o n a r l a ? — i n t e r r u m p í c a s i c o n 
v i o l e n c i a — ¿ C r e í a i s q u e q u e r í a c o m e t e r 
u n d e l i t o , d e j a r á m i h i j o a l a z a r , h a ­
c e r l e r e s p o n s a b l e d e n u e s t r a c u l p a 

B l a n c a l e v a n t ó l a m a n o p a r a i m p o ­
n e r m e s i l e n c i o , y c o n v o z f a t i g a d a , p e ­
r o c l a r a d i j o : 

— S é p o r m i m a d r e q u e v u e s t r o h i j o 
l l e v a r á v u e s t r o n o m b r e , t e n d r á a s e g u ­
r a d o e l p o r v e n i r , s e r é i s p a r a é l u n v e r ­
d a d e r o p a d r e . P e r o e n t o n c e s y o i g n o ­
r a b a v u e s t r o p l a n d e c o n d u c t a : n o v e í a 
m á s q u e e l m i s t e r i o d e q u e r o d e á b a i s 
v u e s t r a c u l p a . 

F i r m o e n m i d e c i s i ó n d e s a l v a r o s v i ­
g i l é , s i n q u e o s d i ó r a i s c u e n t a , s u f r i e n ­
d o c u a n t o s e p u e d e s u f r i r e n e s t e m u n ­
d o . A y e r p o r l a n o c h e , c u a n d o m i m a ­
d r e m e r o g ó q n e m e r e t i r a s e , c o m p r e n d í 
p o r l a a l t e r a c i ó n d e s u s f a c c i o n e s , p o r 
l o s e s f u e r z o s q u e h a c i a p a r a c o n t e n a r 

s u s g e m i d o s , q u e h a b í a l l e g a d o e l m o ­
m e n t o p a r a t a n t a s m a d r e s b e n d i t o y 
q u e a c a s o e l l a m a l d e c í a . C o m p r e n d í 
q n e E s t é f a n o , e l c r i a d o fiel q u e p u s i s ­
t e i s á n u e s t r o s e r v i c i o , l o s a b í a t o d o y 
q u e t o d o h a b í a s i d o d i s p u e s t o p a r a 
q n e n a d i e c o m p r e n d i e s e e l d o l o r o s o s e ­
c r e t o . 

S u b í á m i h a b i t a c i ó n , p e r o n o h a b r í a 
p o d i d o a c o s t a r m e , d o r m i r . M e a r d í a 
l a c a b e z a ; m e a s a l t a b a n t r i s t e s p r e s e n ­
t i m i e n t o s ; m e p a r e c í a q u e d e b í a s u c e ­
d e r a l g o h o r r i b l e , y e l h u r a c á n f u r i o s o 
c o n t r i b u í a á q u e n o m e t r a n q u i l i z a r a . 
U n a r á f a g a t e r r i b l e d e v i e n t o s a c u d i ó 
t o d a s l a s p u e r t a s y v e n t a n a s , p a s ó s i l ­
b a n d o p o r e n t r e l o s t e c h o s y m e p a r e ­
c i ó o i r v o c e s , g r i t o s q u e i m p l o r a s e n s o ­
c o r r o . M e a r r a s t r é a l l a d o d e l a c a m a , 
m e a r r o d i l l é y e n t r e s o l l o z o s p e d í á 
D i o s q u e t u v i e s e p i e d a d d e m í , q u e 
p e r d o n a s e á m i m a d r e q u e l i b r a s e d e l 
d i s g u s t o á m i p a d r e . 

M a s n i l a s p l e g a r i a s m e c o n s o l a r o n . 

T e n í a l o s n e r v i o s t e n s o s , e x a l t a d o s ; 
o í d a r l a s h o r a s y m e l e v a n t é ; a b r í l a 
v e n t a n a y l a s p e r s i a n a s , p a r a e x p o n e r 
m i f r e n t e a r d i e n t e a l f r í o d e l a n o c h e . 

L o s á r b o l e s d e l j a r d í n , m o v i d o s f u ­
r i o s a m e n t e p o r e l v i e n t o s e d o b l a b a n , 
s e l e v a n t a b a n y m e h a c í a n e l e f e c t o d e 
o t r o s t a n t o s e s p e c t r o s , l a r g o s , d e f o r ­
m e s , q u e e x t e n d i e r a n J o s b r a z o s , a g i t a ­
s e n l o s v e s t i d o s f ú n e b r e s , s u e l t o s . . . 

D e s p u é s , l e j o s , l e j o s , e n e l o b s c u r o 

f o n d o d e l a c a l l e , m e p a r e c i ó v e r c o m o 
d o s o j o s d e f u e g o , o í c o m o e l r u i d o d e 
r u e d a s q u e s e a c e r c a b a . T u v e c o m o u n 
p r e s e n t i m i e n t o d e d e s g r a c i a . P r e s t é 
a t e n c i ó n y o b s e r v ó c o n e s p a n t o q u e u n 
c o c h e s e h a b í a d e t e n i d o á l a c a n c e l a 
d e l p a l a c i o . P e n s ó e u s e g u i d a e n m i 
p a d r e y p o d é i s i m a g i n a r o s l o q u e s e n ­
t i r í a e n a q u e l m o m e n t o . S i m i p a d r e 
e n t r a b a a n t e s q u e y o o s a v i s a r a , v o s y 
m i m a d r e e s t á b a i s p e r d i d o s ; o c u r r i r í a 
u n a c a t á s t r o f e h o r r i b l e q u e t e n d r í a r e ­
s o n a n c i a y t u r b a r í a l a p a z e u q u e s e 
h a l l a b a e n v u e l t a l a c a s a . 

N o h a b í a q u e p e r d e r u n m i n u t o : e r a 
p r e c i s o e v i t a r e l e n c u e n t r o , e l e s c á n d a ­
l o , u n a d e s g r a c i a . 

C o r r í c o m o u n a l o c a á l a h a b i t a c i ó n 
d e m a m á . E n e l u m b r a l d e l s a l o n c i t o 
e s t a b a E s t é f a n o , q u e a s u s t a d o q u e r í a 
i m p e d í r m e l a e n t r a d a . 

— D é j a m e — d i j e , — l o s é t o d o : n e c e s i ­
t o s a l v a r á m i m a d r e , a l d u q u e . H a l l e ­
g a d o m i p a d r e . 

E s t é f a n o d i ó n n s a l t o a t r á s : n o q u e ­
r í a p r e s t a r f e á m i s p a l a b r a s c u a n d o s e 
o y ó l a c a m p a n i l l a . 

— L o v e s , e x c l a m é c o g i é n d o l e p o r u u 
b r a z o , — p r o n t o , c o r r e á a b r i r á m i p a ­
d r e . . . b u s c a e l m e d i o d e e n t r e t e n e r l e 
u n p o c o : n i u n a p a l a b r a m á s d e q u e e l 
d u q u e e s t á a q u í ; l a v e n t a n a d e m i h a ­
b i t a c i ó n e s t á a b i e r t a , p o n u n a e s c a l e r a 
p o r f u e r a , p r o n t o . . . v e t e , t e n p r u d e n ­
c i a ó t o d o s e h a p e r d i d o . 

L l a m a b a d e n u e v o , y E s t é f a n o c o r r i ó 
e n e l m o m e n t o e n q u e y o c o m p a r e c í a 
e n l a e s t a n c i a d e m a m á . 

B l a n c a s e d e t u v o p a r a p a s a r o t r a v e z 
e l p a ñ u e l o p o r l o s o j o s . E s t a b a p á l i d a 
c o m o u n a m u e r t a , t e n í a l o s l a b i o s d e s ­
c o l o r i d o s ; p o r e n t r e l o s p á r p a d o s c a í ­
d o s l e t e m b l a b a n l a s l á g r i m a s . 

— Y a s a b é i s , d u q u e , l o q u e s u c e d i ó 
e u a q u e l m o m e n t o . l í o q u e r í a i s h u i r . . . 
y v u e s t r a c r i a t u r a c h i l l a b a e n v u e s t r o s 
b r a z o s ; m i m a d r e e s t a b a d e s v a n e c i d a . 

T u v e q u e i n s u l t a r o s p a r a q u e o s s a l -
v á r a i s ; y c o n m i p a d r e o c u l t a r u n a h o ­
r r i b l e c o m e d i a . . . 

M i p a d r e n o s o s p e c h ó n a d a , p e r o 
o u a u d o y o a b r a c é á a q u e l v i e j o a c o n ­
g o j a d o p o r l a e n f e r m e d a d d e m i m a ­
d r e , e x p e r i m e n t ó u n s e n t i m i e n t o d e 
p r o f u n d a p i e d a d . . . y r e n o v ó e l j u r a ­
m e n t o d e s a c r i f i c a r m i v i d a a n t e s d e 
q u e é l s o s p e c h a s e l a v e r d a d . 

C u a n d o t u v e l a s e g u r i d a d d e q u e m i 
p a d r e e s t a b a a c o s t a d o , d o r m í a , c a u s a d o 
d e l a s f a t i g a s d e u n v i a j e r e a l i z a d o c o n 
p r i s a , p o r e l d e s e o d e a b r a z a r á l a m u ­
j e r q u e a d o r a b a , á l a h i j a q n e r i d a , y o 
v o l v í á l a h a b i t a c i ó n d e m i m a d r e . L a 
fiebre m e d a b a f u e r z a s . E n c o n t r ó á E s ­
t é f a n o e n e l u m b r a l d e l a e s t a n c i a ; e s ­
p e r a b a p a r a d e c i r m e q u e v o s y e l n i ñ o 
e s t á b a i s e n s a l v o . . . 

- E s t á b i e n , — d i j e c a s i t r a n q u i l a , — 

c r e o i n ú t i l r e c o m e n d a r t e e l s i l e n c i o . . . 

— M o r i r é a n t e s q u e d e c i r u n a p a l a ^ 
b r a d e l o s u c e d i d o . 

— L o c r e o , p o r q u e s é q u e a m a s a l d u ­
q u e . P e r o a h o r a q u e y a n o e x i s t e p e l i ­
g r o a l g u n o , p u e d e s r e t i r a r t e : c e r c a d a 
m i m a d r e b a s t o y o s o l a . 

Y e n t r é e n l a h a b i t a c i ó n . M a m á p a ­
r e c í a m u e r t a ; p e r m a n e c í a e n p o s i c i ó n 
s u p i n a . I n m ó v i l , c o n e l s e m b l a n t e b l a n ­
c o c o m o s i n o t u v i e s e s a n g r e e n l a s v e ­
n a s , c o n l o s o j o s c e r r a d o s , l a b o c a e n ­
t r e a b i e r t a q u e m o s t r a b a l o s d i e n t e s a p r e 
t a d o s c o n v u l s i v a m e n t e . 

T u v e m i e d o : a c e r q u é l a m a n o á s n 
c o r a z ó n , l a o r e j a á l o s l a b i o s . E l c o r a ­
z ó n l a t í a , p o r l a m e j i l l a m e r o z ó u n 
l i g e r o s o p l o . E e s p i r é , y u n s e n t i m i e n ­
t o p r o f u n d o d e t e r n u r a s e a b r i ó c a m i n o 
e n m i a l m a . M i m a d r e e r a m u y c u l ­
p a b l e , p e r o e l l a d e b í a h a b e r s u f r i d o 
m u c h o . . . E i m p u l s a d a p o r a l g o s u b l i ­
m e , c o n m i b o c a e u l a b o c a d e e l l a , m u r ­
m u r a b a : 

— D e s p i é r t a t e , m a m á , d e s p i é r t a t e ; y o 
t e p e r d o n o , n a d i e s a b r á n a d a ; a m a r é á 
t u h i j o c o m o s i f u e s e m i ó . 

M i m a d r e h i z o u n m o v i m i e n t o , a b r i ó 
s u s g r a n d e s y b r i l l a n t e s o j o s y a l v e r m e 
h u b i e r a d a d o u n g r i t o , p e r o y o l o s o ­
f o q u é e u s u s l a b i o s c o n n u e v o s , a r d i e n ­
t e s b e s o s . 

— M a m á , n o t e a s u s t e s , — p r o n u n c i ó , 
— s o y y o . . . t u B l a n c a , n o t i e m b l e s a s ^ 
n o t i e n e s n a d a q u e t e m e r , n a d a . . . 

{Continuará) 
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a n d o á e s t e s e n t i m e n t a l i s m o 

ané: 
¡ Q u é c i e g o s e s t á n l o s q u e n o v e n p a ­

r a q u i e n e s t r a b a j a n ! 

i C ó m o n o a d i v i n a r e n e l s e m b l a n t e 

d e l o s e t e r n o s d e s p e c h a d o s y d e c i e r t o s 

e x t r a n j e r o s , v e s t a l e s d e l r e n c o r , l a f r u i ­

c i ó n q u e l e s p r o d u c e n e s t o s v i o l e n t o s 

i n c i d e n t e s , q u e r e f l e j a n u n e s t a d o d e 

a g r i a a n i m o s i d a d e n t r e e l e m e n t o s q u e , 

u n i d o s , c o n t r i b u y e r o n á l a o b r a r e d e n ­

t o r a ? 

C u a n d o e s t a s g e n t e s q u e c o n n o s o t r o s 

c o n v i v e n , c o n s i d e r a n d o e n s u e s p í r i t u 

l o s o d i o s y p r e j u i c i o s d e l p a g a d o , v i e ­

r o n c o n v e r t i r s e e n u n a r e a l i d a d p a l p a ­

b l e e l i d e a l d e l o s c u b a n o s s e p a r a t i s t a s , 

m i t i g a b a e l p e s a r q u e l e s p r o d u c í a e l 

d e r r u m b e c o l o n i a l l a p e r s p e c t i v a q u e 

i m a g i n a b a n á s u s a b o r : l o s r e v o l u c i o ­

n a r i o s c u b a n o s , d e v o r á n d o s e u n o s á 

o t r o s y d e s t r u y e n d o e n l o s s e r e n o s d í a s 

d e l a p a z , l a c o n q u i s t a d e u n a c a m p a ­

ñ a d e s a n g r e . 

L o s m i l i t a r e s c u b a n o s , e x t e r i o r i z a n ­

d o s u s a g r a v i o s e n f o r m a s d u r a s , q u e 

l o s l l e v a n á c r u z a r e n t r e s í a r m a s q u e 

f n e r o n s i e m p r e g e m e l a s , e n t o r n o d e l a 

g l o r i o s a b a n d e r a ; ¡ q u é a s u n t o m á s a p r o ­

p i a d o p a r a e l c o m e n t a r i o m a l é v o l o é 

i n s i d i o s o d e l o s q u e a c e c h a n t o d a o p o r ­

t u n i d a d d e m o r t i f i c a r n u e s t r o s e n t i ­

m i e n t o n a c i o n a l ! 

D e s p u é s d e t o d o , e s e x p l i c a b l e , p o r 

l o h u m a n o , e s e s e n t i m i e n t o d e e s p e c -

t a c i ó n r e g o c i j a d a a n t e l a s d i s c o r d i a s 

d e l o s e l e m e n t o 8 ¡ | á q u i e n e s m i r a m o s c o n 

p r e v e n c i ó n , a p e n a s d i s i m u l a d a . N o ­

s o t r o s r e c o r d a m o s c ó m o e n l o s t i e m p o s 

d e l a c o l o n i a v e í a n l o s c u b a n o s , c o n 

i n t e r i o r s a t i s f a c c i ó n , l o s i n c i d e n t e s y 

c o n f l i c t o s q u e s u r g í a n e n t r e m i l i t a r e s 

d e l a g u a r n i c i ó n e s p a ñ o l a . 

E l r e c u r s o á q u e e l c o l e g a a p e ­

l a p a r a a p l a c a r l a s c ó l e r a s l i b e r a ­

l e s e s t a n p o b r e c o m o l a i d e a q u e 

t i e n e d e c i e r t o s e x t r a n g e r o s q u e , 

s e g ú n t o d a s l a s s e ñ a l e s , s o n e s ­

p a ñ o l e s . 

S e a c u a l f u e r e e s a " i n t e r i o r s a ­

t i s f a c c i ó n " q u e l o s c u b a n o s h a ­

y a n o b s e r v a d o a n t e l o s d i s g u s t o s 

d e l o s m i l i t a r e s e s p a ñ o l e s , e n 

t i e m p o d e l a c o l o n i a , q u e n u n c a 

h e m o s t r a t a d o d e a v e r i g u a r , n o ­

s o t r o s p o d e m o s a f i r m a r q u e n i n ­

g ú n e s p a ñ o l s i e n t e s a t i s f a c c i ó n 

d e n i n g ú n g e n e r o , a n t e s u n a s i n ­

c e r a y p r o f u n d a p e n a , d e l o s d i s ­

g u s t o s q u e s u r g e n e n t r e l o s h o m ­

b r e s d e l a r e v o l u c i ó n c u b a n a . P a ­

r a e l l o n o t e n e m o s n e c e s i d a d d e 

o t r a c o s a q u e p e n s a r q u e , a p a r t e 

l a s i d e a s p o l í t i c a s q u e n o s s e p a r a ­

r o n , e l l o s l u c h a b a n p o r s u p a -

t r i f . p o r q u e l a a m a b a n y n o s o t r o s 

a m a m o s t a m b i é n l a n u e s t r a ; y 

c u a l e s q u i e r a q u e f u e s e n l a s d i f e ­

r e n c i a s d e o p i n i ó n q u e e n t o n c e s 

y a ú n h o y p u d i e r a n d i v i d i r n o s , 

n o s u n e n á e l l o s l a z o s d e s a n g r e , 

d e u d a s d e h o s p i t a l i d a d y c o n s i ­

d e r a c i o n e s d e c o n v i v e n c i a q u e 

l a n a t u r a l e z a d e l a s c o s a s i m p o n e 

y q u e n i n g ú n a l m a b i e n n a c i d a 

d e s a t i e n d e . 

D e o t r o s e x t r a n j e r o s t e n d r á 

m á s q u e t e m e r c i e r t a s s a t i s f a c c i o ­

n e s i n t e r i o r e s y e x t e r i o r e s q u e d e 

n o s o t r o s . 

S i d e s e a u s t e d s e i s r e t r a t o s 

s u p e r i o r e s p o r u n p e s o p l a t a , 

v a y a á S a n R a f a e l 3 2 , O t e r o y 

C o l o m i n a s , f o t ó í f r a l o s . 

T E L E G R A M A S A L O S F A M I L I A R E S 

D e l D i r e c t o r d e l Diario Cubano. 
A s ó c i o i n e á v u e s t r a p e n a , e s t a r é 

E s t a c i ó n . C o r p o r a c i o n e s d e C i e n f u e -
goH t o d a s v i s t e n l u t o . 

31. Andreu, 

M U E B L E S 

D E V E N 

L o m á s n u e v o e n J u e g o s d e 

S a l a q u e s e h a r e c i b i d o e n C u ­

b a . O b r a e n t e r a m e n t e d e m a n o 

y t r a b a j o e x q u i s i t o . 

CUBIERTAS 
PARA COJINES 

L i t o g r a f i a d a s s o b r e t e l a e n 

c o l o r e s . 

A d a p t a b l e s p a r a c o l o c a r e n 

m a r c o s y a d o r n a r l a s p a r e d e s . 

2 4 e s t i l o s . 

C H A M P I O N & P A S C U A L 
OBISPO 101. 

D e l S e c r e t a r i o C o m p a ñ í a F e r r o c a r r i l 

C i e a f u e g o s y V i l l a c l a r a . 

P r e p a r a m a ñ a n a c a r r o S a n t o D o ­

m i n g o p a r a t r a n s p o r t a r c a d á v e r 

C i e n f u e g o s . 

Schwep. 

D e l P r e s i d e n t e d e l a C o l o n i a E s p a ­

ñ o l a d e C i e n l u e g o s . 

E n n o m b r e C o l o n i a E s p a ñ o l a d o y á 

u s t e d e s m i p é s a m e m u y s e n t i d o , p é r ­

d i d a e j e m p l a r p a t r i o t a D . J u a n d e l 

C a m p o . 

K u é g o l e a v i s e f e c h a t r a s l a d a r á n c a ­

d á v e r , 

Villapol. 
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I M P O S I B L E E N D E R E Z A R S E 
U n a s e n s a c i ó n c o m o q u e s e l e q u i e b r a á u n o e l e s p i n a z o s i se i n c l i n a . 
L a n o c h e n o le t r a e á u n o n i n g ú n d e s c a n s o . 
S e s i e n t e V d . a u n m a s c a n s a d o p o r l a s m a ñ a n a s . 
A l a ex e c t a t i v a d e a l i v i o q u e n o l l e g a . 
L o s e m p l a s t o s y l i n i m e n t o s s o n i n ú t i l e s . 
N o h a c e n n m g u n b i e n . 
N o a l c a n z a n h a s t a e l m a l . 
S o n l o s r i ñ o n e s l o s e n f e r m o s . 

N o e s t á n e j e r c i e n d o b i e n s u s f u n c i o n e s y n e c e s i t a n e n m i e n d a . 
N o e s t á n e x p u l s a n d o l o s v e n e n o s d e l a s a n g r e . 

EL EMDiíE 1 fllíiiO 
A y e r t a r d e s e c o n s t i t u y ó e n e l A y u n ­

t a m i e n t o e l o f i c i a l d e l G o b i e r n o p r o v i n ­

c i a l , d o n L o r e n z o N . L ó p e z , p a r a p r o ­

c e d e r á l a r e c o n s t r u c c i ó n d e l f a m o s o 

e x p e d i e n t e q u e s e l l e v a r o n r e c i e n t e ­

m e n t e v a r i o s r e p r e s e n t a n t e s d e l a n a ­

c i ó n . 

E l A l c a l d e y s e c r e t a r i o d e l A y u n t a ­

m i e n t o p u s i e r o n á d i s p o s i c i ó n d e d i c h o 

o f i c i a l t o d o s l o s e x p e d i e n t e s , d a t o s y 

a n t e c e d e n t e s q u e c r e y e r a n e c e s a r i o s 

p a r a l l e n a r s u c o m e t i d o . 

A d e m á s , e l A l c a l d e d e s i g n ó a l e s c r i ­

b i e n t e d e l M u n i c i p i o , s e ñ o r B e l l v e r , 

p a r a q u o l o a u x i l i a r a e n l o s t r a b a j o s 

q u e s e h a n d e p r a c t i c a r . 

N O H A L U G A R 

C o n m o t i v o d e l a s u s t r a c c i ó n d e l e x 

p e d i e n t e d e l A y u n t a m i e n t o p o r s e r s r e ­

p r e s e n t a n t e s , e l s e ñ o r d o n A l f r e d o B r i -

t o p r e s e n t ó u n a i n s t a n c i a a l T r i b u n a l 

S u p r e m o s o l i c i t a n d o q u e s e d e c l a r a s e 

q n e e l a r t . 5 3 d e l a C o n s t i t u c i ó n s o b r e 

l a i n v i o l a b i l i d a d d e q u e g o z a n l o s s e ­

n a d o r e s y r e p r e s e n t a n t e s , s ó l o s e r e l a ­

c i o n a c o n l a s o p i n i o n e s y v o t o s q u e 

e m i t a n d e n t r o d e l e j e r c i c i o d e s u s f u n ­

c i o n e s , y q u e e s a n t i c o n s t i t u c i o n a l 

c u a l q u i e r l e y q u e s e h a y a a d o p t a d o 

r e s p e c t o á l a i n t e r p r e t a c i ó n d e d i c h o 

a r t í c u l o q u e s e a c o n t r a r i a á l o p e d i d o 

e n l a i n s t a n c i a . 

E l T r i b u n a l S u p r e m o d i c t ó a y e r t a r ­

d e r e s o l u c i ó n e n d i c h a i n s t a n c i a , e n e l 

s e n t i d o d e q u e n o r e c l a m á n d o s e e n l a 

m i s m a c o n t r a l a a p l i c a c i ó n d e d e t e r m i ­

n a d a l e y , d e c r e t o ó r e g l a m e n t o , 6 c o n ­

t r a u n a c t o ó r e s o l u c i ó n d e c a r á c t e r a d ­

m i n i s t r a t i v o q u e e l r e c u r r e n t e e s t i m e 

i n c o n s t i t u c i o n a l , tínicos c a s o s e n q u e e l 

T r i b u n a l S u p r e m o e n p l e n o t i e n e c o m ­

p e t e n c i a p a r a c o n o c e r s o b r e i n f r a c c i o ­

n e s d e l a C o n s t i t u c i ó n d e l a R e p ú b l i c a , 

n o h a l u g a r á p r o v e e r . 

ÍES m m m m 

DEL eao n i 
E n e l c u r s o d e l a p r e s e n t e s e m a n a , 

e l B a n c o N a c i o n a l d e C u b a h a a b i e r t o 
e n P i n a r d e l R í o , G u a n t á u a m o y C a i -
b a r i é n , t r e s n u e v a s S u c u r s a l e s , l a s q u e , 
a g r e g a d a s a l B a n c o m a t r i z d e l a c a l l e 
d e C u b a n ú m e r o 2 7 , l a S n c u r s i l d e l a 
c a l z a d a d e G a l i a n o n ú m e r o 8 4 y l a s a n ­
t e r i o r m e n t e e s t a b l e c i d a s e n S a n t i a g o 
d e C u b a , C i e n f u e g o s , M a t a n z a s , C á r d e ­

n a s , M a n z a n i l l o y S a g u a l a G r a n d e , 

e l e v a n á o n c e e l n ú m e r o d e s u s o f i c i n a s 

e n l a I s l a . 

E l p r o g r e s o d e l B a n c o N a c i o n a l d e 
C u b a , e l c a p i t a l d e q u e d i s p o n e y l a 
D i r e c t i v a c o n q u e c u e n t a , a s í c o m o s u 
n ú m e r o d e a c c i o n i s t a s , h a n c o l o c a d o e l 
B a n c o a l n i v e l d e l o s g r a n d e s e s t a b l e ­
c i m i e n t o s b a n c a r i o s d e l o s E s t a d o s 
U n i d o s y E u r o p a . 

C o n s u s p o c o c o m u n e s f a c i l i d a d e s 
p a r a m a n e j a r d i r e c t a m e n t e p o r m e d i o 
d e s u s S u c u r s a l e s , l o s i n t e r e s e s d e l C o ­
m e r c i o y d e l G o b i e r n o , s o h a h e c h o d e 
g r a n v a l o r p a r a e l p ú b l i c o y c o o p e r a 
m a t e r i a l m e n t e e n e l r á p i d o d e s e n v o l ­
v i m i e n t o d e c a d a c o m a r c a . 

E n t r a ñ a b a t a n e x c e p c i o n a l g r a v e d a d 

u n s u e l t o q u e c o n e l m i s m o t í t u l o d e 

e s t a s l í n e a s p u b l i c ó n u e s t r o e s t i m a d o 

c o l e g a E l Tabaco, e n e l n ú m e r o p e r t e ­

n e c i e n t e a l d í a 1 0 d e l a c t u a l , q u e n o 

q u i s i m o s h a c e r n o s e c o d e l m i s m o , 

d u d a n d o q u e h u b i e r a e n C u b a n e g o ­

c i a n t e s t a n s i n c o n c i e n c i a , q u e p o r a l ­

c a n z a r n n a m e z q u i n a g a n a n c i a s e p r e s ­

t a r a n á u n c o m e r c i o q u e t a n f u n e s t a s 

c o n s e c u e n c i a s p o d í a r e p o r t a r c o n t r a e l 

j u s t i f i c a d o c r é d i t o q u e e n t o d o e l m u n ­

d o t i e n e e l s i n r i v a l t a b a c o c u b a n o . 

D e c í a e l a p r e c i a b l e c o l e g a , s a l v a n d o 

l a r e s p o n s a b i l i d a d d e l o s e m p l e a d o s d e 

l a A d u a n a , q u e p o r l a d e e s t e P u e r t o 

s e r e c i b í a d e v u e l t o t a b a c o e n r a m a e x ­

p o r t a d o d e C u b a ; p e r o q u e e s e t a b a c o 

s e c a m b i a b a e n e l l u g a r d e s a l i d a p o r 

o t r o , s a b e D i o s d e d o n d e , y e n t r a b a e n 

l a H a b a n a s i n p a g a r d e r e c h o s p a r a to­

m a r c a r t a d e n a t u r a l e z a c o m o r a m a 

c u b a n a , e u g a f i a n d o á l o s i n c á u t o s ó 

n o i n c á u t o s , q u e d e todo p u e d e h a b e r , 

s i e n d o e s e i n m o r a l c o m e r c i o u n v e r d a ­

d e r o a t e n t a d o c o n t r a e l p a í s . 

E l s e ñ o r A d m i n i s t r a d o r d e l a A d u a ­

n a , h o m b r e r e c t o y fiel c u m p l i d o r d e 

s u d e b e r , p o r l a f o r m a e n q u e e s t a b a 

e s c r i t o a l s u e l t o á q u e n o s r e f e r i m o s , 

c o m p r e n d i ó q u e l o q u e e n é l s e d e c í a 

p o d í r s e r c i e r t o , y e n v i ó u n e m p l e a d o 

d e s u c o n f i a n z a á c o n f e r e n c i a r c o n e l 

D i r e c t o r d e E l Tabaco p a r a e n t e r a r s e 

b i e n d e l a f o r m a e n q u e s e h a c í a e l 

c o n t r a b a n d o , q u i é n l o h a c í a y e l m o d o 

ó m a n e r a d e d e s c u b r i r e l f r a n d e . 

N u e s t r o c o m p a ñ e r o e l s e f i o r F r a n c o 

d i ó e x p l i c a c i o n e s c l a r a s y p r e c i s a s , y 

d e a c u e r d o c o n e s t a s e l s e ñ o r D e s p a i g -

u e a l t e n e r c o n o c i m i e n t o d e q u e h a b í a n 

l l e g a d o á l a A d u a n a v a r i a s p a r t i d a s 

d e t e r c i o s d e t a b a c o d e v u e l t o s c o m o d e 

p r o c e d e n c i a c u b a n a , a v i s ó a l d i g n í s i m o 

P r e s i d e n t e d e l a U n i ó n d e F a b r i c a n t e s 

d e T a b a c o s ; é s t e l l a m ó p o r t e l é f o n o á 

l o s s e ñ o r e s d o n R a m ó n C i f u e n t e s , d o n 

J u a n D í a z y d o n E n r i q u e F a e d o , a n t i ­

g u o s a l m a c e n i s t a s y f a b r i c a n t e s y p e r ­

s o n a s d e a b s o l u t a c o n f i a n z a , y e n c o ­

m i s i ó n , p a s a r o n á l a A d u a n a , s i e n d o 

finamente a t e n d i d o s p o r e l s e ñ o r D e s -

p a i g n e , e l c u a l o r d e n ó á u n o d e l o s S r e s . 

V i s t a s q u e a c o m p a ñ a r a á l o s s e ñ o r e s 

c o m i s i o n a d o s á r e c o n o c e r l a s c u a t r o 

p a r t i d a s d e t e r c i o s d e v u e l t o s . D o s d e 

e l l a s , r e s u l t a r o n d e c l a r a y t e r m i n a n t e 

p r o c e d e n c i a d e R e m e d i o s y o t r a d e 

V u e l t a A b a j o ; p e r o l a c u a r t a p a r t i d a ó 

s e a l a p r i m e r a q u e s e r e c o n o c i ó , e r a 

r a m a a l e m a n a ó n o s e s a b e d e d o n d e ; 

p e r o e n m a n e r a a l g u n a d e C u b a , y a s í 

l o d e c l a r a r a n p o r e s c r i t o l o s d i g n o s c o ­

m i s i o n a d o s q u e l o h a n r e c o n o c i d o . 

Q u e d a p u e s d e m o s t r a d a l a v e r d a d d e 

l a g r a v e d e n u n c i a d e E l Tabaco i m p o r ­

t a n t e R e v i s t a q u e h a p r e s t a - d o u n v e r ­

d a d e r o s e r v i c i o a l p a í s , á l o s s e ñ o r e s 

f a b r i c a n t e s y a l m a c e n i s t a s y á t o d o s 

c í a n o s p e r t e n e c e n a l g r e m i o d e l t a -

b: c o 

E s t e i m p o r t a n t e s e r v i c i o , b i e n m e r e c e 

q u e l o s a l m a c e n i s t a s y f a b r i c a n t e s d e 

t a b a c o s e l o t e n g a n e n c u e n t a a l c e l o s o 

ó r g a n o o f i c i a l d e l r a m o . 

. ^ • 

i i j m í n 
P o r f a l t a d e q u o r u m n o p u d o c e l e ­

b r a r s e s i ó n a y e r t a r d e l a J u n t a M u n i ­
c i p a l c o n v o c a d a p a r a t r a t a r s o b r e e l 
p r o y e c t o d e p r e s u p u e s t o p a r a e l p r ó ­
x i m o e j e r c i c i o , f o r m u l a d o p o r e l T e s o ­
r e r o d e l A y u n t a m i e n t o . 

S e c i t a r á n u e v a m e n t e p a r a l a s e m a -
n e e n t r a n t e , c o n a p e r c i b i m i e n t o d e 
m u l t a á l o s V o c a l e s q u e n o c o n c u r r a n á 
l a j u n t a . 

LA,S PÍiLDORAiS de FOtSTER 
P A R A L O S RIÑONES. 

C u r a n los R i ñ o n e s a f e c t a d o s — les a y u d a n á d e s e m p e ñ a r s u t a r e a . 

A s i l o p r o c l a m a n h o m b r e s y m u j e r e s — h o m b r e s y m u j e r e s á q u i e n e s 
h a n c u r a d o . 

N o s e p u e d e d u d a r d e s u t e s t i m o n i o . 

Do vtota « t o « u . las P a n n i i c í o w 
D r o g u e r í a s . * 

. « Fo8ta f .2noa«U«n c « . . Buff«lo. N. Y . 
o . U. «!• A . 

P R U E B A S I N V E S T I G A B I E S 
E l S e ñ o r E a m ó n L 6 p « z , C a r p i n t e r o , de l n ú m . 49 c a l l e L a m p a r i l l a , H a ­

b a n a , C u b a expone: " H a b í a ebtado p a d e c i e n d o de dolorea de e s p a l d a h a ­
c i a la e s p a l d i l l a , p e r unos dos a ñ o s y med;o , d a r a a t e c a v o per iodo e' do­
l o r e r a c a s i p e r e n n e . A l i n c l i n a r m e 6 r e c o j e r algfin objeto d e l s ic lo. 
p a r a v o l v e r á e n d e r e z a r m e t e n í a que h a c e r l o á p u l r a d a s y a n f r e n ¿ . . io* 
m é F ar.gnstiosos dolores. P o r fin, a l t e n e r c o n o c i n u t r t o de las 'MU < ras 
L f i í 0 ™ P a r a loí r i f l o n « 8 . r e £ o W p r o b a r l a con e l r e su l tado de i n . . u n 
S Í L I l t ü S C l K ? UEADO h \ h ^ 0 d e s a p a r e c e r el m a l p o r c o m p l e t o . é^ifsas^sisaiKha hecho'no Lai10 ^ ^ ^ j ^ 

^ , ¿ a y a n e 0 Í / l d 0 y . 8 u f r « l l a f i n e n 8 e n t i < i o a n á l o g o á lo mi 2 y o 
t u f r í a , p o d r á n a p r e c i a r m e i o r m i g r a n s a t i s f a c c i ó n a l v e r m e c u i ^ v 
é esto* m e es grato a c o n í e / a r l e s t o m e n las P I J d o r L de F ^ t l r r « - r 
r í ñ o n e s , s i desean v o l v e r á sn s a l u d n o r m a l . " r lo8 

N O T A : E n v i a r e m o s u n a m u e s t r a g r a t i s , f r a n c o n o r t e deede Btaflkfc» & 
q u i e n q u i e r a nos e s c r i b a s o l i c i t á n d o l a : ^ a n a . o , & 
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P r e s i d i ó e l 6 ? T e n i e n t e d e A l c a l d e , 

s e f i o r A l e m á n , a c t u a n d o d e S e c r e t a r i o , 

e l d o c t o r S e c a d e s . 

S e a c o r d ó d i r i g i r u n a e x p o s i c i ó n a l 

S e c r e t a r i o d e J u s t i c i a q u e j á n d o s e d e l a 

s e n t e n c i a d e u n J u e z C o r r e c c i o n a l q u e 

c o n d e n ó á l a H a v a n a E l e c t r i c E a i l w a y 

C o . á i n d e m n i z a r a l A y u n t a m i e n t o s o ­

l a m e n t e c o n c i e n p e s o s , p o r d e s p e r f e c ­

t o s o c a s i o n a d o s á u n a a m b u l a n c i a , á 

p e s a r d e q u e l a c o m p o s i c i ó n d e d i c h o 

v e h í c u l o c o s t ó a l M u n i c i p i o m á s d e c u a ­

t r o c i e n t o s p e s o s o r o . 

A p r o p u e s t a d e l s e í í o r G u e v a r a s e 

a c o r d ó c o n s i g n a r n u e v a m e n t e e n e l 

p r ó x i m o p r e s u p u e s t o l a c a n t i d a d q u e e l 

C a b i l d o a c o r d ó e l a f í o p a s a d o d o n a r á 

l a f a m i l i a d e l e x e m p l e a d o , s e f i o r G o -

m i z ; c o m o p r e m i o p o r l o s v a l i o s o s s e r ­

v i c i o s q u e d u r a n t e s u v i d a p r e s t ó a l 

m u n i c i p i o h a b a n e r o . 

E l s e f i o r S e d a ñ o p i d i ó , y a s í s e a c o r ­

d ó , q u e á l a p r ó x i m a s e s i ó n s e l l e v e e l 

e x p e d i e n t e p r o m o v i d o c o n m o t i v o d e l a 

f á b r i c a q u e c o n s t r u y e e n l a c a l z a d a d e 

G a l i a n o e s q u i n a á E e i n a , e l i n d u s t r i a l 

s e f i o r C a b r i z a s . 

P a s ó á i n f o r m e d e l S í n d i c o d e l a C o r ­

p o r a c i ó n , s e ñ o r M e z a , e l e x p e d i e n t e i n ­

c o a d o á v i r t u d d e c o m u n i c a c i ó n d e l 

A y u n t a m i e n t o d e M a r i a n a o , p r o p o ­

n i e n d o a b o n a r e n e l a c t o m i l y p i c o d e 

p e s o s d e l a c a n t i d a d q u e a d e u d a a l m u ­

n i c i p i o h a b a n e r o p o r e l s e r v i c i o d e l 

a g u a d e V e n t o y e l r e s t o , h a s t a s o l v e n ­

t a r l a d e u d a , c o n s i g n a r l o e n e l p r ó x i m o 

p r e s u p u e s t o . 

C o n o b j e t o d o e v i t a r d e s g r a c i a s , s e 

a c o r d ó , á p r o p u e s t a d e l s e f i o r P o r t o , 

o r d e n a r l e a l d u e f i o d e l a c a n t e r a s i t u a d a 

e n l a c a l l e K , e n e l V e d a d o ; q n e s u s t i ­

t u y a i n m e d i a t a m e n t e l a c e r c a d e c a r ­

d ó n p o r o t r a d e t a b l a . 

S e l e y ó u n a i n s t a n c i a d e D . F r a n c i s ­

c o M . D u r a ñ o n a , c o n t r a t i s t a q u e f u é 

d e l a r e c o g i d a d e b a s u r a s e n e l a ñ o d e 

1 8 9 9 , r e c l a m a n d o s e i s m i l p e s o s q u e s e 

l e a d e u d a n p o r e s e s e r v i c i o , c o n l o s i n ­

t e r e s e s a c u m u l a d o s q u e h a c e n a s c e n d e r 

e s a c a n t i d a d á 8 m i l y I p i c o d e p e s o s . 

E l s e ñ o r D u r a ñ o n a p r o m e t e h a c e r a l 

M u n i c i p i o u n a r e b a j a d e l d i e z p o r c i e n ­

t o d e l a c a n t i d a d t o t a l s i e m p r e q u e s e 

l e p a g u e e n e l p r ó x i m o a f i o fiscal. 

E l c a b i l d o a c o r d ó p a s a r á i n f o r m e d e l 

S í n d i c o l a a n t e r i o r i n s t a n c i a . 

S e d e s p a c h a r o n o t r o s e x p e d i e n t e s d e 

p o c a i m p o r t a n c i a y s e l e v a n t ó l a s e s i ó n 

p o r h a b e r t r a n s c u r r i d o l a s h o r a s r e g l a ­

m e n t a r i a s . 

E r a s l a s s e i s d e l a t a r d e . 

J U E G O P R O H I B I D O 

F u e r z a s d « l a G u a r d i a R u r a l p e r t e n e ­
c i e n t e s a l d e s t a c a m e n t o d e G i b a r a , s o r ­
p r e n d i e r o n a y e r e n l a finca " D e l e i t e " , 
u b i c a d a e n a q u e l l a z o n a , á v a r i o s i n d i v i ­
d u o s q u e s e e n c o n t r a b a n j u g a n d o a l p r o ­
h i b i d o d e l m o n t e . 

L a f u e r z a p ú b l i c a o c u p ó e n e l l u g a r 
d e l a s o r p r e s a d i n e r o , n a i p e y o t r o s o b 
j e t o s . 

L o a d e t e n i d o s i n g r e s a r o n e n e l d e p ó s i t o 
m u n i c i p a l , á d i s p o s i c i ó n d e l J u e z C o 
r r e c c i o n a l . 

M E N O R M U E R T O 

E n l a c o l o n i a " J u l i a " d e l c e n t r a l " C h a 
p a r r a " , s e h i r i ó c a s u a l m e n t e e l m e n o r 
R a m ó n P u p o P é r e z . 

D i c h o m e n o r m u r i ó á l o s p o c o s m o 
m e n t o s , á c o n s e c u e n c i a d e l a h e r i d a q u e 
s e i n f i r i ó . 

O A Ñ A Q U E M A D A 

A y e r s e d e c l a r ó u n v i o l e n t o i n c e n d i o 
e n l a c a s a d e d o n R a m ó n F o n c o , s i t u a -
d n e n e l b a r r i o d e S i b a n a c u , e n e l C a r a a -
g ü e y , l a c u a l q u e d ó r e d u c i d a á e s c o m b r o s 
á l o s p o c o s m o m e n t o s d e i n i c i a r s e l a c o n ­
flagración. 

N o h u b o d e s g r a c i a s p e r s o n a l e s q u e l a ­
m e n t a r . 

L a s p é r d i d a s s e e s t i m a n e n d o s m i l p e ­
s o s o r o . 

L a G u a r d i a R u r a l a c u d i ó a l l u g a r d e l 
s i n i e s t r o á p r e s t a r s u s v a l i o s o s s e r v i c i o s . 

L A S P L A Z A S D E S U B T E N I E N T E S 

E l P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a h a f i r ­
m a d o u n d e c r e t o , d i s p o n i e n d o q u e e n l o 
s u c e s i v o l a s p l a z a s d e S u b t e n i e n t e s d e l a 
G u a r d i a R u r a l , q u e r e s u l t e n v a c a n t e s , s e 
c u b r a n p o r a s c e n s o e n t r e l o s s a r g e n t o s 
d e l c u e r p o q u e d e m u e s t r e n s u a p t i t u d 
m e d i a n t e e x a m e n . 

L o s e x á m e n e s s e v e r i f i c a r í i n e n l a H a -

S A P O S A N A : e x c e l e n t e j a b ó n de t o c a d o r 
o s a d o p o r las p e r s o n a s de g u s t o , y recomen­
d a d o p o r los m é d i c o s y f a r m a c é u t i c o s . 

EL TRIUNFO DEL JAPON 
A l a a l t u r a q u e e s t a m o s y a n o p u e d e 

p o n e r s e e n d u d a q u e l o s j a p o n e s e s t r i u n 

f a n d e l o s r u s o s . E n l o q u e n o s e h a p e n 

s a d o e s e n l a v e r d a d e r a c a u s a ; es d e M r , e n 

e l v e r d a d e r e s e c r e t o d e l é x i t o . D e n a d a 

s e r v i r í a n e l t a l e n t o d e l m a r i s c a l O y a m a 

y d e l a l m i r a n t e T o g o , l a v a l e n t í a y d i s ­

c i p l i n a d e l e j é r c i t o y l a m a r i n a , l a s a r m a s 

m o d e r n a s y d e p r e c i s i ó n , y e l a r r o j o d e 

l o s c o m b a t i e n t e s s i n o t u v i e r a n é s t o s l a 

p r e c a u c i ó n d e t o m a r e l T é J a p o n é s q u e l o s 

m a n t i e n e s i e m p r e c o r r i e n t e s , s i e m p r e 

c o n b u e a a p e t i t o y s i e m p r e d i s p u e s t o s & 

l u c h a r p o r l a d a m a y p o r l a p a t r i a . 

N o e s p o s i b l e g o z a r b u e n a s a l u d e s t a n ­

d o e x t r e f i i d o . H a y q u e e l i m i n a r e l r e s i ­

d u o d e l a a l i m e n t a c i ó n d e a y e r a n t e s d e 

t o m a r l a a l i m e n t a c i ó n d e h o y . E l T ó J a ­

p o n é s q u © p r e p a r a e l D r . G o n z á l e z , r e ­

s u e l v e e l p r o b l e m a d e l e x t r e f i i m i e n t o d e 

l a m a n e r a m á s s e n c i l l a . C e n t e n a r e s d e 

d a m a s y s e ñ o r i t a s , a s í c o m o d e c a b a l l e r o s 

y m a c h u c h o s e m p l e a n h o y e l Té Japonts 
y h a n l o g r a d o d i s f r u t a r l a m e j o r s a l u d . 

C o n e l e m p l e o d e l Te Japonés s e e v i t a n 

l o s d o l o r e s d e c a b e z a , l o s m a r e o s , l a s o b s ­

t r u c c i o n e s , e l c ó l i c o m i s e r e r e y s o b r e t o d o 

l a apcndicilis q u e , t é n g a n l o p r e s e n t e l o s 
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c u b i e r t a I m p r e s a e n r o j o s o b r e p a p e l r o s a d o . 
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P O R C O M E O 

C u l t i v e m o s n u e s t r o h u e r t o 

4N0 c o n o c é i s l a f rasec i l l a , para unos 
filosófica, p a r a otros p o é t i c a , para a l ­
gunos i n s u s t a n c i a l , para a l gunos otros 
Bi i s tanc iosa , que h o y es p o p u l a r en E s ­
p a ñ a ? P u e s o i d l a : Cultivemos nuestro 
jardín. V a r o d a n d o por l a s c o l u m n a s 
de nues tros r o t a t i v o s ; cae de los labios 
de nues tros oradores ; so lee e n los l i b r o s 
y folletos que t r a e n l a t i n t a fresca; se 
oye en e l m i t i n , en l a a c a d e m i a , en el 
a u l a ; b a l l egado h a s t a el a p a r t a d o r i n ­
c ó n de la s t e r t u l i a s í n t i m a s , y a l l í sue­
n a t a m b i é n . A m í , lo confieso s i n c e r a ­
m e n t e y pese á esta f a m a de r o m á n t i c o 
^ u e en j u s t i c i a tengo g a n a d a , m e pro­
d u c e u n efecto d e s a g r a d a b l e s i e m p r e 
q u e l l ega á m i s o idos ó m i s ojos se po-
Ban sobre e l l a . N o puedo s u s t r a e r m e á 
este efecto, n i h a l l o p r e v e n t i v o c o n t r a 
é l . ¿ ( - u l t i v e m o s nues tro j a r d í n ? No , p o r 
D i o s . E s t o es p u r o l i r i s m o y d e l l i r i s ­
m o debemos h u i r como de l enemigo m a ­
lo, s i es q u e h a y a l g ú n enemigo bueno 
en el m u n d o . E l l i r i s m o nos h a matado . 
E l l i r i s m o nos l l e v ó , ciegos de fanat is­
mo , que es l a m á s g r a v e de la s cegue­
r a s , á nues t ro g r a n desastre co lon ia l . 
K o h a b l e m o s de é s t o . E l l i r i s m o h a s i ­
do p a r a nosotros a lgo peor que l a m u e r ­
te, p o r q u e h a s ido l a d e s h o n r a . 

i C u l t i ^ e m o s nuestro j a r d í n ? No . S i 
q u e r e m o s u s a r l a frasec i l la , m o d i f i q u é -
l a o s l a r a z o n a b l e m e n t e . D i g a m o s a s í : 
f u l ti vemos nuestro huertch ¿ Q u e es me­
a o s be l l a y h a s t a m á s p r o s á i c a ? ¿y á q u é 
p r e s u m i r de poetas? ¡ L a s l i r a s en repo­
so; b ien e s t á n a s í ! N o nos s i r v i e r o n pa­
r a c a n t a r nues tros dolores; no q u e r a m o s 
c a n t a r a h o r a con e l l a s n u e s t r a s petu­
l a n c i a s . 

l l o r a es y a de a n e d u e r m a l a fanta-
pía y d e s p i e r t e l a r a z ó n . B a s t a y a do 
for jarnos i lus iones , que es la. m á s i m ­
portante , l a ú n i c a i m p o r t a n t e l abor qn-e 
r e a l i z a m o s los e s p a f í o l e s a l cabo del 
efio. T o r n e m o s los ojos á l a r e a l i d a d , 
que s i es m e n o s be l la , es t a m b i é n me­
nos e n g a ñ o s a . M e d i t e m o s un poco, y 
v e n d r e m o s á d a r e n l a c o n c l u s i ó n de 
q u e no es p r u d e n t e m i r a r á lo alto c u a n ­
do c a m i n a m o s p o r un escabroso sende­
r o y p u e d e n e n r e d á r s e n o s los p i é s entre 
Ja m a l e / . a y podemos c a e r de b r u c e s y 
v e r n o s forzados á c l a v a r l a m i r a d a en 
t i e r r a . 

E l que s u e f í a desp ier to es feliz, por ­
que s i ic f ia s i e m p r e lo que le conv iene . 
P o r eso es tr i s te d e c i r l e á este p o b r e 
p u e b l o e s p a ñ o l , do lor ido y m a l t r e c h o : 
b a s t a y a de s o ñ a r ; n i a ú n ese consue lo 
te q u e d a . P e r o no h a y m á s r e m e d i o 
q u e d e c í r s e l o . M i e n t r a s u n o - s u e ñ a es 
feliz, c.namlo las contracc iones de l e s t ó ­
m a g o lo v u e l v e n á l a r e a l i d a d , se en­
c u e n t r a c o n l a t r i s t e n u e v a de q u e no 
t i ene p a n con que c a l m a r l a s ; p o r eso es 
p r e c i s o q u e el t i empo que d e b i e r a p a -
ear s o ñ a n d o b e l l a s cosas i n ú t i l e s , lo p a ­
se l a b o r a n d o p r o s á i c a s cosas ú t i l e s , que 
le p r o p o r c i o n e n el t r igo m o l i d o y a m a -
Bado y coc ido y puesto á mante les . 

E s t a s m i s confesiones son h a r t o dolo-
rosas p a r a m í . L a p l u m a , a l desl izarse, 
p o r aobre l a s c u a r t i l l a s , parece que m e 
v a a r a ñ a n d o e l c o r a z ó n . P e r o es p r e c i -
BO h a c e r l a s ; es prec i so d e c i r l o c l a r a m e n ­
te, s i n subter fug ios y rodeos. Somos u n 
p u e b l o de Q u i j o t e s y debemos ser un 
p u e b l o de S a n c h o s . E s p a ñ a no debe s e r 
A r g a m a s i l l a , s ino C r i p t a n a . D e b e m o s , 
n e c e s i t a m o s c o n v e r c e r n o s de esta v e r ­
d a d , a u n q u e e l c o n v e n c i m i e n t o nos es­
c a r a b a j e e en l a c o n c i e n c i a . 

¿ C u l t i v e m o s nues tro j a r d í n ? ¿ Y p a r a 
q u é ? S u s í l o r e s e s t á n mus t ia s . S u terre­
no b a l d í o . Y a no f l o r e c e r á de nuevo . Y 
a u n q u e l l egase á florecer ¿ q u é p o d r í a ­
m o s s a c a » de s u s n u e v a s flores loza­
nas? U n poco de esenc ia , q u e s e r í a s u 
t i l é i m p a l p a b l e , que nos a g r a d a r í a a l 
ol fato: p e r o que en modo a lguno nos 
l l e n a r í a l a boca., 

C u l t i v e m o s nues tro huerto , eso s í . 
D e é l p o d r e m o s s a c a r buenas y s u s t a n ­
c io sas h o r t a l i z a s , l e g u m b r e s , t u b é r c u ­
los y ra ices . Y entre un c l a v e l , nues­
t r a flor m á s casfcizanionte e s p a ñ o l a , y 
u n a p a t a t a , D o n Q u i j o t e h u b i e s e e l eg i ­
do e l c l a v e l ; pero y a hemos q u e d a d o e n 

fígníeTiiisdades de la ^ g a ñ t a ^ 

P A S f f l l A S í P M i 
de CLORATO yOTÁSAyALQUITRAN 
b u enfermedades de la boca, la inflama­

ción, de l'i ü'irounta, las aftas, la ulceración 
Ae Ais encins, la sequedad de la le/iffttay del 
paladar, la ronquera, la hinchazón de las 
amtffdalas, etc.. no licnen remedio mas 
CIÍCUÍ: y rapld.» que el clóralo de potasa. Si 
se le agreda el alquitraij cuyas propiedades 
lialsamicus y purilicanieg son urilveisal-
mento reconocidas. 30 acelera la curación 
d'o estaflijjqueAas enfe-rmedadesrác oftt'a 
RU repbtlcioo suininlátraúdo mayer futiraa 
á los Organos. 

Las bast i l las de Palacgrié so ^suelven 
lentamente en la boca, donde tienen 
tiempo de obrar como garsarlsmc: taégff. 
pasan al estómagoy-de alll ála sangre <|úcü 
*e ptirlfica bajo la benéfica Influencia del 
alimitran. 

Estas uastllias son muy solicitadas por 
los cantantes, abogados, miembros del 
clero, y demás perdonas llamadas á hablar 

en público, 
lígs. DEPOSITO E \ TODAS LA* FARMACIAS 

que no d e b e m o s s e n t i r n o s Q u i j o t e s , 
á a u c h o h u b i e s e e leg ido l a p a t a t a . 

E s t o es lo que yo q u i e r o dec i r l e s , l o 
que q u i e r o d a r l e s á eu tender á todos 
estos poetas a m i g o s que h a n i n v e n t a d o 
y p o p u l a r i z a d o l a ta l f r a s e c i l l a . C u l t i ­
v e m o s nues t ro j a r d í n , no; c u l t i v e m o s 
nues tro huer to , s í . 

B e l l a es n u e s t r a l e y e n d a ; pero los 
p u e b l o s deben c a m i n a r s i e m p r e h a c i a 
ade lante , y ¡ a y de a q u e l q u e i m i t e a l 
c a n g r e j o ! Y c a m i n a n d o h a c i a ade lante , 
h a c i a a d e l a n t e debemos m i r a r . B i e n 
e s t á que se quede a t r á s n u e s t r a l e y e n ­
d a , p a r a que l a conozcan y a d m i r e n 
los que v e n g a n d e t r á s de nosotros. P e ­
ro nosotros no; nosotros y a nos lo sa­
bemos do m e m o r i a y e l detenernos á 
c o n t e m p l a r sus r e s p l a n d o r e s c a s i mor­
tecinos, e q u i v a l e á p e r d e r n u e s t r a j o r ­
nada . N o debemos pensar e n lo que 
fuimos, s ino c o n s i d e r a r lo que somos y 
lo que p o d r e m o s ser . P o e s í a , l i t e r a t u ­
r a e l t erreno de nues tro j a r d í n es 

terreno b a l d í o . 
E n m u c h a s regiones de E s p a ñ a ; a q u í , 

en A s t u r i a s , p o r e j e m p l o , y en B i l b a o , 
y en B a r c e l o n a y e n no pocas m á s , h a y 
una g r a n i n d u s t r i a , un p r ó s p e r o co 
merc io , r i c a s c u e n c a s m i n e r a s , fecun­
dos c a m p o s . Gax) i ta lcs p a r a e x p l o t a r ­
los c o n v e n i e n t e m e n t e no fa l tan . E n 
a lgunos puntos y ocas iones l a fiebre de 
negocios h a degenerado en v e r d a d e r a 
l o c u r a , c u y o s e s ta l l idos p r o d u j e r o n es­
pantosas c a t á s t r o f e s financieras. E n los 
paseos do B i l b a o las s e ñ o r i t a s de la 
a r i s t o c r a c i a h a b l a b a n de acc iones y de 
v a l o r e s y de negocios como los m á s a c ­
t ivos c o r r e d o r e s de c o m e r c i o . E s t o es 
lo q u e á E s p a ñ a in teresa , lo que debe­
m o s v e r y sobre k) que debemos re-
l i i -x ionar d e t e n i d a m e n t e los e s p a ñ o l e s . 
N u e s t r o h u e r t o e s t á b ien abonado. 
C u l t i v é m o s l e con ac i er to y q u e el c ie lo 
nos m a n d e l l u v i a o p o r t u n a . L u e g o 
recogeremos e l fruto. 

N o l l e v e m o s nues tros h i j o s á una-
U n i v e r s i d a d l i t e r a r i a , p a r a h a c e r l o s 
a l l í abogados . P l a s t a los g u a r d i a s de 
s e g u r i d a d son a q u í l i c e n c i a d o s y doc­
tores. L l e v é m o s l o s á u n a e s c u e l a c i e n ­
t í f i c a , p a r a h a c e r l o s a l l í ingen ieros ó 
per i to s . E s necesar io , de a b s o l u t a ne-
oes idad, c r e a r o t r a g e n e r a c i ó n de l todo 
d i ferente á» l a n u e s t r a . Nosotros fu i ­
mos i n c a p a c e s de h a c e r n a d a ú t i l , de 
h a c e r n a d a p r á c t i c o ; dejemos á otros 
que h a g a n . 

H a g a m o s , s í , lo pos ib l e p o r l i m p i a r ­
nos de n u e s t r a s r a n c i a s p r e o c u p a c i o ­
nes, frutos de luengos a f í o s de fanta­
sear . P r e c i s a que u n e m p l e a d i l io de 
tres m i l pesetas no se desdore de v e c 
á s u h i j o v i a j a n t e de comerc io , y q u e 
u n c a p i t a l i s t a de ve in te m i l r e a l e s de 
r e n t a no tenga á m e n g u a q u e s u p r i ­
m o g é n i t o se p o n g a d e t r á s de un mos­
t r a d o r , y q u e uno y otro se c o n v e n z a n 
de q u e lo ú n i c o vergonzoso es tenerlos 
paseante s en cortes , e x p l o t a n d o e l f í s i ­
co, s i e m p r e e x p l o t a b l e de v e i n t i c i n c o 
p a r a abajo , en b u s c a de l a n o v i a que 
con un m a t r i m o n i o b ien c a l c u l a d o , l i a 
de a s e g u r a r l e s el p o r v e n i r de u n a v i d a 
i n ú t i l do h o l g a n z a , ó h a c i e n d o l a 7-c-
prise de l Tenorio, ó l l e v a n d o por t i m ­
bas y b u r d e l e s e l n o m b r o de l payá. 
P r e c i s a i g u a l m e n t e que l l eguemos á 
c o n v e n c e r n o s todos de que l a f e l i c i d a d 
y l a g l o r i a de u n h o m b r e no e s t á n p r e ­
c i s a m e n t e e n u n a p a r t í c u l a an tepues ­
ta a l a p e l l i d o ; q u e m á s v a l e u n G a r c í a 
á secas con l a bo l sa rep le ta , que u n de 
G a r c í a con l a bolsa e x h a u s t a . P r e e i -
s a que se h a g a g e n e r a l e l c o n v e n c i ­
miento de q u e los ú n i c o s t í t u l o s sus­
tanc iosos son los títulos de la Deuda. 

S e nos a c u s a de e g o í s t a s á los espa­
ñ o l e s . C a l u m n i a y c a l u m n i a . N u e s ­
tro qu i io tesco d e s i n t e r é s es nuestro pe­
c a d o c a p i t a l . P o r q u e no cabe d u d a : 
l a h u m a n i d a d v a h a e i é u d o s e c a d a vez 
m á s e g o í s t a . A l g o v a m o s h a c i é n d o ­
nos t a m b i é n nosotros; p e r o en los de­
m á s pueb los l a g e s t a c i ó n es m u c h o m á s 
r á p i d a , en nosotros es m u c h o m á s len­
ta y p o r eso nos q u e d a m o s a t r á s , y p o r 
eso p r e c i s a m e n t e se nos d i c e que v i ­
v i m o s con m e d i o s ig lo de retraso . 

( E g o i s t a é los e s p a f í o l e s ? U n a h i s t o r i a , 
la m á s e x t e n s a y m i n u c i o s a q u e de pue­
b lo a lguno h a p o d i d o j a m á s e s c r i b i r s e , 
nos a b o n a p r e c i s a m e n t e do lo c o n t r a r i o . 

F O T O G R A F O S . S A N R A F A E L 3 ? 

Se hacen seis retratos á la per­
fección por UN PESO. 

BBILLANTSS BLANCOS 
D K ! « » C L A S E 

Y S M S T O D O S T A M A Ñ O S , 
d e s d e 1 n 1 0 q u i l a t e s de peso , s u e l t o s 
y m o n t a d o s e n j o y a s y R e l o j e s ox-o s ó ­
l i d o d e 1 4 y 1 8 q u i l a t e s . 

A c a b a n d e r e c i b i r s e ú l t i m a s n o v e ­
d a d e s e n l a J o y e r í a i m p o r t a d o r a 

E L D O S D E M A Y O 

B E B L A N C O E H I J O , 

( H a T r - n a ) A n g e l e s n ú m e r o 9 ' 
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I N Y E C C f Ó N DE W A T I C O lREPARADA con las kojas de 
Mático del Pe rú , esta 
inyección ha adquirido 

en poco tiempo reputación 
universal, por ser la sola inó-
cua y cortar en su principio 
las blenorragias más tenaces. 

PARIS, 8. PUO VIVtEKNE, y «n todas las 

CÍPSÜLAS DE IHATICO 
esultado infalible para 
curar la Gonorrea, sin 
cansar ni molestar el 

estómago como con las Cáp­
sulas de Copaiba liquido y de 
cubeba. Emple'anse en los 
casos crónicos. 

farmaclos do España América . 

J A B O N E S M E D I C A M E N T O S O S 

De O-SfcZIMEA'CTr.'X1 y Ci« 
JABGN SÜLFÜR-OSO contra los granos, 

las mcaichas y eflort.Kencias á que se 
hal la e spues ta el oxrfs. 

JABOH S ü L F O - A L C A i m llamado de 
Helincriclí, conlra m sarna, la í i ñ a , 
el pitiriasis del cuevo . ;.belludo. 

J A B O T Í P R Q T O - r i C Ü •HIDRARGIRO 
co îíva, tes comezón 1 empeines, IBL 
herpes el ecionM y eí prurigo-

JABON DE ALQUITRAN DE NORUEGA 
empleado en los mismos casos que 
el anterior. 

JABON DE ACIDO FÉHICO, preservat ivo, 
y a n t i e p i d é D ; i c o . 

JABON DE BICLORüRO DE HIDRARGIRO 
que reemplaza l a pomada mercur ia l , 
en la d e s t r u c c i ó n de los p a r á s i t o s 
del c u e r p » . 

T u n a tradición a m a s a d a durante si­
glos y siglos, no se borra de un soplo, 
ni se deshace de nn papirotazo. No, 
egoístas no somos; si lo fuésemos, esta­
r í a m o s en c a m i n o de nuestra cabal re­
d e n c i ó n . 

Lo m á s pjrave do nues tro qu i jo t i smo , 
es que es a n a c r ó n i c o . P r e c í s a n o s otro 
C e r v a n t e s que venga á c o n c l u i r con los 
quijotes . No tenemos e j é r c i t o , no tene­
mos armada, estamos hechos t r i z a s co­
mo p u e b l o guerrero, y atin pensamos 
en a v e n t u r a s . Si tenemos n u e s t r a cela­
d a ro ta , la a r r e g l a m o s á nuestro modo 
con c a r t o n e s y barras de h i e r r o , h a s t a 
el p u n t o de que q u e d e m o s sat is fecho? 
do s u forta leza , y aún si esta llegáse­
mos por alguna d e s v e n t u r a á p e r d e r , 
con u n a vacía de b a r b e r o t e n d r í a m o s 
suficiente, y aún nos c o n s i d e r a r í a m o s 
con e l l a tan i n v u l n e r a b l e s como A q u i -
les- E n c a m b i o tenemos nuestros c a m ­
pos abandonados , n u e s t r a s i n d u s t r i a s , 
a q u e l l a s quo no e j e r c e n u n monopol io 
odioso, sin p r o t e c c i ó n , n u e s t r a s c o m u ­
n icac iones d e f e c t u o s í s i m a s , nues tros bos­
ques a r r a s a d o s , nues t ras o b r a s de c a n a ­
l i z a c i ó n sin c o m e n z a r , y é s t o c a s i ni nos 
p r e o c u p a . S o l a m e n t e c u a n d o en algu­
nas regiones , como sucede a h o r a en An­
d a l u c í a , l a p é r d i d a to ta l do u n a co­
s e c h a d e j a v a c í o s c ientos de e s t ó m a ­
gos, y l l ega h a s t a l a s a l ta s regiones ofi­
c ia l e s l a g r e g u e r í a de los h a m b r i e n ­
tos, nos detenemos u n momento á pen­
s a r que es p r e c i s o h a c e r a lgo p r á c t i c o , 
algo ú t i l , a lgo p o s i t i v a m e n t e beneficio­
so. P e r o g e n e r a l m e n t e nos t iene c a v i ­
losos y p r e o c u p a d o s el que un a c o r a z a ­
do cueste q u i n c e m i l l o n e s de pesetas , y 
no nos i m p o r t a un a r d i t e el que l a fa­
nega de t r i g o so cot ice á sesenta y seis 
rea les . 

Y p o r tr i s te que sea, a l m e d i t a r so­
bre esto se nos v i e n e á l a boca esta pre­
g u n t a : ¿ p u e d e v i v i r s e a s í , p e n s a n d o 
s i e m p r e en lo i m p i s ib lo y dospreocu-
p á n d o n o s de lo pos ib le ; a l a g á n d o n o s 
í n t i m a m e n t e con u top ias y á c i e n codos 
de l a real id;rd? 

E c h e m o s l a m i r a r l a por sobre l a s 
fronteras , y o b s e r v e m o s lo que e n el 
e x t r a n j e r o sucede . H o y , c u a l q u i e r Al­
m i r a n t e q u e no fuese espaf iol d i r í a : 
^ P r e f i e r o p a r a m i p a t r i a b a r c o s s i n 
h o n r a , quo h o n r a s in b a r c o s " . Y s i no 
lo d i j e r a , p o r lo menos lo p e n s a r í a . N o 
h a y p o r q u é ofenderse: eso es lo razona­
ble, lo p r á c t i c o , lo pos i t ivo . C o n la teo­
r í a c o n t r a r i a ¡ b u e n pelo h e m o s e c h a d o 
los e s p a ñ o l e s ! E n todas p a r t e s s e v e n e r a 
a l oro a c u ñ a d o como a l soberano de to­
das l a s cosas; a q u í lo l l a m a m o s despre­
c i a t i v a m e n t e v i l m e t a l . E s t o s p e q u e ñ o s 
detal len, estas ins ign i f i cantes m i n u c i a s , 
e n c i e r r a n u n a h o n d a v e r d a d , de l a que 
nosotros no nos q u e r e m o s convencer . 

ü b . 5 o r v e m o s , observemos c-m deteni­
miento lo q u e o c u r r o fronteras a f u e r a 
p a r a no d e s c o n c e r t a r en este g r a n coro 
d é l o s p a í s e s cul tos , t o m á n d o l a p a l a b r a 
c u l t u r a en e l m á s l l a m a n t e de sus s ig­
nif icados. 

¿ C u l t i v e m o s nuestro j a r d í n ! ¿ P a r a 
q u é ? S o l o r e c o g e r í a m o s p é t a l o s must ios 

de u n a l e y e n d a d e s h o j a d a , s u t i l é i m ­
p a l p a b l e per fumo de secas flores. E l 
m u e r t o r o s a l no d a r á n u e v a s l i n d a s ro­
sas. i C u l t i v e m o s nues t ro h u e r t o ! Sí. 
R e c o g e r e m o s a l g u n a s sus tanc io sas hor ­
t a l i z a s . B a s t a y a de f o r j a r q u i m e r a s , 
de a m a s a r idea les , de tejer l e y e n d a s . 
D e d i q u é m o n o s á e s t u d i a r esta l e y d e l 
tanto p o r c iento q u e r i g e a l m u n d o . 

¿ Q u e es tr i s t e todo esto! ¿ Q u e desga­
r r a e l c o r a z ó n d e c i r l e a l pueblo , á esto 
p o b r e p u e b l o e s p a ñ o l do lor ido y m a l ­
t recho: b a s t a y a do s o ñ a r ; d e s p i e r t a ! 
C i e r t o y m u y c i er to ; pero es n e c e s a r i o 
d e c i r l o . ¿ A q u é h a c e r el p a p e l de Q u i ­
jote e n t r e esta t u r b a m u l t a de S a n c h o s ! 
L o s p u e b l o s a v a n z a n ¡ y a y de a q u e l 
que i m i t e a l c a n g r e j o ! 

MANURL MATUA. V i r X A V B R D E . 

E l m i s m o d í a de s u fecha, r e c i b í p o r 
e l c o r r e o de l a c a p i t a l l a c a r t a s i g u i e n t e : 

Habana U de Abril de 1905. 
S r . J o a q u í n N . A r a m b u r u . 

G u a n a j a y . 

M u y s e ñ o r n u e s t r o : h e m o s l e i d o s u 
a r t í c u l o p u b l i c a d o e n l a e d i c i ó n de l a 
t a r d e d e l D I A I Í I O L A M A R I N A de l 
d í a 12, en que l l a m a b a usted l a a t e n c i ó n 
h a c i a los es tudios que se c u r s a n e n e l 
I n s t i t u t o de 2:> E n s e ñ a n z a . 

E n t r e o tras cosas d e c í a us ted que 
desde e l a f ío 1902 solo h a b í a s a l i d o un 
P r o f e s o r M e r c a n t i l p o r c a d a a ñ o , y n a ­
d a m á s que un P i l o t o de a l t u r a d u r a n ­
te ese lapso de t i empo . 

D e l o s e s tad ios que se h a n de c u r s a r 
p a r a a l c a n z á r o s t e ú l t i m o grado , no po­
d e m o s h a c e r m e n c i ó n , p o r q u e no los co­
nocemos^ no a s í de los que se neces i tan 
p a r a g r a d u a r s e de profesor M e r c a n t i l . 

L o s e s tud iantes de l Profesorado M e r ­
c a n t i l t ropezamos con l a d i ü c u l t a d de l 
s e g u n d o c u r s o de t a q u i g r a f í a , que f u é 
i m p l a n t a d o e n este I n s t i t u t o desde e l 
G o b i e r n o de l g e n e r a l W o o d . B u e n o es 
que se e x i j a e l p r i m e r curso de t a q u i ­
g r a f í a , pero no a s í e l segundo, pues to 
que no todos los que e s t u d i a n l a c a r r e ­
r a c o m e r c i a l t i enen a p t i t u d e s suf ic ion-
Í CH p a r a s e r t a q u í g r a f o s . 

E s t a as igna i u r a h a s ido h a s t a a h o r a 
e l v e r d a d e r o o b s t á c u l o con el q u e h a n 
tropezado v a r i o s c o m p a ñ e r o s nuestros 
y con el q u e t r o p e z a r e m o s t a m b i é n no­
sotros ; pues p o r no poder a p r o b a r el 
s e g u n d o curso de d i c h a a s i g n a t u r a , se 
h a n v i s to c o m p e l i d o s á / p e r d e r tres ó 
c u a t r o a ñ o s de es tudios ; p e r j u i c i o gra ­
ve, deb ido a l e r r o r de los S e c r e t a r i o s 
de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a que h e m o s te­
n i d o . 

N o s h e m o s p e r m i t i d o d i r i g i r l e l a p r e ­
sente, p a r a que usted conozca l a c a u s a 
p r i m o r d i a l que les i m p i d e t e r m i n a r los 
es tud ios oraenzad 'os , á los que se ded i ­
c a n a l comerc io , no v a y a usted á a c h a ­
c a r l o á fa l ta de c a p a c i d a d n u e s t r a . 

D e u s t e d con e l m a y o r respeto. 
Los esiudinnlca 

del Prof^orddo Mercmtil. 

N A T I O N A L B A N K OF CUBA. 

D e p o s S t a r s o d e l C o b i e r n o . 
Capital autorizado. 
Capital pagado 
Activo en Cuba 

S 5 . 0 0 0 . 0 0 0 U. S. Cy 
» 3 « 0 0 0 - 0 0 0 » », 
a Í 2 . S 4 0 . 0 0 0 ii n 

Ojaoixx^i ^x-ixxcisofti, 3*7 c r o z o ^ , SHr. HABANA 
« t i c n r s a l e s : O A l i í A - N O , H A B A ^ A . C T E N F U E G O S , C A . ! - ) ^ V^, 

SAQÜA L A ÜRA>TD % M ^ t f Z & f ó & ü d . 

Jos5 A. Gonz ilez Laauz.v. Matinal Silveira. 
Ignaoio Nazabal. Pe iro Gómez .Xíana. 
Thoruv.vld C. Calmoll. Samuel M. Jarvis. 
Edmund G. Vau^han. Wm. í. Buchauan. 

W. A. Merchant. Manuel Luciano Díaz. 
O f r e c e t o d a c l a s e d e í a c i l í d a d e s b a u c a r i a s a l c o m e r c i o y a l p i í b l í c o v 
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S A N T I A G O D E CUBA., 
M A T A JS ZAS, 

Perfecto Lacoste. 
John G . Carlisle. 
José María Berriz. 
Jules S . Bache. 

D e v e n t a e n b u e n e s t a d o e n e l C e n t r a l 

^ S A N J O S E , " H A T Ü E Y . 

U r n a d e s m e n u z a d o r a K. P. Co. completa de c. 
U n j u e g o ^e ^ centrífugas de "Labourdet" [Con ó sin sus 

U n j i f i e g O ^e ^ GGn<;r̂ uSas ^e " - ^ ^ y " ^ máquinas. 

U n a m á q u i n a d e v a p o r de SOHP. por luz eléctrica. 
U n a b o m b a d e V a C Í O SeCO P^a el trabajo de 50.000 

arrobas de caña. 
U n e l e v a d o r completo de carritos con su máquina de izar y 

un sin-fin de repuesto. 

O c h o fllírOS-prensa sistema "Kroog" pequeño modelo. 
c 717 alt 4-12 A 

A L B E L L O S E X O . [ 
Mi Eizador Áíáf/ico, cncreapa y r i z a p r i i n o r o s a m e n t e J 

el cabello en quince m i n u t o s , s in neces idad de calentarle . -

P r e c i o : Caj í ta con 5 r i zadores 50 centavos plata . U n r i -
zador 12 centavos. 

Mi Velvo, es el r e m e d i o m á s eficaz p a r a hacer desapa­
recer las arrugas . P r e c i o : $3-40 p l a t a . 

5 

J o s e p h i n e L e T e v r e f 

1 2 0 8 C h e s m e t S t P l í í l a d c l p h i u . P a ü . S . A . 

C o n s u l t o r i o L E F E V R E , H a b a n a n ú m . 1 0 8 , H a t a n a . 
C-690 «U. 4.5 

. © n o v a d o r d e A . G ó m e z 
E n vieta de las prodigiosas cualidades qoe posee el REN" ) V A D O í l A. QOiS.EZ va.rj. curar 

al.ASMA 6 ahogo y todos los C A T A R R O S V I E J O S y N U t í V O i , AGUDOá y CRONICOS y todas 
es afecciones del P E C H O por rebelde» que sean. , , . -

E s con frecuencia objeto de falsificaciones, por los que en Interés de Tos «n™r.™?V ?e(, 
determinado vender ún icamente en las droguerías y bo- cas para garantizar la i ^ m ^ - w — 
este Maravilloso producto, con el quo tanto» miles de en íermos se han carado aesanaciaios 
de-los médicos. _ , TU I _ TT-^ J . , A * a.««& 

E l R E N O V A D O R A. GOMEZ.—Depósito en las Droguerías y Parmaoias, Vmaa cíe a a r r * 
Dr. Manuel Jhonaon, San Josó y en todas las Droguerías y Boticas de la Kepuouca. 

D E P O S I T O Y O R D E N E S : 
B . L Í A K K A Z A - B A J u , D R O G U E R I A Y F A R M A C I A S A K J U L I A I T , 

4740 alt 14*9 A 

Efectivamente: eso escribí, porque 
en las páginas 105 y 94 respectivas— 
Memoria anual de 1901-902 y de 1902-
903—solo aparece expedido un título 
de profesor, en el primero á G u s t a v o 
Urrutia, y eu el s egundo á Ernesto Pé­
rez Pórtela. 

De Piloto de altura solo se h a gra­
d u a d o Justo P. G a r c í a . 

Solo dos per i tos y n i n g ú n P r o f e s o r 
M e r c a n t i l se g r a d u a r o n en el ú l t i m o 
C u r s o . 

Porque eso me e x t r a ñ ó g r a n d e m e n ­
te, c o n o c i d a s como m e s ó n l a s a p t i t u d e s 
del b r i l l a n t e c u e r p o de c a t e d r á t i c o s , es 
que a c o n s e j a b a á los que p u e d e n r e m e ­
d i a r el raa¿, que r e m u e v a n los o b s t á c u ­
los, modi f iquen los y e r r o s , a l i e n t e n los 
e s t í m u l o s de la e s t u d i o s a j u v e n t u d c u ­
b a n a , y rodeen á l a e n s e ñ a n z a of ic ia l 
de u n p r e s t i g i o que solo se a l c a n z a des­
p u é s de m u c h o s c o n t i n u a d o s é x i t o s . 

C a r e n t e | d e competenc ia , y o que ni 
s i q u i e r a he c u r s a d o e l p r i m e r a ñ o del 
b a c h i l l e r a t o ; p a r a j u z g a r de l a r a z ó n 
que a s i s t a á los e s tud iantes p a r a que­
j a r s e de l s egundo C u r s o de t a q u i g r a f í a , 
quo c a l i f i c a n de d i f í c i l , y a d e m á s de 
i n ú t i l p a r a los que se c o n s a g r a n á la 
carrera c o m e r c i a l , doy de m a n o á un 
punto , p a r a r e s o l v e r e l c u a l t iene D o c ­
tores la M a d r e I g l e s i a , v e r d a d e r a m e n ­
te p e n e t r a d o s de l a i m p o r t a n c i a y nece­
s i d a d de esos es tudios . 

T e n g o p o r n o r m a de m i c o n d u c t a en 
la c o l a b o r a c i ó n que e s t e bondadoso 
D I A K I O m e p e r m i t e , l l a m a r l a a t e n c i ó n 
de t o d o s . G o b i e r n o , L e g i s l a d o r e s y 
P u e b l o , a c e r c a de cuanto se m e a n t o j a 
c o n v e n i e n t e y p a t r i ó t i c o ; con c r i t e r i o 
p r o p i o y r u d a f r a n q u e z a e m i t i r m i s j u i ­
cios, y á l a o p i n i ó n de m i s p a i s a n o s 
i lus tres e u c o m e n d a r m e , e x c l u s i v a m e n ­
te por y p a r a honor de l a R e p ú b l i c a ; 
p o r q u e convengo c o n A m é r i c o L u g o , 
que l a l i b e r t a d s i n i l u s t r a c i ó n n i d ine­
ro es u n bien i n ú t i l , y que l a s i n s t i t u ­
c i o n e s r e p u b l i c a n a s c a r e c e n de ef icacia , 
c u a n d o el a l m a d e l no p u e b l o p u e d e 
d a r l e s v i d a . 

H e c h o esto, a l a d v e a t i r escaso incre ­
mento de l n ú m e r o de g r a d u a d o s en el 
p r i m e r o de nuestros I n s i i t u l o s P r o v i n ­
c ia les , s é a m e d a d o csxoerar que otros, 
pedagogos sabios , y como y o a m a n t e s 
di-A progreso i n t e l e c t u a l de nues tro pue­
blo, p r o n u n c i e n l a p e n ú l t i m a p a l a b r a 
en el asunto , p a r a que los a l tos P o d e r e s 
del E s t a d o oscr ibun l a ú l t i m a , en p r u ­
dente m o d i f i c a c i ó n de l p l a n de estu­
dios, s i a s í fuese conveniente . 

N a d a m á s sens ib le que esa n o t i c i a 
de q u e m u c h o s j ó v e n e s , es tudiosos y 
e s p e r a n z a d o s , a b a n d o n a n l a C á t e d r a 
p o r este ó a q u e l o b s t á c u l o , y v a n á 
c a e r en las r u d e z a s de l t rabajo m a n u a l 
ó á r o d a r por el p l a n o i n c l i n a d o de la 
b u r o c r a c i a , d o n d e no sue len s e r i l u s ­
t r a c i ó n y v i r t u d l a s m á s favorec idas . 

E s o s í : yo no p u d e s o s p e c h a r n u n c a 
que e l jcaso p o r m í s e ñ a l a - i o , p u d i e r a re ­
conocer por or igen la escasez in te l ec tun l 
de los j ó v e n e s e s tudiantes del P r o f c s c -
r a d o M e r c a n t i l , p a r a quienes tengo, co­
mo p a r a todas l a s mani fes tac iones de l a 

actividad mental de mi pueblo, caluro­
sas simpatías. 

Vástagos robustos del fecundo árbol 
hispano, trasplantado á esta virgen tie­
rra de mis ya empalidecidos amores; 
inteligencias nacidas bajo esto cielo 
eternamente primaveral, y desarrolla­
das al calor de este ardiente sol tropi­
cal que cada día rejuvenece la natura­
leza, restaura la savia y fertiliza el am­
biente; flores de juventud abiertas al 
beso do la ciencia en esta aurora de li­
bertad y esperanza, yo sé que los estu 
diantes cubanos, en su inmensa mayo­
ría, solo necesitan que se les estimule y 
fortifique, para escalar las-cumbres de­
saber, colmar de enaltecimiento la his­
toria de eu país, y perpetuar, en fuerza 
de dignificación de espíritu y arran­
ques de voluntad, la grandeza del ge­
nio nacionifl. 

J . N. ARAÍM-BURU. 
m o » — 

I M P O R T A C I O N 

P o r e l vapor-correo espafiol- MonneL 
Calvo, que í o n d e ó en puerto a y e r , so i m ­
p o r t ó el s igu iente m e t á l i c o : 

P a r a el S r . D. ManueJ C a l v o , $300 en 
c a l d e r i l l a y $1,8(55 en p la ta e s p a ñ o l a , y 
p a r a loa Sres . J . B a l c e l l s y C o m p . , $(300 
en p la ta espaflola y $(500 on ca lder i l la . 

S E Ñ A L A M I E N T O S - P A R A H O Y 

T R I B U N A L S U P R E M O . 

Sala de lo Criminal . 
R e c u r s o do c a s a c i ó n por hr fn icc ión de 

L e y establecido por Al fredo Nor iega , en 
causa por d i sparo de a r m a . Ponente: se­
ñ o r C r u z P r i e t o . F i s c a l : tír. D i v i ñ ó . L e ­
trado: L d o . P o n c e de L e ó n . 

R e c u r s o de c a s a c i ó n por i n f r a c c i ó n do 
L e y interpuesto por el Min i s t er io Fiscal1, 
en c a u s a contra J . R o d r í g u e z , por prevq-

I n y e c c i ó n ' 
grande. 

TCara do 1 á 6 días l.i 
Blcncrraáia. Gonorrea, 

f Espermatorrea, Leucorrea 
Plores Blancas y toda cluso «'o 

• flujos, por antipv.ns qno soan. 
8 Garantizada no causar Estrecheces. 
iTJn ospeeiCco para toda enferme-
¡dad mucosa. Libre de veneno. 

, en todas las lioticas.̂ . 
Prícirsda ftStíllUft ftt 

T&8 E?ai}s M i c a l CoJ 
CINCINNATI, O., 

E . U. A. 

P R A D O 1 1 0 

H E L A D O S , C R E M A S , M A N T E C A D O S y 
T O R T O N I S de variadas clases, L E C H K PLJ 
RA~ F R L ' T A S E S C O G I D A S del país é impor­
tadas; R E F R E S C O S E X Q U I S I T O S dé irutas 
nacionales; G R A N LUNCH", especialidad en 
HA N Ü W I C H S ; C H O C O L A T E SUPJO KlüR ser­
vido íi la irancesa ó española; DUL'JiíS P í -
N O S ^ e c o s y en almíbar; LICOclEá L E G I T I ­
MOS de las marcas más acred tadas; C A F E 
P U R O y aromoso caracolillo, de Puerto Rico; 
y por úl t imo, un excelente surtido de T A B A 
COS Y C I G A R R O S de las principales y más 
acreditadas marcas. 

L o s p r e c i o s d e e s t a c a s a n o h a n e n f r i -
<lo a l t e r a c i ó n . 

C- G62 alt 1 A 

debo touor int'.'r̂ s on oowocer 
la maravillosa jeringa do rie­
go giratorio 

La nriov». Jo-.iuga VsgfiaL Inyección y íhtecion. La me­
jor, inoiVnsifa y 
niiw cumodKi Lim-

v pn i!is:aa«Ar.e*Bent«. 
Mídase al boíinndo, 
v «t no pudienv suml-
íiiitrar la ••MAR VKL,M 
aodebo aceptarse otra.aino 
onvieseur vello par.-, ol folle­
to ilnslraaoque a* remito sollii-
ilo y f-n oí cual r% encueurrbn to­
dos los datos y direcciones qus son 
inestimables para las Señoras. 

Dinsirse á HANIJEL JOHHSQir. Obispo 53 y 55. BaDaai, 

HÜESTROS E E P H B S E I í T M S E S M M | 

pan los Anuncios Franceses son los • 

SrBLS¥SAYENCEiC!a| 
18, rué de la Grange-Bateliére, PARIS £ 

Dr CONSTANTIN PAUL 
[ O F I C I A L D E L A L E G I Ó N D E H O N O R 

MI EMBRO DE LA ACADEMIA DE MEDICINA 
Proífsor Agregado de la Facullad5 de Medicina 

KtJICO DE LOS HOSPITALESOE PARIS 
I Premiado cea la Medalla de Oro — Paria — 1893 

I Adoptado por los Hospita les de P a r í s 
Evítense las groseras y peligrosas imitaciones 

\ íiijimobMlubotilluluiiilibm. iMBWttfcflBBBa PACI 

| Exijaso sobre 
el pezón, la 
marca de 

fábrica ad­
junta. 

Dípíslto general: p. EEPMWMW 46. B4 I M C PíRlS 
f la la Hahnrn: V"' JOSÉ SABRA ÉHIJo:- D"f¡í JOBÜSQS 

O f i Q E S T B O N I E S D I F I C I L E S \ 
Cvwaoíon Rápida 

l l W i i i i i 

Vino Sésiles 
M e j o r T ó n i c o y e l m á s e f i c a z : 

D E V E N T A E N T O D A S L A S B O T I C A S 

"PERFUME MUY CONCENTRADO 

A G U A M R A T 0 G M B k t $ t l i i 

P O i - V O , I . O O I O H , E T C . ) 

5, l i . P n e R o y a l e , P A f í / s PERFUMERIA 

V e r d a d e r a í W A W B k V J • a s n a l e s 
A ^ u a M i n e r a l * 7 J B W ^ ñ m & cl T A s t a d o 

N a t u r a l de m ff* i f l l í IHff ffll F r u n c e s . 
B I E N E S P E C I F I C A R E L . NOív 3R Z 

Gota, 2ihV> ' s d-j ]a Piedra 
IP Ii I» Vejiga. 

fermeiados del 
V r C H Y C E L E S T I N S 

y iítet'mtd i* la Vejiga 

V I C H Y G R A N D E - G R I L L E " ^ S 
V Í O H Y KOPITAL ín f í f faeáad^áe lS i tómagd. 

j i P A S T i L I J E S V i C H Y H É T A T « . ? g n 
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ricación. Ponente: Sr. Tapias. Fisral: se-
gor Sr. Divifió. Letrado: Ldo. Zaya?. 

Becretario, Ldo. Castro. 
A U D I E N C I A . 

Sala de lo Criminal . 
Autos seguidos por D. José y D. Tomís 

Noval contra V. Bernardo Fernandez, en 
cobro de pesos. Ponente: Sr. Morale». Le­
trado: Ldo. Lazoano. Juzgado, de Uuana-
baeoH. 

Secretario, Sr. Almagro. 
J U I C I O S O R A L I C á 

Sección 2* 
Contra Manuel Jufré, por perjurio. Po­

nente: Sr. Aguirre. Fiscal: Sr, Echarte. 
Defensor: Ldo. Zayas. Juzgado, de Beju­
cal. 

Secretario, Ldo. Moró. 

CRONICA RELIGIOSA 
DIA 19 DK A B R I L D E 1905. 

Miércoles (Santo).—Santos Crescendo, 
confesor, y Vicente, mártir. 

La gloria de Cristo entre las ignomi­
nias de su muerte, por el P. Croiset. 

Durante la vida mortal de Jesucristo, 
su divinidad sólo se manifestó como por 
entre celajes, pero en su muerte, toda ella 
se bizo patente & nuestros ojos. E l cielo, 
la tierra, sus mismos enemigos, los pro­
fecías que precedieron, la fe de lós pue­
blos que se siguió, la misma fuerza de la 
razón, los prodigios, los milagros, todo 
nos predica su divinidad; todo nos de­
muestra invenciblemente su omnipoten­
cia; todo nos obliga A admirar su sabidu­
ría; todo concurre á su gloria; todo con­
vence de su inocencia; todo bace demos-
tru ción de su santidad. 

No había cosa más fácil para el Salva­
dor, que evitar su muerte. Sabía muy 
bien la malignidad de los judíos, pene­
traba sus perversas intenciones. ¿Por 
qué me buscáis para darma la viuertet 
Declaró á Judas su traición, y en medio 
de eso muere, y muere después de haber 
previsto 61 mismo todas las circunstan­
cias de su muerte, después de haber he­
cho individual y menuda mención de 
todo lo que había de suceder, pura que se 
cümpliese lo que estaba pronosticado por 
los profetas. 

Muere Cristo, y todo cuanto aconteció 
en su pasión y en su muerte, todo es di­
vino, todo maravilloso: la majestad, la 
gravedad, la dulzura de su semblante, 
que en todo y por todo le acompaña, 
aquel silencio tan distante de todo des­
dén, de toda fiereza, la malignidad, la 
rabia de sus enemigos, que no pueden 
acusarle sino de sus milagros, de sus be­
neficios, de su mansedumbre y de su pa­
ciencia. 

F I E S T A S E L J U E V E S 
Misas solemnes.—En todas las igle­

sias. 

J H S 
Iglesia de Be lén 

Los Oficios de Semana Santa que se celebra­
rán en esta Iglesia comenzarán el Jueves San­
to á las 7X de la mañana; el viernes y sábado 
á las 7. 

El viernes Santo á lag 12 se tendrá el ejerci­
cio de las 7 Palabras en el que predicará el P. 
Rendo. S. J. A. M. D. G, 

5183 4-18 

Santa Iglesia Catedral 
El día 18 Domingo, el Rvrao. Sr. Obispo ha­

rá la bendición de las palmas á las 8^ de la 
mañana y asistirá á la misa de medio pontí­
fice. Se cantará la Pasión. 

El día 20 también á las 8>< principiará la so­
lemne ceremonia de la bendición de los San­
tos Oleos, y celebrará de Pontifical el Iltmo. 
y Revmo. señor Obispo. A las tres de la tar­
de se celebrará el lavatorio de los pies, y pre­
dicará el sermón de mandato el señor Canó­
nigo Magistral. 

El día 21 se celebrará la festividad del día 
conforme disponen las rúbricas, con la misa 
de presantiñeados por el señor Obispo. Des­
pués de cantarse la Pasión. 

Por la tarde después de \ô  laudes predica­
rá el señor Canónigo Penitenciario. 

Dia 22 principiará la fiesta de Sábado San­
to á las siete y media de la mañana, y se ha­
rá la bendición de la pila bautismal de la Pa­
rroquia del Sagrario de la Catedral. 

EÍ día principiarán los Maitines Solem­
nes á las de la mañana, después celebra­
rá el Utmo y Rvdmo. señor Obispo de Pon-
tifícsl, predicará del M srerio del día el se­
ñor Canónigo Penitenciario, y por último el 
señor Obispo dará la bendición Papal. 

G 

Empresas lereantlíes 
y S o c i e d a d e s » 

Compafiia del Ferrocarril 
D E M A T A N Z A S 

SECRETARIA 
La Junta Directiva ha acordado distribuir, 

Íor cuenta de las utilidades realizadas en el 
orrionte año, el dividendo número 91 de dos 

por ciento sobre el capital social, efectuándose 
KU pago en moneda americana, que es la espe­
cie en que la Comtaduríajrecauda sus fietes en 
la actualidad. 

Los señores accionistas pueden ocurrir desde 
el 14 del corriente mes á hacer efectivas las 
cuotas que les corresponda, en esta ciudad, á 
la Compañía; y en la Habana, de una á tres de 
la tarde, á la Agencia á cargo del Vocal señor 
José 1, de la Cámara, Amargura 31.—Matanzas 
Abri l 8 de 1905.—/Uraro Lavastida, Secretario, 

o- 714 15-11 

d e l a H a b a n a . 
Por orden del Sr, Presidente se cita á los 

Sres. accionistas de esta Compañía para la 
Junta General Extraordinaria, que con obje­
to de tratar sobre aumento del Capital So­
cial, nuevas adauisiciones de propiedades, y 
nombramiento de mayor número de Vocales, 
tendrá electo en las oficinas de la Compañía, 
calle de Cuba núms. 7fi y 78 A las tres de la tar-

TT f1 dia ve5llte y siete del corriente. 
Habana Abril 15 de 1935.—Nicolás Alfonso, 

Secretario. c 743 6-16 

—— DE 

INVERSIONES, CONSTRUCCIONES 
Y 3 0 0 T 3 E 5 » 

l G U A R D I A N 
T r Oficina en la HaDaua: Mercaderes 22. 
Teléf. « 4 0 --Correo, ApartAdo: 853. 

^ahie: Inversiones. 

EN MÉÍICO: COUÍEOTüEVO, NUM. 11 
Correo A p a i l a f l o ^ m j ^ GUARDIAN 
T A Compañía E L G U A R D I A N , facili-
-Uta dinero en todas cantidades, desde 
600, hasta 100,000 pesos al público en ge­
neral, con garantías hipotecarias en la 
Habana, á plazos convencionales 6 inte-
reses módicos, constituyendo todas las 
kipotecas que efectúa, las garantías de 
BUS Certificados de Ahorro ó Inversiones, 
íiendo sumamente liberal con los tenes 
dores de los mismos en cuanto á los in-
tere6^ZiCOndiciones de est<>9 Préstamos. 

E L I R I S 
CoDiiiaíiía de Seguros Mutuos coulra InceuJio 

PRESIDENCIA 
En cumplimiento de lo que dispone el ar­

tículo 35 de los Estatutos, cito á los señores 
asociados á esta Compañía para la primera se­
sión du la Junta gene.al ordinaria que tendrá 
efecto á lü unn, de la tarde del día 15 del en­
trante mes de Mayo, en las oficinas. Habana 
número 55, en esta capital. En dicha sesión 
se dará lectura á la Memoria de las operacio­
nes efectuadas en el quincuagésimo a?io so­
cial terminado el 31 de Diciembre de 1901; se 
nombrará la Comisión de glosa de las cuentas 
de dicho año, y se elegirán tres vocales pro­
pietarios y dos suplentes para sustituir á loa 
que han cumplido el tiempo reglamentario; 
advirtiendo que según dispone el artículo 36 
de los citados Estatutos, la sesión tendrá efec­
to y serán válidos y obligatorios los acuerdos 
que en ella se adopten, cualquiera que sea el 
número de los concurrentes. 

Habana 14 de Abril de 1905.—El Presidente, 
Francisco Salceda Uarcía. 

c732 alt lt-15 7ml6 
Compañía de Alumbrado de Gas y 

Electricidad de Sanctl Spíritus. 
En buenas condiciones para el comprador, 

•e vende, propiedad, derechos y concesiones 
de esta Compañía. 

De su venta informa Primitivo Gutiérrez, 
Manrique 113. 5209 4-18 

SOCIEDAD ANONIMA 

SECRETARIA. 
Por acuerdo de la Junta Directiva, de siete 

del actual, cito á los señores accionistas de es­
ta Sociedad para la Junta General extraordi­
naria que habrá de celebrarse el día 29 del ac­
tual, á la una de la tarde, en las oficinas de la 
Compañía, calle de Cuba n. 119, entresuelos, 
para tratar de la renuncia de la Jauta Direc­
tiva y elección de la nueva, en su caso. Advir-
tiendo que para tomar parte en dicha Junta 
eerá requisito indispensable poseer una acción 
por lo menos, con diez dias de anticipación al 
que aquella deba celebrarse, y que esta es la 
primera convocatoria. 

Habana, Abril 15 de 1905.—Francisco R. Ma­
ri bona. 5136 4-16 

1 e i l R f l T O O f l I l l i a í D . 
Coinpaííia iel Ferro-carril áel Oeste 

áe la j M a n a . 
SECRETARIA. 

Esta Compañía ha acordado repartir un d i ­
videndo parcial de $1-50 en oro español por 
acción por cuenta de las utilidades del año que 
terminará en 30 de Junio de 1905. 

El pago quedará abierto desde el día 13 del 
corriente mes y al efecto de realizarlo desde 
esc dia, deberán acudir los portadores de las 
acciones á esta Oücina, Estación de Cristina, 
los martes, jueves y sábados de 8 á 10 de la 
mañana, á fin de constituir en depósito por 
tres días sus títulos para que comprobada su 
autenticidad, se haga la liquidación previa i 
la ordenación del pago que realizarán los 
Banqueros de esta Plaza Sres. N. Gelats y < a. 

Habana, Abri l 12 de 1905. 
El Secretario, 

Carlos JFonts Sterling. 
C-719 10-13 

F . S E L M A 
participa á sus amigos y marchantes haber 
pasado su taller de camisería á O'Reilly 33, al­
tos, entre Habana y Compostela. 

5208 8-18 

í l 
Las alquilamos en nuestra 

Bóveda, construida con todos 
los adelantos modernos, para 
guardar acciones, documentos 
y prendas bajo la propia cus­
todia de los interesados. 

Para más informes diríjanse 
á nuestra oficina Amargura 
núm. L 

( B A N Q U E R O S ) 
C-523 7»—18FIJ 

La Legación Dominicana 
y el domicilio particular del Encargado de 
negocios, ha sido trasladado á Virtudes 2 A. 
principal derecha. 

5072 4-15 

COMPRA-VENTA Y PIGNORACION 
de todos los valoras que se cotizan ea la Bolsa 
Privada de esta ciudad. 

Dedica su preferente atención y su trabajo 
desde 18S5 á ente importante ramo de las in­
versiones del dinero, 
Joaqiiiu Puntouet, Perito Mercantil, 

Domicilio: Lealtad 112yll4.—En la Bohi: 
de 2 á 43̂  de la tarde.—Correspondencia: B J I -
sa Privada. 4755 26- 7 A 

CAJAS RESERVADAS 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e ­

d a c o n s t r u i d a c o n todos los ade­
l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s de t o d a s 
c lases , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a de 
Jos i n t e r e s a d o s . 

E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s todos 
los d e t a l l e s q u e se d e s e e n . 

H a b a n a , A g o s t o 8 de 1904. 
A G U I A R N . 108 

N. C E L A T S Y C O M P 
B A N Q U E R O S . 

C—359 156 FqU 

" E l I r i s " 
COMPAÑIA SE S E G U R O S M U T U O S 

CONTRA INCENDIOS 
E s l a M i i a en la M a n a , el año 1855 

ES LA ÜNICA NACIONAL 
Lleva cincuenta año» de existencia 

y de opaíaciones continuas. 

V A L O E responsable 
tasta hoy $ 37.550.463'00 

Importe de las in­
demnizaciones paga-
da^hafita la f e c h a . . 1 . 5 5 1 . 8 6 H 4 

Asegura casas de cantería y azotea con-pisos 
de marmol 6 mosaico, sin madera y ocupadas 
por familias á 17>í centavos oro español por 
100 anual. 

Casas de mampostería sin madera ocupadas 
por familias á 25 centavos por 100 anual. 

Casas de iguales construcciones ocupadas 
por almacenes de víveres con ó sin cantinas y 
bodpgas Á 32"^ y 40 centavos por 100 anual re»-
portivamente. 
««(?fici?^ en •? ProPio edificio. Habana 55, es­quina a Eiapedrado. -

HRbo c?, Í! de A-brtlde 1905. 
U í)33 26-1 A 

C O M P R A D E C E M E N T O . 
Secretaria de Obras Públicas.-Jefatura de la 

Ciudad de la Habana.—Habana 15 de Abri l de 
1905.-Hasta la una de la tarde del dia 28 de 
Abri l de 1905 se recibirAn en esta Oficina, Ta­
cón n. 3, proposiciones en pliego cerrado, para 
el suministro é esta Jefatura, de 425,000 kilos 
de cemento, con destino á diferentes obras á 
cargo de la misma. Las proposiciones serán 
abiertas y leídas públicamente á la hora y fe­
cha mencionadas. En esta Oilcina se facilitarán 
al que lo solicite, los pliegos de condiciones, 
modelos en blanco y cuantos informes se i n -
teresen.-D, Lombillo Clark.-Ingeniero Jefe de 
la Ciudad. c 739 alt 5-18 

se enrrn tomando la PEPSINA y RUI­
BARBO de BOSQUE. 

E ta medicación produce ez elentes 
resultados en el tratamiento de t das 
las enfermedades del estómago, dispep­
sia, gastralgia, indigestiones, digestio­
nes lentas y difícil - , mareos, vom tos 
de las embarazadas, diarreas, estreñi­
mientos, neurastenia gistrica, etc. Coa 
el uso de la Pepsina y Rui.-jcrbo, el en­
fermo rápidamente se pore mcior, d i -
gi e bien, asimila mf-s el alimento y 
pronto llega á la curación completa. 

Los principales módicos la rácoian. 
Doce años de éxito cteciente. 
Be vende en todas las boticta de la Isla 

c 651 1 A 

F R A N C I S C O S U E R O J U N C A L 
Zulueta y Colón 

Vende un carro casi nuevo, cerrado; uno de 
víveres, un Príncipe Alberto, un bogui de tres 
asientos y carruajes de moda. 6283 26-19 A 

G A R L O S D E A R M A S 
ABOGADO 

Domicilio: Maceo lO, Teléfono 6331. 
Marianao, 

Estudio: Cuba 79,Telefono 417, A. 
l>e 12 ó 4. 

Ctí22 1 A 
Dr. J o s é R. Víllaverde 

Dr. Luis de Solo 
A B O G A D O S 

OBRAP1A N? 36^. ESQUINA á AOUIAR 
Consultas: de 9 á 11 y de l á 4 

4575 26- A4 

Dr. Diego A. Riva 
Homeópata. 

Calle I entre 17 y 1 » , letra K , de 12 á 3 
5160 26-16 Ab 

í 
Se hace cargo de toda clase de asuntos judi­

ciales, civiles, criminales y contencioso-admi-
nistrativos, así como de la administración de 
ficas por una módica comisión. Aguiar n. 120, 
Consultas de 1 á 3 de la tarde. 

15574 26-23 N 

D R . J R A F A E L E Ü E N O 
M E D I C O - C I R U J A K O . 

Ha trasladado su Gabinete á 
Consulado n. 59, altos, 

C o n s u l t a s d e 12 á 2. TeléfOl 1196 
5134 26-1A 

D R . G Á I M G Ü I L L E I 
Impotencia.- -Pérdi­

das seminales.—Este* 
ri l idad.-Venéreo.--Sí' 
filis v Hernias ó que* 
braduras. 

Consultas de 11 a 1 v de 3 a 5. 
49 4 9 H A B A N A 

C 635 1 A 

Miguel Antonio Nogueras, 
A B O G A D O 

Domicilio: San Miguel 64, de ocho á doce. 

Dr. Erastus Wilson 
Dentista, Monte 51, altos. 

39 años establecido en la Habana. Conside­
raciones especiales á su clientela antigua. 

4478 26-5A 

DR. FELIPE GARCIA CAÑIZAREZ 
P I E L , SIFILIS Y VIAS URINARIAS 

Consultas: lunes, miércoles y viernes, de 12 á 2 
Neptuno 114, altos. Teléfono 1026. 

4341 26-2 Abl. 

ANALISIS DE ORINES 
i-aboralono Crológico del Dr. VUdóaola 

(FUNDADO EN 18S&Í 
Dn análisis completo, microscópico y quími­

co' DOS pBBOS. 
Compostela 97, entre Muralla y Teniente Rey 

C 699 28-7A 
D R . A N T O N I O C U E T O 

Ex Mf dico Interno del Hospital Mercedes. 
Enfermedades de señora y Cirugía general. 

Teléfono 1517. Reina 126. 
4385 26 -4A 

Dr. J . A. Valdes Anciano. 
Profesor de enfermedades nerviosas y món­

tales de la Facultad de Medicina. 
Médico del Hospital número uno. 
Consultas de 12 á 2. (15,30). San Miguel 117,B. 

4365 26-2A 

Dr. Luis MootaDé 
Diariamente consultas y operaciones de 1 6 3. 
SAN IGNACIO 14. C 613 1 A 

Dr. Luis Barbero y Estéves 
* Médico Cirujano del Centro Gallego. 

Cirugía en general y eníermedados venéreas. 
Martes, Jueves y Sábados, de 3 á 4 de la tarde. 
Dragones, fronte al Teatro Martí. 

C-628 2 A 

ANÁLISIS D E ORINAS. 
Lafeoriitorio Bacteriolójico de la "Orónio» 

Médico Quirúrgica de la Habana". 
F u i H l a d a en 1887 

Be practican análisis de orina, espatos, san­
gre, leche, vinos, eto. 

P U A D O NUiH. 105 
CC31 1A 

Dr. Juan Pablo (jarcia 
VIAS URINARIAS 

CONSULTAS DE 12 á 2.—LUZ NUM. 1L 
c 618 1 A 

D R . J U S T O V E R D U G O 
Médico Cirujano de la Facultad de 

París . 
Especialista en las enfermedades del estó­

mago é intesinos, eegfin el procedimiento de 
los profesores Dres. Hayem y Winter de París, 
por el análisis del jugo gástrico. Consistas de 12 
á 3—Compostela 36, altos. 

5̂72 26-6 A 

Doctor J . A . T r é m o l s 
Médico de Tuberculosos y de Enfermos del 
Pecho. Se hatrasladado á CONSULADO 128 
entre Virtudes y Animas.—Consultas de 12 é 3 

1167 2ff9A 

Doctor A r í s t i d e s M e s t r e 
Especialista en las enfermedades kerviosaa 

J mentales.-Reina 39, los lunes, miércoles v 
viernes de do* á tres. Domicilio: Linea 138. 
\ edado. 4703 28-S A 

T O M A S S A L A Y . \ 
G A B R I E L P í C H A R D i 

Mercaderes n! 4. De 8 a 11 y de 1 a 5 

D r . G o n z a l o A r ó s t e g u i 
M E D I C O 

de l» C. de Beneficencia v Maternidad 
Especialista en las enfermedades do ios ni&oa 

médicaB y qnirúrgicaa. Consultas de 11 i 1, 
Aguiar 108^.—Teléfono 82Í. 

C 614 1 A 

D r . P a l a c i o 
Círujía engeneral.—V PS Urinarias.—Enfer­

medades de Señoras.—Consulta? de 11 a 2. La­
gunas 88.Tel sfono 1342. C 682 24 M 

D R . G U S T A V O L O P E Z 
H N F E R M K D A D 03 del C K B B B E O y do los NURVIOa 

Consultas en Belascoaln 105^ próximo á Rei­
na, de 12 á 2. C—707 9 A 

Dr. Abraham Pérez Miró 
Tratamiento del hábito alcolnSlico. 

Pefia Pobre 14, «Ho», entre Habana y Agalar 
Consultas: de 3 á 6.—Teléfono: 101 
c 708 9 A 

f . Vctidés 9?fartí 
A B O G A D O 

S A N I G N A C I O 28. — D E 8 d 11. 
4634 26-A 6 

A L B E R T O S . D E B 0 8 T Á M T E 
Catedrático auxiliar. Jefe de Clínica de Par­

tos, por oposición déla Facultad de Medicina. 
Especialista en Partos y enfermedades de 

8ra. Consnltas do 1 a 2: Lunes, Miércoles y 
Viernes en Sol 79, 

Domicilio: Jesús María 57. Teléfono 565. 
14327 156mNvl5 

D E N T I S T A Y MEDICO 
Medicina, Oirujía y Prótesis de la oooa. 
Bepnaza St í - íe lé jono n. 3012 
C 623 1A 

D R . J U A N J E S U S V A L D E S 
CIRUJANO-DENTISTA. 

Garantiza sus operacionas. Galiano 101 (al 
tos) de 8 a 10 y de 12 a 4. C 727 17 A 

Dr. C- E . Finlav 
Especialista en eníermedade*! de ios 

ojos y de los oídos. 
Consaltcide 12 4 8. Teléf. 17S7. Reina núm. 128 

Para pobres:—Dispensario Tamayo, Lunes, 
miércoles y viernes, de 4 á 5. 

C 619 A 

D R . H , A L V A R E S A R F I S 
ENFERMEDADES DE JA O A I I G A N T A , 

NARIZ Y T IDO . 
Consultas de 1 a 3.—AnlM:s n. 7.—Domici­

lio: Consulado 114. c (.97 1A 

Antonio L. Valverde 
Aboyado-Nota rio 

HABANA 66. TELEFONO 914 
5096 26-15 A 

Uretrina Feijóo 

Eüfermejaíes ie la Uretra, V r é a , Ríñones. 
Sarrá, Johnson, González, Majó 

y Colonier, Taqnechel. 
c 372 26-14 A 

Arturo Mañas 7 ürquiola 
Jesús María Barraqué 

N O T A R I O S . 
AMARGURA 82. TELEFONO ¿14. 

C 616 1 A 

D R . J Ü S T O F R A D A P I T A 
ABOGADO. 

CUBA 24. De 12 a 3. 4140 26mz29 

D R . F R A N C I S C O J . V E L A S C O 
Enfermedades del Corazón, Pulmsnes War-

vioeasy de la Piel, (incluso Venéreoy Slfiliq).— 
Coneuftaa de 12 i 2 y dias festivos de 12 A L — 
TROCA 1>E»0 14.—Teléfono 459. C 611 1 A 

D R . G U S T A V O G. DÜFLESSIS 
CIRUJIA GENERAL. 

Consultas diarias de á 8.—Teléfono 1132.-
San N col fe n. S. C 824 1 A 

Ramón J. Martínez 
ABOBADO. 

BE HA TRASLADADO • AMARGURA 32 
O 617 1 A 

D R . R E C U E Y R A 
Tratamiento curativo de la Tuberculosis 

pulmonar. Enfermedades nerviosas y reuma-
tismaies. Aplicaciones eléctricas y masaje. 
Consultas: ae 11 á 1. San Miguel número 110. 

C 700 26-7 A 

J E S U S R O M E U . 
Galiano 79. 

c729 

AÍ50GALM>. 

26-15 A 

J 1 S 
C O I I K E D O R • 

Compra y venta de casas y solares en la Ha-
i ana. Vedado y Marianao. 

Fincas rústicas en la Habana y provincias. 
Dinero en bipotocasen todas cantidades. 

OUciua Cnto 
3/92 

ll. 7. TELEFONO 982. 
26-22M 

A L F R E D O M A N R A R A 
A B O G A D O 

Compañía Colonial, Prado y Neptuno de 12 
4 4. 4331 26-1A 

DR. R O B E U f t 
Piel.—Sltílis.—Venéreo.—Males de la sangre, 

—Tratamiento rápido por lostQtimo& sistemas. 
JfíSUS MARIA 91, DE 12 & A 

C 621 l A 

Dr. Gabriel Casnso. 
Catedrático ae Patología Qnirfirgica y Glae. 

cologrla con en Clínica del Hospital Mercedes 
O J NSüLTa S D E 12 A 2. VÍRTUD138 V?. 

C 725 16 A . 

del I>r. Emilio A lamilla. 
Tratamiento por la Electricidad de las En­

fermedades de la piel. Lupus, Kczema, Cán­
cer, Tumores,Ulceras, Reumatismo* Diabetes 
Gota, Neuralgias, EstreBinaiento, H morroi-
des, Parálisis, Neurastenia, Enferme o-ades de 
Señoras. 

Destrucción de verrugas y vellos. 
Reconocimiento con los Rayos X y Radio­

grafía:) de todas clases. 
Consultas de 12 á 4. Todos los días escepto 

los festivos. ' 
Teléfono 3154. Teléfon© particular 

lOOl. Campamento Columbia. 
O'Reilly 43, esquina á Compostela. 

8*o6 78-15 Mz 

D r . F m i o M i t o Capote 
MEDICO-CIRUJANO 

Ciru uno del Hospital número 1, 
^ÍSSSíSf t á* !^6 SeBorasy Cirajía especial. 

CONSULTAS DE 11 á 1 ' /-Gratis soiament!; 
l13?̂ 1'16" y los sábados de 8 á 10 de la mañana. 
SAN M I G U E L N O I . 78, (bajos* 

eoquna á San Nicolás. Telf6ono 9028. 
c 679 26 24 M 

Dr. Antonio Riva. 
Médic^) del Dispensario de la Liga contra la 

luborculosú..Especialista en las enfermedades 
del pecho. Lunes, miércoles y viernes de 12a 2. 
Lampanario 75 3779 26-22M 

S. Cando Bello y Aracgo 
AJBOGA i O. 

o 724 
H A B A N A , m , 

16 A 

Virgilio de Zayas Bazán 
DOCTOR EN CIRUJIA DENTAL 

. De la Facultad de New York 
Ex»jefe de la Clínica de operativa de la Es ­

cuela DENTAL de NEW YORK. 
Obispo 75, altos.-Teléf 975 
C-708 28-7 eb 

Dr. Claudio Fortun 
CIRUGIA, PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE SEÑORAS 
SALUD 74.-Consultas de 12 & 2, Martes Jue­
ves y Sábados para los pobres. 

1422 ¿o-¿i? •i'iz 

D O C T O R E N R I Q U E N Ü Ñ E Z . 
De 12 á 2. 

Teléfono nfim. 1212. 
26-2 A 

Neptuno 43. 
C626 

DR. ADOLFO REYES 
Enfermedades del Estómago é Intestinos ex­

cluí vamonte. . 
Diagnóstico por el análisis del contenido esto­

macal, procedímier.to que emplea el profesor 
Hayem del Hospital ÚQ San Antonio de París, 
y por el anáiisis de la orina, saugro y micros-
cónico. , _,„ 

OonsnltAs de 1 á 3 de la tarde.—LnmparUla 74 
altos.—Telfefcuo 874. c 706 10 ab 

D R . F . J Ü S T 1 N I A N 1 C H A C O N 
Médico-Cirnjauo-l ientista 

Salud 42 esquina & Lealtad. 
C 736 26-15 A RAMIRO CABRERA 

ABOGADO 
Galiano 79.—Habana.—De 11 á L 

o 581 21 24 M 

l í e l e s y F r a f e 
TV Iaison Dorée. Gran casa do huóspedefT^nT 
^'Soledad Mérlda de Durán. So alquilan est 
pendidas habitaciones y dopartamunto^ A fa ' 
millas matrimonios 6 personas de moralicUdl 
pudiendu comer en sus habitaciones sin aul 
mentó ninguno. Consulado 124, Teléfono 2S0 

5141 4.I6 " 

I I O T K I i Y R E S T A U R A N T 

L A S T Ü L L E R I A S 
I I E R E D E R OS DE J A I M E V 1 V E R 

Cómodas habitaciones y excelente comida $ 
precios módicos. 

Monserrate 91. entre Obrapía y Lam­
pari l la .—HABANA.—T 3.106 

44S5 26-26M 

A R T E S Y OFICIOS. 

D r . E . F o r t u n 
Ginecólogo del Hospital n. 1. 

Partos y eiil'ermctiades <\o, Señoras. 
De 12 ¿,2. . SALUD 34. 

14782-2401 Teléfono 1727. 234-Otl4 

J . Puig y Ventura. 
A B O G A D O . 

Acepta poderos para Barcelona y cualquier 
población de importancia de Cataluña. 

Se hace cargo de expensar negocios sobre 
deslind a de Haciend as comuneras. 

Santa Clara 25. Habana. Teléfono 839. do 1 
¿5 . 15992 13)-18 Db 

Dr. J. Santos Fernández 
O C U L I S T A 

Consultas en Prado 105.—Costado de Vlll»-
nueya. C 585 2S 24 M 

Dr. Manuel Bango y León 
MEDICO CIRUJANO 

De regreso de su viaje á Europa y los Esta­
dos Unidos ha ab erto nuevainonte su gabine-
c de consulta en la calle del Prado 34 m de l 
i 4. c2454 ]5SDb9 

Dr. J o s é A. Presno 
TELEFONO 447. 

Catedrático por opomción do la Facultad de 
Medicina.—Cirujano del Hospital n. 1. Consul-
taa de 1 ¿ 3. Lamparilla 78. c 581 2624 M 

O K . A í s a K L P . P I E D R A . 
MKDICO CIRUJANO 

Especialista en las enfermedades del esbó-
mugo, hígado, bazo 6 intestinos y enfermedades 
denificR. Consaltas del á 3, en sa domicilio. 
Inquisidor B7. o 583 24 M 

Plegado Acorcllon 
Grandes rebajas de precios. Esta casa á pe-

8»r de hacer sus traba,os mas baratos que niu. 
gUUU los entrega mejor. —Francob Galludo 
53, Aguacate 36. 5220 8-18 

Se ma t a ¿O « asas y innobles 
Se garantiza.—Informarán líernaza 10. 

M uralla SU. - G a r d a 
5119 26-16 A 

L A I N D I A P A L f f l I S T A . 
Muéstreme su mano, diré á Vd, lo que ha si­

do, lo que es y lo que puede ser. Consultas de J 
mañana á 7 noche Colón 26%. 

5077 Ütl4-26m Al4 

Mario Delgado 
M A K S T It O C A 11 1* 1 N T E K O 

Se ofrece á los dueños de cosas y contratis­
tas para hacer desde el más insignillcante re-* 
miendo hasta los trabajos de más considera­
ción. También se hace cargo de construir ca­
sas de madera en cualquier punto de la Isla. 
Todos los trabajos con esmero y puntualidad. 

Precios sin copetencla. Dirigirse San Fran­
cisco • . 38. 5044 2 6 - U A 

P A R A - R A Y O S 
E. Morena, Decano Eltíctnuisca, uouscraotof 

¿instalador de para-rayos sistema moderno 4 
ediflcios, polvorines, torres, panteones y ba­
ques .garantizando au instalación y materiaiei. 
Reparaciones de los mismos, siendo reoonool. 
dos y probados con el apaiato para mayor ga. 
rantía. Instalación do timbres eléctrico). Cua­
dros innicadores, tubos acústíoos, líneas telefó­
nicas por toda la Isla. Reparaoiones de todu 
clase de aparatos del ramo oléctrloo. Se ¿ 4 . 
rantizan todos los trabajos. Compostela 7. 

4789 28 A7 

LDO. JOSE DE LOS ANGELES PEREEA 
Abobado y Notario público 

A sn cargo los protocolos de Cárlos Laurent 
y Luis Rodríguez. 

Ha trasladado su despacho y Notaría de la 
Calzada de la Reina n. 4 á l a misma calle n. 
57 (bajos) entre Rayo y San Nicolás. 

5011 15-14 

Francisco García Gardí'alo. 
ABOGADO Y NOTARIO. 

Teléf or o 383. Cn ba 25. Haba na 
c 587 26-24 M 

D r . J o s é V á r e l a Z e q u e i r a 
Catedrático de Anatem a de la Universidad 
4e la Habana, Director y Cirujano de la Casa 
de Salud "La Benéfica de £1 Centro Gallega" 
Consultas do 3 4 4, Prado 34, Teléfono 511. 
. C 726 26-15 A 

Doctor Juan E. Valdes 
Cirujano Dentista. 

Dr. Pantaleón Julián Valdés 
Médico Cirujano. 

AGUILA número 73, 
c 580 26-24 M 

Dr. Hernando Seguí 
Catedrático do la Universidad 

ENFERMEDADES DEL PECHO.—Consultas 
para afecciones del pulmón y délos bronquios, 
de 12 á 2.—Neptuno número 137. 

C629 • 26-1 A 

Dr. R. Choaut 
Trabamiento onpeoial de Sífilis y finfersud* 

des venéreas. Curaoién r&plda. Ooosnitas de 
1.6 3. Teléfono 864. fegido núm. 2, *itoa. 

Ctiló 1 A 

OCULISTA 

P E R D I D A 
El 12 del corriente desapareció un perro 

perdiguero Puinter, blanco, con manchas ca­
nelas en el cuerpo, las orejas canelas. Entien­
de por Yoni, se suplica lo entroeruen en la za­
patería de Vázquez, O'Reilly 52, donde se gra­
tificara generosamente. 

4-18 
Pérdida.-Sal iendo de la Machina á la 
fonda l,a Perla. San Pedro 6, se ha extraviado 
una licencia absoluta expedida en España á 
Dionisio Ferreiro. Se suplica á la persona que 
la haya encontrado la entregue en la fonda La 
Perla, donde será gratificada. 5114 4-15 
Pérdida. — E l viernes 7, á las orbo de 
la mañana, ha desaparecido de su casa una 
perra negra ratonera que entiende por Viuti, 
con una mancha amarilla y raya blanca en la 
cara. El que la entregue en Obrapía 84, se la 
gratificará. 4103 4-15 

A IX)S V E N D E D O U E S 
v compradores. Compro cinco ó.seis casas ea 
bueno» punios de f2.000 á f7.000. Vtmdo casas 
en Picota de f2.8000 á |4.0ü0. Una manzana con 
$5.000 varas en buen punto pusade |ü0.000para 
el que desée hacer buen negocio, renta una 
parte $60). Compro hipotecas vencidas. Tomo 
dinero en hipoteca. Se trata directo con el 
dueñp ó dueña, de más pormenores, Compos­
tela 9S, Sastrería. L. J. Ruiz. 

5249 4-19 

Consultas de 12 k 2. Particulares de 2 á 4. 
CiLJea de Enfermedades de los ojoi para 

pobres f l al mes la inscripción. Manrique 73, 
entre San Rafael y San Josa. C l J i 26 15 A 

Dr. Enrique Perdomo. 
VÍAS URINARIAS 

E S T l t E C U E Z D E L A ÜKETKA 
J»stiBMar:a33. De 12 á 3. 0 612 1A 

S E S O L I C I T A 
Una profesora que hable inglés, para inter­

na en un Colegio. Impondrán Obispo 58, altos. 
5245 8-13 

Para bordar al pagado 
en maquina de coser se ofrece una profesora 
Que tiene algunas hora3 desocupadas; pasa á 
domicihoy recibe órdenes por correo en San 
Indalecio 9, Jesús del Monte, J. B. 

^88 g^g 
Se ofrece una sefiora americana 

para dar clases de piano, solfeo, ingíés y cas­
tellano, se hace cargo de toda clase" de labo­
res y modistura, adorna y hace sombreros-
precios módicos: clases á domicilio. Recibe ór-
denes Reina 52, bajos. 4785 8-11 
Una señora inglesa que lia Sido di-
rectora de un colegio y tiene dos diplomas 
uno de inglés y otro en español y mucha ex­
periencia en la enseñanza de idiomas, ins­
trucción general y piano, se ofrece á dar lec­
ciones á domicilio y en su morada. Refugio 4. 

4783 . 2o-9 A j ' 

Academia de Inglés 
EN E L CENTRO ESPAÑOL DE L A H A B i M 

Autorizado por la Socción de Instruc­
ción abriré el primero de Mayo una c/a-
se parliculav ÚQ oae idioma. Pueden ma­
tricularse ios asociados y personas extra-
Has todas las noches, desde el miércoles 
19, de 8 íi 9, en Monto 5. L a pensión es 
de $4 en plata, quedando pagado con ellos 
el recibo como socio.--Juan A. de Barl-
najía. 4145 4-16 

Miss Isaoclla M. Cox. 
Profesora de inglés de Londres (certificada), 

excelente recomendaciones, desea dar leccio­
nes é niños ó adultos, en casa ó á domicilio, 
Antiguo Hotel Francia, Teniente-Rey 15. 
- ^06 ^ A 

M R . C. G R E C O 
Profesor práctico y especial de inglés y 

autor del ENGLISH CON VERSA.TION, único 
Imro todo inglés y única manera para apren-
aer A hablar y entender ingrlés pronto y bien. 
Aguacate 98. 4654 26-7 A 

E n g l i s h t h r o u g l i C o n v e r s a t i o n 
Enseñanza del inglé, por el moderno siste­

ma 'directo" en mi residencia y 4 domicilio, 
r^xphcacion del método v expresión de cuo­
tas, horas de clases, domicilio, ote, se dan ó 
envían por correo, gratis, en Galiano 83 ó en 
Ubispo 56, sederías. También instrucción 
practica ae la taquigrafía. 

4451 154 

Prof. Alfred Boissié 
Antient and modern languages. Cuba St. 139. 

44oO A 

Se desea comprar 
un perrito fino ratonero, que sea joven. Infor­
man en esta Administración. 

5275 4-19 

I 1 P 0 R T A N T E 
en l a ca l l e de O ' K e i l l y 4 5 , esq. 

ii C o m p o s t e l a , ( j o y e r í a ) 
Be compran en todas cantidades dentadu­
ras vie.as de pasta, enteras ó rotas y dien­
tes sueltos artiíiclalea y abanicos de nácaf 
6 maríil con paisajes de papel 6 cabritilla, en­
teros 6 rotos y tocia clase de objetos de curio­
sidades ant iguas como lozas, caudeleros y de­
más objetos análogos. Oro, plata, enchapados, 
relojia viejos de oro y plata, monedas de oro 
y plata que no pasen, brillantes esmeraldas, 
perlas y piedras de camafeos y de mosaiooa 
En la misma se vende ó se cambia toda cltifl« 
de prendas y relojes modernos y se hacen con 
baratez y esmero toda clase de composiciones 

Se ponen cristales de relojes en el acto, por 
treinta centavos. 5298 13-10A^ 

Se desea comprar nna casa de cons­
trucción moderna, de alto y bajo con servicio 
sanitario, entrada independiente y que esté si­
tuada de Bcrnaza 4 Mercaderes; ¡.'recio de 9 4 
10,000 pesos. Aguiar 51 sombrerería. 

5213 4-18 
Prensa.-Se desea comprar nna de 

uso que pueda exprimir lo menos una arroba 
de substancias, dirigirse por escrito á C. O. al 
Diario de la Marina. 52.30 4-18 
Se desea comprar una linca en carre­
tera, con buena entrada, d'j una y media oüba-
lleiia á tres: es iudispensable que tenga un 
buen palmar y agua todo el año: se desea tra­
to directo. Informe Fábrica n. 3, esquina» 
Concha. Jesús del Monte, de 8 á 12. 

6205 10-18 

Se compran en Tenicnte-ltey 4 1. 
6180 8-18 

Se compra una casa 
de 3,000 á 3,50,1 pesos, en buen vecindario, B« 
prefiere en Habana, diríjanse por correo á J. 
S. B. Lista de Correo. 5112 4-16 
Se desea comprar máquina de escri­
bir usada, pero en buenas condiciones, dir igi ' 
las ofertas á este periódico á F. O 

5265 _ J - 1 6 _ _ 

Se compra una casa que ftane de S á 
12 onzas mensuales, en la calzada Callapo, a<» 
Neptuno á Keina ó en la cilio San Ralael, no 
Consulado á Galiano. Kn la calla fcomeruelo», 
n. 6, se t ra tará , de 8 áia. 6104 ^ l " — 
E n la Calzada de Jesús del Monto 
desde Toyo & la Víbora ó calles transversales. 
Inmediato á la línea, se desea comprar "naC.ft* 
•a de mampoBtería cuvo precio no exceda a» 
8,000 á 4,000 oro. Infornics on Habana-y Acoa-
ta, fondn de 10 á 2 v de 5 á 7.—P. Cabrera. 

6102 4-15 
Abonarés d e l Gobierno Espaflol 

durante la soberanía en Cuba por suniinistro» 
y sueldos se compran en todas cíuiliaaaoo, 
Amargura 18, José Fernandez Alonso. 

4719 15-9 

Corredor . -KE A L E S T A T i : »,,<>!<n0Cft-
Necesito comprar en la Habana de 40 fl9 

sas que estén bien situadas, algunos S ^ JJ 
para fabricar y 10 ó 15 fincas rústicas de e .o-
de8 dimensiones en cualquiera délas rro» 
cías. ROS 4 

El trato ha de ser directo con los deuno» 
apoderados. ymadlA 

Para más informes dirljirse pM*80?*!?Vi* 
6 por correo á mi Oficina. Cuba n. 7 do u» 
y de 12 a 2. 3791 26-22M_ 

¡FRANCO D E PORTE! 
Enviamos nuestras escalas "Autotip0 

graduar la vista, son tan senclllaa que un 
puede saber los Lentei que necesita. 

" E L A L M E N D A K B S -

Obispo 64.-Tlf.3031 
l i , Gonxále» V tV** J L ^ 

c va 
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V 
Q U E S E A K I Í E G L E . — L a calle de San­

ta Catalina, en la Víbora, al coatado 
de la bodega L a Campana, nace en la 
calzada de Jesús del Monte, tiene una 
cuadra de extensión y conduce al nue­
vo depósito de las aguas de Vento, edi­
ficado en la loma del Mazo. Muchas 
personas, entre ellas no pocos extranje-
ros, visitan á diario las obras del de­
pósito, llenándose de lodo hasta el es­
pinazo y lamentándose del abandono 
en que dicha calle se encuentra. 

L a citada calle no tiene aceras y el 
piso es de tierra muerta. Cuando llue­
ve se convierte en un lago y las aguiis 
permanecen estancadas durante mu­
chos días, por lo que urge que se haga 
en ella un arreglo serio, poniéndole 
suelo y aceras. 

E S T H O F A S — 

¡Ay, por qué te encontré para ral dalio, 
con tu n¿U*a de gentil ondina 
y con tus ojos de fulgor extraño 
que, á un tiempo, me repele y me fastina! 

¡Knigma palpitante! Yo no puedo 
DÍ siquiera calmar el ansia mía; 
descifrorto, mujer, me causa miedo 
y no quiero saber lo que sabría! 

¿Eres capaz de una pasión ardiente, 
de esas que roban pazy dicUa y calma? 
¿Ls un mar ó es un lago trftneparente 
lo que bulle en el fondo de tu alma? 

Do mármol indomable ó dQctil cera, 
tú para ser mi soberana existes; 
y mi alma está en tus redes pgisionera, 
jpero así estíln mejor las almas tristesl 

Sanli-bafíez. 
Nueva York, Marzo, 1905. 

L A S C A M P A N A S . — Cada uno de los 
comensales que figuraban en el esplén­
dido banquete con que la Asociación de 
de Eeporlers celebró el domingo, en el 
afamado hotel Miramar, el torcer ani­
versario de su constitución y la toma 
de posesión de BU nueva Directiva, en­
contró en la mesa, frente á su sitio, una 
hermosa gardenia. Y todos celebra­
ron lo delicado del obsequio. 

Porque obsequio debía ser, y fué, el 
de esa .flor. 

¿Obsequio? ¿De quién? 
De don Eustaquio Estanillo, que en 

en renombrado jardín Las Campanas, 
del Cerro, posee abundantes matas de 
esa flor y quiso con ellas obsequiar á 
los reporters habaneros el día do su 
fiesta fraternal. 

Gracias á nombre de todos. 

A Z U L Y E O . T O . —U n precioso núme­
ro publicó el pasado sábado este sim­
pático semanario, que tan brillantemen­
te dirige nuestro joven compañero y 
amigo señor don Tomás Gutiérrez. 

En la plana de honor publícase un 
retrato á gran tamafio y en color, del 
insigne literato y dramaturgo don José 
Echegaray. 

E s este un debido homenaje h«clio 
por una Revista cubana al gran poeta 
y literato español. 

En la primera página publícase tam­
bién un gran retrato déla eminente ac­
triz italiana Italia Vitaliaui. • 

Conde Rostía desgrana unos finísimos 
párrafos sobre la personalidad literaria 
de Echegaray. 

Maestro compañero queridísimo José 
B. Triay dedica unas notables líneas, 
como suyas, al poseedor del premio 
Novel, el genial Echegaray. 

En esta página se publican los retra­
tos de Italia Vitaliani y Carlos Dnse 
y una iustant-Auea magistral de Luis 
Camino, del fiual del drama de Eche­
garay Colpa che redime, representado 
con extraordinario éxito el sábado en 
Payret. 

Es esta una nota original de informa­
ción que enaltece grandemente esto nú­
mero, dedicado casi en su totalidad á 
la fiesta artística homenaje á Echega­
ray, celebrada el sábado en Payret. 

E l resto del náraero viene consagra­
do al Conservatorio de Música que di­
rige el notable maestro Carlos Alfredo 
Peyrellade. Se publican los retratos de 
todos los profesores de este plantel mu-
Bical; iguamiente son reproducidos en 
grupos muy artísticos los numerosos 
alumnos del Conservatorio de feyre-
yade. 

Esta iníbnnación gráfica tiene una 
actualidad palpitante, pues hoy martes 
ofrece el Conservatorio una hermosa 
fiesta musical en nuestro Teatro Na­
cional. 

Rubén Darío, Fernández García y 
Elisa María Koidas firman esquisita 
prosa y de versos so publica un delica 
do Specimea titulada: Una Soñada. 

Acompañan á este número cuatro pá­
ginas de novela encuadernada que re­
gala esta Revista á sus lectores y ter­
mina el dfimerp con la página de moda 
para las dama'?, aparte del Espejo de 
la Moda, que también regala Azul íi 
JRojo á sus suscriptoras únicamente. 

B A I L E . — L a Junta Directiva del Ca­
sino Español de Unión de Reyes, que 
preside el señor don Francisco Garcia, 
ha acordado la celebración del segundo 
aniversario del edificio que posee, con 
nn baile de sala, que se efectuará en la 
noche del 7 de ¿Mayo en los salones del 
expresado Centro. 

Amenizará el acto la primera or­
questa del profesor matancero Miguel 
Failde. 

B A T Í . L L A N A V A L . — L a s escuadras ru­
sa y japonesa están á punto de reñir 
batalla. 

Los almirantes ruso Rojeas ve nsky y 
japonés Togo, procuran por cuantos 
medios están á su alcguce, ver quién 
derrota á quién. 

E l jefe de la eacaadra rusa ha dicho 
á su gobierno que si os derrotado, ee 
encargará de publicar su derrota el 
almirante Togo. 

L a ansiedad que reina ea todos los 
círculos militares y navales, es grande, 
pues de esta tremenda batalla se espe­
ra, 6 la conclusión de la guerra si ga­
nan los japoneses, ó la continuación de 
ella en escala grande y favorable para 
los rusos si ganan estos, por hacerse 
dueños del mar. 

¿Quién vencerá? Este es el problema 
que tiene en espectación al mundo en­
tero. 

Nada puede preverse, pues amboa 
combatientes son fuertes y poderosoa y 
ambos también están poseídos del me­
jor espíritu guerrero. 

Se hacen grandes depósitos de mates 
rial de guerra, se proveen do carbón 
con abundancia y no faltan tampoco lo-
exquisitos y reconstituyentes cigarri­
llos de " L a Eminencia", que son los 
que en el fragor de la batalla, dau áni­
mo y valor á los contendientes. 

Sábese por conducto autorirado que 
lo mismo los rusos que los japoneses, 
llevan considerable número de estos ci­
garrillos, pectorales, rusos, japoneses, 
eucaliptus, brea y de todas las mar­
cas para que elijan los soldados la que 
más les agrade. 

Con estos elementos la batalla será 
formidable y los victoriosos gritarán... 
¡Vívanlos cigarros de " L a Eminen­
cia!" 

U N PKRroDfco E N E L POLO.—¿Cómo 
matar el tiempo en una región donde 
hiela todo el año y donde todo el año 
es preciso estar al lado de la lumbre? 

No existe otro medio que el de leer 
el periódico. Y eso, precisamente, es 
lo que hacen los habitantes de la Groen­
landia. 

No poseen éstos más que un solo pe­
riódico, pero lo devoran desde la cruz 
á la fecha, desde el título hasta el pie 
de imprenta. 

Dicho periódico, que en vano se bus­
caría en los anuarios, se titula Kalovbo-
nik y está escrito en esquimal. 

Be publica una vez al mes y no se 
envía más que á los sascriptores. 

E l precio de suscripción se paga en 
especies. 

Por ana marta se envía el periódico 
durante nn año; el abono trimestral 
cuesta dos ocas; un número vale un 
pollo 6 una gallina. 

Parece que los negocios del Kalovbo-
nik marchau bien. Su editor, que no 
puede estar siempre comiendo volátiles 
6 martas, las revende con gran utili­
dad. 

Y está bien pensado, siquiera no sea 
más que por aquello de que "comer 
siempre empalaga". 

- ^ 3 

Sec* ie M6it PgrsiM 
N E U R Q S I N E P R U N i E R 

Lo mejor para precaverse do las manifesta­
ciones cutáneas aue á la larga produce siem­
pre el bromuro de potasio, ei tornarlo bajo la 
forma de ELIXIR POLIBROMURADO Y YON 
contra los nervios. 

Habana S de Abril de 1905 
Sr. Director del D I A R I O D E L A M A R I N A . 

Muy Sr. nuestro: 
Por escritura otorgada ante el Notario 

Sr. Esteban Tomó y Martínez, hemos 
disuelto, por mútuo acuerdo la Sociedad 
que giraba en esta plaza bajo la razón de 

R o m e r o y S u á r e z 
quedando único adjudicatario del esta-
blemiento de locería y crifitalería titula­
do E L S O L D E CUBA Belascoaín 41, 
el que suscribe,quien queda hecho cargo 
de la liquidación de los créditos activos y 
pasivos del citado establecimiento. 

A l despedirse la extinguida sociedad y 
hacerme cargo de la continuación de sus 
negocios, ruego á Vd. concederme la con­
fianza á la que como ellos procuraré ha­
cerme acreedor, suscribiéndome ínterin 
affmo. S. S. Q. B. 8. M. 

C. Romero 
5290 l-d-19 

K i K 
F ó r m u l a de A.ntonio Díaz Gómez 
E B el más precioso y positivo remedio que 

cura de verdad el ASMA 6 AHí-GO, TISIS. 
CATARROS, etc. el grandioso constituyente 
que se prepara y vende en el laboratorio dei 
doctor Bag-uer—farmacéutico—calle de Agua­
cate número 22. entre Tejadillo y Empedrado. 
En Matanzas lo vende Silveira y Compañía. 
Uülco Agente: Antonio Díaz Gómez. 

2-19 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca ó de color, pa­
ra un matr imonio con una ñifla, sueldo 
siete pesos plata y cuarto, se exigen refe-
rencias. Barcelona 20, altos. G 
U n g-eneral coc ine ro p e n i n s u l a r que 
sabe cumplir con su obligación y con todo lo 
que se le mande dése.» colocarse en casa parti­
cular 6 de comercio: tiene quien garantice BU 
conducta. Informan calle de Aaruiar 92, porte­
ría La ('asa Blanca, no tiene inconveniente en 
ir al campo. 6242 4_i8 

A B O G A D O y PUOCURADOtt . 
Se hace cargo do toda clase do cobros y de 

intestados, testameütarías, todo lo que perte­
nece al Foro, sin cobrar basta la conclusión 
facilito dinero k cuenta de berencia y sobre 
hipoteca, San Joa6 30. 5285 4-19 
Una buena cocinera peninsular desea 
colocarse en casa particular 6 de comercio. 
Sabe cumplir con su obligación y tiene buenas 
recomendaciones. Informan Salud 21. 

5140 4-I6 

Una joven peninsular recién llegada 
desea colocarse de criada de mano 6 maneja­
dora. Sabe cumplir con su obligación y tiene 
buenas referencias. Sabe cojer. En la misma 
una de mediana edad. Informan Marina 18 

6300 4-19 
A p r e n d i z de bot ica . -Se solicita un 
aprendiz de botica, cubano, que sea trabaja­
dor y tenga personas que lo garanticen. Diri­
girse 4 A. Rodríguez Apartado 750, Habana. 

5303 4-19 
Un peninsular desea colocación de 
criado de mano, portero ó cosa análoga, pues 
está dispuesto á trabajar en cualquier cosa; es 
muy cumplidor y tiene quien lo garantice. In­
forman Villegas 103. 5248 4-19 

C O C I N E R O R E P O S T E R O 
vizcaíno, recién llegado de la Península, desea 
colocación en hotel 6 caaa particular, dentro 
ó fuera de la población; cocinas la francesa y 
española. Informan San Pedro 12. Parle fraa-
QttW. 5258 4-19 
Uu joven pon insular recién llegado 
desea colocarse, de criado de manos, cuidar 
una vaca ó una finca; es lormal y tiene quien 
1c garantice. Informan Dragones 110 

6306 4-19 
Una señora peninsular de media­
na edad dwsea colocarse de criada de manos 6 
manejadora, es cariñosa con los niños y sabe 
cumplir con su obligación: tiene quien res­
ponda por su honradez: informan Teniente 
KoySl 6291 4-19 
B a ñ o s d « m a r . - - C a r n e a d o cedo l l o r a s 
reservadas muy baratas. Informan en V.L 
MUNDO Galiana y Animas. 6293 26-19 A 
Dos pen insu la res desean co locarse 
una de cocinera y la otra de manejadora, :3a-
ben cumplir con nu obligación y tienen quien 
responda por ellas. Informan San Rafael 34 

6296 4-19 
A los que se e m b a r q u e n . — U n a seGo-
ra peninsular desea acompañar <l una familia 
de criada ó manejadora 4 España sabe cum­
plir su obligación y tiene quien la reoomien-
da: informan Compostel» 73 52̂ 5 4-19 

Se s o l i c i t a u n a coc inera b l a n c a f o r ­
mal v aseada que duerma en el acomodo en 
Aguíar 13 5299 £ j g 

S e s o l i c i t a 
nua criada de roanos para un matrimo­
nio sin hijos: sueldo 2 centenes y ropa 
limpia. Informan en el despacho de 
anuncio de este periódico. 

5305 m U n j o r e n p e n i n s u l a r desea colocarse 
de criado de manos, camarero 6 jardinero, 
tiene quien lo recomiende de las mismas casa» 
donde ha servido. No tiene Inconveniente en 
salir fuer» de la ciudad aunque se» al extran­
jero. Informan en Trocadero 27 cafó. 

5251 t i ? 
Hospital 24, por San Miguel 

Tren de lavado una cocinera peninsular 
5254 4-19 

Desea colocarse u n j o v e n p e n i n s u l a r 
de criado de manos: es persona de conflanza 
y tiene persona que garantice su conducta: 
informan Aguíar 46 á todas horas, 

5284 4-19 
Se desea arrendar una finca de á 1 A -
caballerías y que esté cerca de la Habana, i^n 
Prado número 100 de 12 á 5 p. m. se recibirá 
informes. 5227 4-19 

S E S O L I C I T A . 
Una cocinera blanca 6 de color que sepa su 

obligación y se preste para poner la mesa y 
fregar ía loza. Habana 48, bajos. 

5253 *-19 

SE NECESITAN APRBNDIZAS 
adelantadas en sombrerea. 

L a F a s b l o n a b l e , O b i s p o 121. 
5269 4-19 

Tres pen insu la res desean colocarse 
una de criada do mano, otra de manejadora y 
la otra de criandera con buena y abundante 
leche á leche entera. Saben cumplir con su 
obligación y tienen quien las recomiende, i n ­
forman Aramburo, letra C. esq. á 8. if™r0-

5276 4-1J 
Una c r i a n d e r a p e n i n s u l a r de 'á se­
manas de parida con buena y abundante le­
che con su niño que se puede ver, desea colo­
carse á leche entera. En la misma una coci­
nera y una criada. Tienen quien las garantice. 
Informes Morro 22. 5277 *-19 

S E S O L I C I T A 
un criado con muy buanas referencias para 
limpieza y cuidar la puerta en una oficina de 
importancia en la Habana. Dirigirse de 9 ft 11 
Linea 101, esq. a 10, Vedado. 5287 4-19 

Una j o v e n p e n i n s u l a r 
desea colocarse para criada de manos ó para 
coser. Responden por ella é informan li&jo 
23. 5281 4-19 

S E S O L I C I T A 
una criada de mediana edad blanca 6 de color 
para servirle á una señora sola y limpiar su 
habitación, tiene que hacer mandados, infor-
man Industria 112. 5280 4-18 
Una s e ñ o r a de m e d i a n a edad que l l e ­
va mucho tiempo en el pais, deseu colocarse 
de manejadora 6 criada de mano, prenriendo 
de manejadora. Tiéne quien la recomiende. 
Informan Monte 157, bodega. 6283 4-18 
Un s e ñ o r do m e d i a n a e d a d , desea 
colocarse de portero ó para cuidar algün co­
che y caballos, los que sabe manejar perfecta­
mente, tiene personas que garanticen su hon­
radez y moralidad. Infoiman Jesús Peregrino 
3. 5271 S'19 
U n a j o v e n r e c i é n 1 legrada de la P e n í n ­
sula, desea colocarse de criada de mano ó ma­
nejadora, es práctica en estos oficios por ha­
berlos desempeñado mucho tiempo en España 
Informan Ajnistad 16. 5260 4-19 

Se so l i c i t a una criada b l a n c a o de 
color, para corta familia, se exigen referen-
cias. Angeles 36. 5262 *-19 
Se s o l i c i t a en Prado 16, a l t o s , una 
cocinera blanca del país, que sepa su obliga­
ción, sino tiene referencias que no se presente 

5266 4-19 
Se necesita en Maloja 37 una criada 
blanca para cuidar dos niños y hacer el serví 
ció. Informes 8 á 10 mañana y 7 a 10 noche. 

5270 4-19 
P a r a n n a c o r t a f a m i l i a 

se solicita una cocinera peninsular que sepa 
su obligación. Informan en Angeles 12, Pri­
mera Guardia. 

5202 4-19 
U n a buena coc ine ra p e n i n s u l a r desea 
colocarse en casa partícuar ó establecimiento. 
Sabe cumplir cou sa obligación y tiene quien 
la garantice. Informan Amargura 37. 

5179 4-18 
U n a j o v e n pen in su l a r desea co loca r ­
se de criada de mano 6 manejadora, sabe co­
ser a mano y a mliquina y marcar, tiene quien 
la recomiende. Informan Ba rceiona 3. 

5227 4-18 
U n a b u e n a coc ine r a p e n i n s u l a r 

desea colocarse en casa particular 6 estableci­
miento, sabe cumplir con su obligación y tiene 
quien lagaraniice. Informan Habana 113. 

5229 4-13 
U n m a t r i n i o n i o s in n i ñ o s , 

con buenas referencias de pago y moralidad; 
desea alquilar urr par de habitaciones altas y 
frescas, en familia privada y decentó. Dirigir­
se por correo al Sr. G. P. G. Apartado 365. 

5177 8-18 
U n joven que posee con p e r f e c c i ó n e l 
Inglés, Alemán y Español, desea colocarse, 
tiene perdonas que lo giranticen. Dirigirse 
por escrito a M. K. Diario do la Marín». 

5235 4-18 
E n Cbacón V¿ altos se solivita una 
criada de color, que no sea muy joven, pamla 
limpieza de la casa, que sepa tratar con niños 
y traiga recomendación. 

Se solicita una criada francesíf" 
para la limpieza de dos habitaciones y coser á 
mano y a máquina, Campanario 32. 

50J9 4-18 

SotíefeJfleMniccióii? Recreo 

E l S a l v a d o r . 
Subasta de la cantina y billar. Se admiten 

pliegos cerrados para proposiciones de las 
mismas, hasta el 18 del preséntente que se ce­
lebrará junta Directiva. J. J. balgado Secreta­
rio. 6216 2-l3 

S O C I E D A D 
«*TaA UNION D E COCIXEUOS'» 

Esta sociedad facilita cocineros á los esta­
blecimientos y casas particulares que los soli-
cltim. Pueden dirigirse á los cocineros de M i ­
ramar, Inglaterra, París, Louvre, Telégrafo y 
el Centro. Industria l l ó ^ altos de 2 a 4 y de 8a 
10 de la noche, que serán atendidos con pun­
tualidad. 4671 _ 26-8 A 
Cr iados y c r i adas , p o r t e r o s , coc ine ­
ros, etc., etc., honrados y sin cobrar comisión 
en La Central Modelo de Sol 7, Tino. 31-28. Se 
tramitan salidas de Triscornia. 

4S49 16-11 

Dos peninsularss desean colocarie 
uno de portero, encargado de una casa de i n ­
quilinato ó jardinero, sabe leer y escribir y el 
otro do caballericero, ayudante de jardinero ó 
portero. Ambos saben su obligación y tienen 
quien los garantice. Informan Animas 5S. 

5191 4-13 
Con $200 se granan de $10 á 20 d i a ­
rios.—Un fotógrafo en general con 30 años de 
practica y aparatos para fotografíai y ferro-
tipo. Tiro al blanco de fuego y mota y otras 
cosas mas solicita un companero con ese capi­
tal para el campo; 27 de Noviembre enfrente 
al 34 Marti, Regla, de 11 4 4 fotografía. 

* 5198 4-18 
S E S O L I C I T A 

una criada que tenga buenas recomenda cio-
nes en!Prado 19 5246 5-18 
Cociñera--Se ofrece una para corta 
familia ó señora sola, sabe coser, & no duerme 
en el acomodo y mecos de dos centenes no se 
coloca. Informes Sitio 82, cuarto n. 13. 

5190 4-18 
U n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r de c inco 
semanas de parida, con sa niño que se pnede 
ver y con bnena y abundante leche, desea co­
locarse á leche entera, tiene buenas referen­
cias 6 informarán Monte 157. 

5231 4-18 
Dos c r i ande ras pen insu la res de t res 
meses de paridas, con sus niños que se pueden 
ver y con buena y abundante leche desean co­
locarse á leche entera. No tienen inconve­
niente en ir al campo. Tienen quien las garan-
tíce. Informan Esperanza 111. 5210 4-1B 

E N A G U A C A T E 98 
se solicita una criada de mano que sepa coci­
nar algón plato español Se lo da buen ¿neldo. 

5207 4-18 
Desea colocarse u n a c r i a n d e r a p e n i n -
eular aclimatada en el país, de mes y medio de 
parida con buena y abundante leche. Tiene su 
niña que puede verse. Informan Vives 159. 

5167 4-18 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r desea co loca r ­
se de criada de mano. Sabe desempeñar bien 
su obligación y tiene quien la recomiende. I n ­
forman Galiano 1?4. altos. 

5168 4-18 
Una joven peninsular desea colocar­
se para la limpieza de habitaciones y coser. 
Sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
la recomiende. Informan Aguila 116. 

5189 4-18 
Desea colocarse u n a j o v e n p e n i n s u l a r 
acostumbrada en el país de criada de mano ó 
de manejadora. Sabe coser á mano y á máqui­
na, no le importa i r á Nueva York ó á España 
ó para el campo sí le dan buen sueldo, ó á 
cualquier punto, Obrapía 58. altos. 

5217 4-18 
D o s peninsulares desean colocarse 
una de manejadora y la otra de criada de ma­
no. Saben cumplir con su deber y tienen 
quien responda por ellus. Informan Factoría 
17; 5206 4-18 

C R I S T O 2 2 , A L T O S 
Para ayudar al servicio de mano, se solieita 

una muchachita de color de 14 á 15 años, 
5224 4-18 

U n a s e ñ o r a p c n i n s a l a r de m e d i a n a 
edad, de buena educación desea colocarse pa­
ra acompañar una Sra. 6 señorita y la limpie­
za de sus habitaciones, tiene personas que ga­
ranticen su conducta. Informarán Tejadillo 46 
á todos horas. 5176 4-18 
Desea colocarse u n m a t r i m o n i o j ó -
ven sin hijos, peninsular, juntos ó separados, 
la esposa es una esceiente cocinera, y el espo­
so para los quehaceres de casa, portero ó 
criado de manos: tiene buen aspecto, y quien 
garantice su moralidad. Informan en Merca­
deres 25. 5172 4-18 

B U E N N E G O C I O 
Se desea nn socio capitalista para impulsar 

nn negocio en toda la Isla, con gran éxito; ad­
ministrando él mismo todo el negocio. Para 
informes dirigirse á Félix Oceti, Cerro 557. 

4291 alt 4-31 
U n a c r i a n d e r a r e c i e n l l e g a d a de E s ­
paña, de 3 meses de parida, con buena y abun­
dante leche, desea colocarse á leche entera. 
Tiene quien la garantice. Informan Dragones 
4S. 5234 4-18 
Se a d m i t e n propos ic iones p a r a l a es-
cavsción por metro cóbico y carreo de es-
combfos^^Jas ca^as en demolición. Amarga­
ra 11 y San Ignacio 58. Informan en Amargu­
ra 13. 5178 8-18 
Una joven p e n i n s n i a r acaba de llegar 
en esta últ ima embarcación, desea colocarse 
de criada de mano. Tiene buenas referencias. 
Informan Dragones n. 48, altos. 

5228 4 - I8 

SE SOLICITA 
una criada de mano que sea de mediana edad. 
Vives 99, Sierra El Aguila. 

5162 4-I8 

Una joven del pais, desea colocarse 
de manejadora. Es cariñosa con los niños y 
tiene buenas recomendaciones. Informes San 
Nicolás 103. 5115 4-18 
Gene ra l c o c i n e r a . - U n a c o c i n e r a b l a n ­
ca, que desempeñó su oñcío en buenas casas de 
Madiid y Gijón, desea colocarse. Informes 
Genios 2 altos. 5163 4-18 
U n a buena coc ine r a p e n i n s u l a r desea 
colocarse en casa particular ó establecimiento. 
Sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
la recomiende. Informes Galiano 76. 

5165 4 . I8 

U n m a t r i m o n i o p e n i n s u l a r desea co­
locarse de cocinero en casa particular Ó en es­
tablecimiento ó pira encargado de nn solar. 
Sabe cumplí /con su deber y tiene personas 
que lo recomiende. Informes Curazao 13, en­
trando el segando cuarto. 

5164 4-18 
Un matrimonio peninsular que tiene 
un despacho de leche de $5 con su caballo y 4 
vacas y 60 galJinos, desea una finca ó partido 
que tenga vacas de leche ó que le vendan la, 
leche y le rrrlenden un poco de tierra con ca­
sa. Informes Campanario núm. 219. 

5108 4-18 
Dos j ó v e n e s pen insu la res desean c o ­
locarse de criadas de mano ó manejadoras una 
sabe coser bien á máquina. Son cariñosas con 
los niños y saben cumplir con su deber. Tie­
nen quien responda por ellas. Informan Ge­
nios 19, altos. 5197 4-18 
U n a j o v e n d e co lo r desea colocarse 
de criada de mano ó cocinera con un matri­
monio solo sin niños. Sabe cumplir con su 
obligación y tiene quien la garantice. Infor­
man Prado 41. 5.'3« 4-18 

Una manejadora de color 
de mediana edad, que sepa algo de costura, se 
solicita en Campanario 94. 

5203 4-18 
U n a buena coc inera p e n i n s u l a r desea 
colocarse encasa particular 6 establecimien­
to. Sabe cumplir con su obligación y tiene 
quien la garantice. Informan ¿ernaza 63, bo­
dega, 5218 4-18 

Necesi to a l q u i l a r en b u e n p u n t o u n a 
casa de muchas habitaciones. Si conviene 
pagaré por año? adelantados. Dirigirse al señor 
Anunciante, Cuba núm. 139. 

3928 26-25 M 
Se s o l i c i t a un b o r r a d o r in t c l ig -en to 
que sepa algo de curas para hacerle un nego­
cio ventajoso en una herrería en Pinar del Rio 
Dirigirse por correo á dicha ciudad á Josó 
l'ulg- 129j 2G-11A 
Se s o l i c i t a u n socio con c a p i t a l pa ra 
ampliar los negocios de una f&brica de hielo 
en Pinar del Hio, que tiene en la actualidad 
mucho consumo y poc os gastos. Dirigirse por 
correo á, Tomás Haward, apartado 47, Pinar 
del Rio. 4790 26-11 A 
C r i a n d e r a s de var ias edades y t i e m p o 
de paridas, sin cobrar comisión y con garan­
tía las sirve La Central Modelo, Sol 7, Teléfo­
noJ1-2S! 4849 15-11 
U n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r de 6 meses 
de parida, con buena y abundante leche desea 
colocarse á leche entera. En la miuma un 
peninsular de criado ó portero. Tienen quioa 
los garantice. Informan San Láiaro 410, 

5182 4-18 

Un m a t r i m o n i o p e n i n s u l a r a c l i m a t a ­
do en el país, zapatero, desea encontrar una 
casa de inquilinato, solar ó casa particular que 
deseen sus dueños ausentarse de ésta para ha­
cerse cargo de ella: tiene quien responda de 
su honradez. Informan Compostela 183, 

5174 4-18 

Desean colocarse dos c r i ande ras m u y 
excelentes; tienen mucha leche y ana do un 
mes do panda y otra de más tiempo; saben 
cortar y coser ¿ la máquina lo que se quiera: 
tienen quien responda por ellas: siendo buena 
familia no tienen inconveniente en salir paja 
cualqu er punto do la Isla. Informan Egiclo 9. 

()lbB 4-18 
Dos pen insu la res desean colocarse , 
una de criandera á leche entera, que la tiene 
buena y abundantSj y la otra de manejadora, 
cariñosa con los niños. Tienen buenas reco­
mendaciones. Informan Esperanza 113, 

^40 4.1S 
Desea colocarse u n a s e ñ o r a b l a n c a 
para limpieza de habitaciones y coser en ropa 
n ^ T L ^ J * ™ ^ * ' . ^ r m a o en Neptuno n, 111, sedería El Clavel, 5243 4-18 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r desea c o l o c a r ­
se do criada de mano ó manejadora. Es cari-
nosa con los niños y sabe cumplir con su obli­
gación. Tiene quien la recomiende. Infor­
man Habana esquina á ü'Reílly, carbonería. 

0^7 4.13 
Desea colocarse u n b u e n coc ine ro en 
generaren casa particular ó establecimiento 
con buenas. referencias. Informan S. Rafael 
esquina á Rayo, bodega. 

5211 4.1S 

Desea colocarse una Sra. de mediana 
edad para manejar un niño ó servir á un ma­
trimonio solo, tiene quien responda por ella, 
informan en Cuba esquina A Tejadillo, carnil 
ce ría. B201 4-18 
Desea colocarse una j o v e n p e n i n s u l a r 
de criada de mano 6 manejadora, es cariñosa 
con los niaos, informan Virtudes 173, 

6222 ' 4-18 

T A Agencia mejor de lo Habana, La i ; de A-
^guiar, es la Qnica que tiene todo cuanto ser­
vicio pueda necesitar el público, de todos gi­
ros y clases jr con buena conducta, O'Reillv 38 
esq. á Aguiar, Teléf. 450. J. Alonso y Villa-
verde- 5120̂  j s f^A 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano blanco que sepa su oficio y 
traiga recomendaciones de las casas en que 
haya servido, Carlos I I I 163. 

4-16 
Una s e ñ o r a de m e d i a n a edad desea 
colocarse de criada de mano. Tiene quien ¡a 
garantice. Desea ganar dos centenes. Infor-
man Habana 136. 5156 4.irt 
U n a j o v e n pen insu la r desea colocarse 
de criada de mano. Sabe cumplir con su obli­
gación y coser algo: tiene quien garantice su 
honradez. Informan San Nicolás 122 y Barati-
Ho 3. 5132 & g 
Desea colocarse una j o v e n penin.sn-
lar de manejadora, Fabe cumplir con su obli­
gación, tiene personas que la garanticen y 
respondan por ella. Informan Cienfuegos 15, 

ói31 4-16 
Espec ia l coc ine ro y repos te ro p e n i n ­
sular desea colocarse en casa de comercio ó 
particular. Es honrado y sabe tu oficio con 
toda perfección por haber trabajado en las 
mejores casas. Informan Teniente Rey y Ber-
naza, almacén de víveres 6 teléfono 844, 

5142 4-I6 '•[ 

m\\ iiiio Í M i Timo 
AGENTES de NEGOCIOS 

Escritorio: Obraoia 16, 
entre San Ignacio y Mercaderes, 

Se hacen cargo de la compra y venta de fin­
cas Rústicas y Urbanas, asi como de toda clase 
de establecimientos.—Aceptan poderes para 
administración de fincas urbanas y facilitan 
dinero en hipoteca á módico interés. 

4765 alt 8-7 
Se solicitan 4 modistas y 2 aprendi-
z.is al American Waist 31, Teñíante Rey 7, de 
•a 10 mañana. 5138 4-16 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r desea colocarse 
de criada de mano 6 manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. 
Tiene quien la recomiende. Informan Monte 
31. La Francia Moderna. Entiende algo de 
costura. 5157 4-16 

U n a p e n i n s u l a r desea colocarse 
para servir de cocinera y criada de mano, sa­
be cumplir con su obligación y tiene quien la 
garantice. Informan Tenerife 3, no duerme 
en el acomodo. 5136 4-16 

Un j o v e n desea emplea r se b i e n de 
Tenedor de Libros, auxiliar, escribiente en 
máquina, cobrador 6 cosa análoga, con las 
mejores referencias, dirigirse por escrito a J. 
B, Diario de la Marina. 5128 4-18 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r desea colocarse 
de criada de manos 6 manejadora, es cariñosa 
con los niños y Sibe cumplir con su obligación 
Tiene quien la garantice. Informan Vives 174. 

5116 4-16 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r desea c o l o c a r ­
se de criada de manos. Entiende de cocina y 
tiene quien la recomiende, Inforruan Neptu­
no n. 205 5113 4-15 
Se ofrece á las casas de c o m e r c i o un 
joven carrero ó para cochero de casa particu­
lar 6 otra cosa análoga presentando referen­
cias de las mejores casos de la Habana; lleva 
año y medio en el país. Dirigirse por escrito á 
Laureano Jares, Galiano 98. 5 i l l 4-ltí 
U n a coc ine ra francesa de m e d i a n a e-
dad desea encontrar una casa pirticular de­
cente de corta familia; cocina muy bien á la 
francesa, cubana y española. Ha servido en la 
Habana a las familias mejores y tiene muy 
buenas recomendaciones y no duerme en el 
acomodo. Informan Neptuno 42, botica, 

5133 4-16 
U n a c r i a n d e r a a c l i m a t a d a en el pais 
de dos meses y medio de parida, con su niño 
qnese puede ver y con buena y abundante 
leche desea colocarso á leche entera. Tiene 
qu¡<n la garantice. No tiene inconveniente 
en viajar y no se marea. Inlorman Mercade­
res 11, 5154 4-16 
Se so l i c i t an 3 bab i t ac iones i n d e p e n ­
dientes y cocina, pagando por ella.^ hasta cin­
co centenes, cerca do los tranvías. No importa 
la calle, de^de Galiano á Oficios y desde Sol 
hasta Peña Pobre. Informan Diario de la Ma­
rina. 5078 4-15 
So l i c i to s i rv i en t e s p r á c t i c o s y r e c i e n 
llegados de ambos sexos con sólidas garnntias 
de su honradez para colocaciones con buenos 
sueldos en la Central Modelo, Sol 7, Tno 31-28 
informarán, no se engaña á nadie en esta ca­
sa. Se tramitan salidas de Triscornia, 

4849 15-11 

J e s ú s A l d e r i 
desea saber el paradero de Jesusa Gonzalos, 
Bóveda. Para informarlo dirigirse á Maloja 40. 

5079 4-15 
Criadas honradas con g-arantía y sin 
cobrar comisión, tan solo las sirve La Central 
Modelo de Sol 7, Tfno. 31-28. Se tramitan sa­
lidas de Triscornia. 4849 15 11 

S e s o i i e i t a 
una criada de mano en la calle do Paseo r , 21 
en el Vedado, que tensa buenas referencias. 
Se dan $10 y ropa limpia, 6082 4-15 
Suplico lean los que me honran con 
su confianza, avisando á La Central Modelo 
de Sol 7, teléfono 3128, les ruego sigan pidien­
do si no han sido servidos, porque son muchos 
los que piden y alguno se ha de quedar sin 
servir 0 olvidado por tener número alto: tra­
mito salidas de Triscornia. Sixto Alvarez Ló­
pez. 4849 15-11 

U n a buena coc inera pen insu la r .desea 
colocarse en casa de comercio, esta acostum­
brada á cocinar para treinta personas. Sabe 
cumplir ¿on su deber y tiene quien la garan­
tice. No sale da la Habana y no duerme en el 
acomodo. Informan Cuba 16. 

5187 4-18 
Desean colocarse 

dos jóvenes peninsulares, una de criandera de 
dos meses de parida y la otra de manejadora 
ó criad?, de mano. laforman Morro 22. 

5199 4-18 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r 

recién llegada dosoa colocarse do criada de 
manos 6 manejadora. Informan Carmen 4. 

6200 4-18 

C A L M E S U T O S Y D U E R M A 
1 11 

PRUEBELO Y DESPUES SEGUIR 
USANDOLO Y SE CURARA EN 
MASO MENOS TIEMPO SE­
GUN LA INTENSIDAD 
UELAENFER 
MEDAO 

* 3 
5^ 

D r o g u e r í a y F a r m a c i a 

"LA mmk9, JÓSE mu 
ifiTE REY Y COMPOSTELfl.-KfiBANfl 

Y O F l 

E L T U R C O 
M a i s o n de B l a n c 

O b i s p o n ú m e r o 6 4 
Se solicitan buenos costureroa, si no están 

acostumbradas al trabajo de taller es inútil 
que se presenten. 5r94 8-15 
Se so l i c i t a n n a o r l a d a p a r a s e r v i r á 
on matrimonio sin niños, cocinar y ayudar á 
los quehaceres de la caso. Ha de traer buenas 
referencias. Lealtad 29, bajos, de 7 a 10 de la 
mañana. 5095 4-16 

S E S O L I C I T A 
uua criada de mano para un matrimonio solo 
que sepa su obligación y duerma en el aco­
modo, en Luz 6, altos. 0084 4-16 
C r i a d a s p r á e t i o a s que saben coser á 
mano y á mámiina y sin cobrar comisión tan 
solo las sirve La Central Modelo de Sol 7, Te­
léfono 31-28. Se tramitan salidas de Triscor­
nia. í849 15-11 

£ N T i H i E N T E - R E T 71. 
Entresuelos, se solicita un criado de mano 

de primera ciase. Se exigen referencias. 
5086 4̂ 15 

P a r a n n a S r i t a . a m e r i c a n a , se desea 
una habitación con asistencia, en cosa de fa­
milia respetable y donde no haya más inqui­
linos. Dirigirse á Apartado 165, Habana. 

6073 4-15 
U n p e n i n s u l a r de 5 0 a ñ o s de e d a d , 
desea colocarse de portero ó encargado de ca­
sa de inquilinato; es formal y tiene buenas re-
comenaaciones. Infonuaráu Bernaza 48. 

6081 4-15 
ü n m a t r i m o n i o p e n i n s u l a r desea c o ­
locarse junto 6 separado; no tienen inconve­
niente en quedarse en ésta ó marchar al cam­
po; él sabe leer y escribir. Sirve para portero 
ó para estar al cuidado de unos oncinas (i otro 
cualquier trabajo de una casa. En el kiosco del 
Cristo, por Bernaza, informan. 5108 4-15 
Dedea colocarse n n a m a n e j a d o r a ó 
criada de mano, sabe cumplir con su obliga­
ción y tiene casas que la recomienden. Infor­
marán Inquisidor nómero 29. 

5067 4-15 
ü n j o v e n de of ic io cochero , desea 
colocarse con médico ó casa particular. Es 
muy práctico en el oíicío y tiene q.uíen lo ga­
rantice. Informan Teniente Rey 19, esouina 
á, Cuba. En la misma se coloca una criaos de 
mano. 6082 4-16 
Una j o v e n p e n i n s n i a r a c l i m a t a d a en 
el país, desea colocarse de criada de mano 
sabe cumplir con su obligación y tiene bue­
nos recomeiulacionos. Informan Cienfuegos 
núm. 17. 50J4 4-15 

S E S O L I C I T A 
en Manriqne 21 una criada de mano de media­
na edad y de color, qne tenga quien responda 
de su conducta. Sueldo dos centenes. 

5098 5-15 
U n a s e ñ o r a desea colocarse de c r i a d a 
de mano. Entiende algo de cocina y sabe 
cumplir con su obligación. Tiene quien la ga­
rantice. Infoiman Habana esq. á Merced, ac-
ceaoria. 'Francisco Vnldés. 5092 4-15 

LA COMPAÑIA MERCANTIL CUBANA 
VENTAS APLAZO Y A L CONTADO 

A p o d a c a 1 8 
solícita agentes con buenas referencias. Hcraa 
de 10 6. 12 a. m., y de 2 á 5 p. m. 

5065 8̂ 15 
Se s o l i c i t m , n n a c r i a d a p a r a s e r v i r á 
la mano y una cocinera, que sean personas de 
moialidad. aseadas y sepan cumplir con su o-
bligaeión. Se Iss darán S y 10 pesos de sueldo. 
Ileíugio n. 5 (bajosj gDg 4̂ 15 
U n a c r i a n d e r a p e n i n s n i a r a c l i m a t a ­
da en el país, de un mes de panda, con bnena 
y abundante leche, desea colocarse á leche 
entera, con su niño que se puede ver. Tiene 
quien la garantice. Informan Cuba 18. 

6101 4-15 
U n j o v e n que h a b l a y esc r ibe i n g l é s , 
francés ó italiano desea encontrar una coloca­
ción de intérprete ó camarero en uu Hotel 6 
en casa particular. Tiene buen porte y buenas 
referencias. Dirigirse por escrito H C. Moutini 
á esta Adminlatraoión. 60S3 4-15 
Se desea co loca r n n a c r i a n d e r a g a l l e ­
ga con buena y abundante leche, no duda ir 
al campo y con buena referencia donde estu­
vo criando, es amable y cariñosa con los ni­
ños. Informan de 8 de la mañana en adelante 
Lagunas n. 63. 510J $-15 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. 
Tiene quien la recomiende. Informan Galiana 
93, altos. 6QS5 4-15 
U n j o v e n p e n i n s n i a r r e c i e n l l e g a d o 
que posée el grada de bachiller, desea colocar­
se de ayudante de carpeta ó escribiente, es for­
mal y tiene buenas recomendaciones. Iníor-
mes Amistad 136, cuarto núm. 127, antiguo Ho­
tel Telégrafo^ 5068 4-15 
Desea colocarse nna joven peninsn-
sniar recien llegada de criada ó manejadora. 
Informan Aguila 290, altos. 

5071 4-15 
U n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r r e c i é n l l e ­
gada con buena y abundante leche desea co­
locarse á leche entera, también se colocaría 
de costurera, no tiene inconveniente en Ir ai 
campo. Tiene qui«n la garant ce. Informes 
Coro póstelo, 18, 6 Cuarteles 24. 6070 4-15 
T A ILÚSTTACION, centro de .su-;cripción de 
•^Cayetano Cordón, Neptuno 223, se solicitan 
6 reparluiorea de 1! entregas con regalo, que 
facilita lasuscr.pelón y se lesasignaráun suel­
do, además de una gran comisión. 

4992 8-14 
B O T I C A 

Por tener que ausentarse su dueño, se venda 
una de porvenir. Informes, Neptuno 63, bajos. 

5Ü25 8-14 
B u e n neg-ocio.-Se neces i ta u n socio 
con 8000 pesos de capital para un excelente 
negocio que está en explotación y que produ­
ce una venta anual de 60.000 pesos. Dirigirse 
por correo á Antonio Cuesta, Banco Español, 
Secretaría. 5009 8-14 

SE S O L I C I T A 
una criada para un matrimonio con una niña, 
Villegas 51. 6040 8-14 

J o v e n a l e m á n 
que posee el espafíol desea colocación. 
No tiene pretensiones. Dirigirse por es­
crito á W. Sch, al Diario de la Marina. 

5Q3S 4-14 
SE S O L I C I T A 

una aprendiza adelantada de costura, para ca­
sa particular. Informes on Lagunas 105, bajos. 

5043 0-H 
SE S O L I C I T A 

un buen relojero en "La Esmeralda", San Ra-
fael nfimero 11M- 6148 8-18 

Se s o l i e i t a una m a n e j a d o r a 
americana qne sepa hablar el español y tenga 
quien la rtcomiendo, sueldo 3 cen'-enea y ropa 
1impía. Línea 66, Vedado. 4937 8-13 

E n " L a W l a s c o í a , ' 
Sastrería y Camisería San Rafael 28. Se solici­
ta un aprendiz, de buena conducta, y Que sea 
algo adelantado en el oQcio de sastrería, sino 
reúne estas condiciones, que no se presente. 

4816 P-11 
Se desea saber el p a r a d e r o 

de Francisco Franoo que lo desea su hermano 
para asantes de familia. Se supone que esté en 
Sancti Spíritus. Factoría n. 41. 

4782 8-11 
C A R P I N T E R O 

Se solicita un aprendiz aventajado ó medio 
oficial; sueldo 6 centenas al mea y comida: In­
forman en Teniente Rey 41. 

4784 8-11 
Español formal con títulos juridico-
oientífleos y práctica judicial so ofrece para 
administrador, secretario particular, cobra­
dor, ayuda de carpeta ó otro oargo análogo. 
Tiene buena letra y referencias. En la Haba­
na ó fuera. Para informes, S. Rafael 22, casa 
de cambio. 4843 8-11 
T e n e d o r de l i b r o s . P r . - i c t i coy con r e ­
ferencias, se ofrece para llevarlos por horas. 
A precios convencionales, pasa al día libros 
atrasados, formula aperturas 6 Inventarlos y 
cualquier otro trabajo de escritorio ú oficina. 
Razón Café Boulevard. Plaza San Juan do 
Dios. 4679 16-8 A 
Daniel Castellano. Se ofrece á l o s t c m -
poradistas para intérprete y gruía para la ciu­
dad de New York y elinterior. 15.?Su j t h street 
6 3 cuadras de los muelles de Ward y c^tno & 5 
de la Trasatlántica Españolo. 4519 Í3-5A 
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I N O V E L A S C O R T A S . 

E L T E S T A M E N T O -
(^CONCLUYE) 

I I I 

Mndnme-Borrusset se alejó de la 
veulaua, y desde BU cuarto pasó al «e 
BU difunto esposo. Corrió hacia arnua 
una de las persianas, y no rayo de luz 
Be proyectó sobre uu maguíbco 8ecre-
taire de caoba, donde Héctor guarda­
ba todos sus papeles. 

La princesa cogió un manojo (le na­
ves que se estaba sobre una mesa inme­
diata, abrió el mueble y se puso á re­
gistrar los cajones. 

"Este es mi testamento... 
Madame Borrusset contemplaba con 

curioHidad entre sus manos un sobre de 
pergamino con cuatro selb-s de lacre 
rojo. 

La princesa rasgó el sobre.̂  
"Lego toda mi fortuna á...1 
E l doí-umento tembló entre los dedos 

de la viuda, cuyo rostro se había cu­
bierto de una palidez mortal. 

E l ditunto la desheredaba. Aquella 
fortuna, que era la suya; aquellos cin­
co millones que le había reconocido, se 
los dejaba Héctor á una tal Cecilia He-
rard, residente en Va unes. 

Aquel nombre no le era desconocido 
á la princesa, 

Cecilia Herard era una señorita de 
compañía que había tomado á su ser­
vicio cinco años después de su matri­
monio y que con ellos había viajado 
por Italia, Grecia y Egipto. 

Sólo había vivido con ellos S P I S me­
ses, al cabo de los cuales fué despedi­
da, á instancias del mismo Héctor Bo­
rrusset, á pretexto de que le inspiraba 
vi l ísimas antipatías. 

Ciega de irn, la princesa abrió todos 
los cajones y no tardó en encontrar los 
paquetes de cartas que buscaba. 

l iada quince años que aquello du­
raba. 

Las cartas no dejaban lugar á la 
menor duda y revelaban la pasión que 
había unido á los dos amantes y la 
existencia de dos hijos que con la ma­
dre residían en Vannes. 

En todas sus cartas Cecilia Herard 

se lamentaba de la lentitud de la muer­
te en apoderarse de madame Borrusset. 

"Cuando esa maldita vieja haya muerto, 
cuando esa mala pécora no exista...", ta­
les eran las frases que, como un leith 
moíiv, se reproducían siempre en sus 
misivas. 

La esposa ultrajada se apoderó del 
testamento con la idea de hacerlo pe­
dazos. Tero la detuvo una nota puesta 
al pie de la firma: " E l duplicado de es­
te testamento ss halla en poder de M. Au 
burtin, noiariode Vannes", 

M. Borrusset había previsto, sin du­
da, la terrible indignación do su viuda. 

I V 
La princesa Atthianef lanzó un grito 

de furor, abrió la puerta del cuarto y 
se dirigió presurosa á la escalera de 
honor, que bajó con vertiginosa rapi­
dez. 

Al pie se alzaba el catafalco, ador­
nado con ricas colgaduras de terciope­
lo, cubiertas de lágrimas de plata. 
Abundaban los cirios en toda la capi­
lla, llena de flores y de preciosas coro­
nas de grandísimo valor y de extraor­
dinario mérito artístico. 

Los niños de coro agitaban los incen­
sarios entonando lúgubres cánticos, y 
los servidores de la casa oraban junto 
al túmulo. 

La viuda cayó como un rayo en me­
dio de la capilla. 

Derribó los altos candelabros, apagó 
los cirios, destrozó las coronas, pateó 
las flores y dispersando con un fiero 
ademán á los asistentes, de pie ante 
aquella profanación, exclamó con voz 
de trueno: 

- ¡Fuera de aquí, fuera de aquí todo 
el mundo! ¡Dejadlo solo conmigo, de­
jadme sola con él! ¡Salid inmediata-
mente, apagad todas las luces, quitad 
ese crucifijo, sacad de aquí el agua 
bendita y arrojad todas las flores al es­
tercolero! ¡Salid todos! ¡Quiero que se 
quede aquí solo como un leproso y que 
se le eutierre como á un perro! 

JEAN LOUEAIN. 

C U R O 

Curarlas no significa en este caso detener­
las temporalmente para que luego vuelvan. 

L a C U R A C I O N es R A D I C A L . 
He dedicado toda la vid i al estudio de 5a 

E p i l e p s i a , G o n v i j l s í o n o s á 
G o t a C o r a ! . 

Garantizo que mí Renicdio curará los 
casos más severos. 

E l que otros hayan fracasado no es raz6n para rehu­
sar curarse ahora. Se envuní G R A T I S a quien le 
pida UN F R A S C O de mi R E M E D I O I N F A L I B L E 
y un tratado sobre Epilepsia y todo los pndecimiesios 
BU viosos. Nada cuesta probar, y la curación es segura. 

DR. MANUEL JOHNSON, 
Obispo 53, Habana, Cuba, 

Es mi único agente. Sírvase dirigirse á él para prueb» 
gratis, Tratado y frascos grandes. 

D r . H . Q. R O O T . 
LaioratoHos: qb Pine Street, - - Ifutva York. 

• Cualquier lector do esto periódico que envíe su nom-
VTCJ completo y dirección correctamente dirigida al 

DR. MANUEL JOHNSON, 
^ Obispo KJ y 53i -' - ^ j , 

Apartado 780, - - H A B A N A , - ^ 
fcacibirápor correo, fraileo de porte, un Tratado sobra 
la cura de la Epilepsia y Ataques, y un frasco ¿e prue-

JL>esea colocarse 
Una general lavandera y le dá lo mismo tra­
bajar en casa partícnlar como en Hotel. Te-
ladilio y Habana, bodega darán razón. 

4888 8-12 
Í>csea colocarse un joven ele 2 4 artos 
de edad poseyendo con perfección el inglés y 
•epañol, taquígrafo en inglés y práctico en 
pegocios de oficina. Referencias Antonio Sa­
las SanRafaelU. 4925 9-12 

A L Q Ü I L E B E S 
R A Y O 35 

Irtlre Reina y Estrella, unos magníficos 
fltos con seis habitaciones se alquilan en 
doce centenes. La llave en los bajos. In­
formes en la Administración de esle pe-
riúdico. Q 
Casa grande de altos y hajos se desea 

Ílquilar una en buena posición que tenga de. 
T-> á '20 habitaciones. Dirigir las ofertas & M. B 

de B. Apartado nám. 422 Habana. 5261 8-19 
Vedado: Se alquila á 20 pasos do la 

fjínea del Elétrico la casa calle 18 n. 11 con sa-
a, comedor, 5 cuartos, cocina, corredores ce-

trados de persianas, hermoso patio con arbo-

Ieda frutal, acabada de pintar y reedificar. La 
lave é informes en Línea 129, esq. a Ití. 

5283 4-19 

ÍSn casa de familia decente se nlquí-
a muy barata una habitación pequeña, muy 

fresca y clara y otra amueblada muy buen». 
fieina 83, altos. 6259 4-19_ 
Vives 93.-Se alquila en $37.1)0 oro, 
es de construcción moderna, tiene sala, sale­
ta, cuatro grandes cuartos con pisos de mosai­
cos y servicio sanitario. La llave en el 95 é In-
forman en Galiano 1Ü6. 5302 4-19 
Vedado.-Calle 10 n. 24, so alquila 
esta casa, situaTa en lo mejor de la loma, á 
cuadra y med:a de las dos líneas de los Eléc­
tricos, con sala, comedor v seis habitaciones, 
cuarto de baño é inodoro, jardín y hermoso 
traspatio. En la misma informarán. 
. 6278 8-19 
. ~ S E A L Q U I L A 
la casa calle 5? n. 73, en el Vedado con vista 
InlvíSn v l o l f la8 oo^idades apeteciblea 

San Nicolás esq. á Aniinas.-Se alqui­
lan estoa espaciosos, altos, 5 habitaciones, sa­
la, antedala y comedor cuarto de criado. En 
14 centenes. 1.a llave en la bodega de enfren­
te. Informan en San Llzaro 30, altos por el 
Malecón 6 en Empedrado 50. 

5184 6-18 
Consulado 75, se alquilan los altos 
(dos habitaciones) con local para cocina, azo­
tea con vista á la calle y derecho á la ducha 
de la casa. Se dan > toman referencias. 

5198 4-18 
E n casa de familia decente se alquila 
una habitación con muebles 6 sin ellos, tiene 
balcón á la calle, piso de marmol, gas, eto. 
Hay ducha en la casa. Se toman y se dan re­
ferencias. Aguila 72, entre San Miguel y Nep-
tuno. 5232 8-18 
Se alquilan Sol y Aíjuacate, altos del 
café dos habitaciones, en el principal una con 
dos balcones á la calle en |12-75 oro y otra in­
terior en $3-50, propia para hombres solos, hay 
ducha, cocina, alumbrado eléctrico y llavin. 
Informan en el cafó á todas horas. 

5131 8-18 
Bernaza GS.-Se alquila una espaciosa 
sala con cuatro cuartos y una parte de come­
dor, propio para escritorios ó depósito de en­
vases ú otros giros. 5214 8-18 

E N L A CASA PALACIO 
Tejadillo 1, se alquilan espléndidas habitacio­
nes. 51S2 8-18 

Gran Casa de Famil ia 
(Antiguo Hotel Ue Francia) Teniente Rey 

15. Los eléctricos para todas partes pasan por 
ella de ida y vuelta.—Precios módicos.—Puede 
visitarse. 5238 15-18A 

GALIANO 90, ALTOS. 
Se alquilan dos hermosas habitaciones. 

5212 4-18 
Ceno, en cuatro centenes mensuales 
se alquila la casa de manipostería Falgueras 3 
con sala, saleta, cuatro cuartos, cocina y de-
mas servicios. La llave en la bodega esquina 
á Rosa y Falgueras y darán razón Reina 41. 

5233 4-1S 
E n el acreditado café ^Escaurlza", 
Obispo 3. se alquila un buen local para casa 
de cambio &. Desde hace 40 años ha estado 
dedicado al mismo objeto. También se aíqui-
lan habitaciones altas, amplias y ventiladas. 

4194 8-18 

S E A L Q U I L A 
la casa calle Acosta 47, donde estuvo estable­
cida la ferretería "La Castellana" es apropia­
da para establecimiento, pues conserva arma-
tostea y vidrieras, se admiten proposiciones 
sobre estos enseres. Informan Compostela 
lU.y l l4 A, ferretería "La Castellana,'f Telé­
fono número 704. 

5016 a ti 8-14 Ab 

SE ALQUILAN LOS HERMOSOS 

ALTOS COMPOSTELA 143, 
FREÍATE 
6152 

AL COLEGIO DE B E L E N . 
5-16 

6274 

S e a l q u i l a 
4-19 

Escobar 126. alto», esquina á San Rafael un 
departamento con tres magníficas haMUcio" 
nes, y además tiene ducha, cocina é inodoro v 
una espléndida azotea, á familia de moralklad 
^ L a ^ . t o d a 8 j ^ G a i i a ° o « ¡ ¡ p s 

S E A L Q U I L A 
•1 hermoso y ventilado alto de Paula 12 com-
piusto de sala, comedor, 2 cuartos, las' pare­
des pintadas al óleo, buena cocina y dos her­
mosas azoteas, con todo el servicio necesario 
y so dan baratas, 5304 4.19 

. S E A L Q U I L A 
la casa Neptuno 100 en 7 contenes. Informes 
Manrique 141. 5171 <«. ^ 
8c alquila labomta casa Franco D . 3 . ^irfJ6 Sa *' con?edor, cuatro cuartos, coci-5 ! nÍ^^r0 * cuarto de baño: tiene los piaos 
de mosaico, buen patio y azotea. Informan 
Bublrana n. 1, Garlo» I I I . ""fiaan 

5195 

Se alquila un principal con sala, sale­
ta y tres habitaciones, cocina, inodoro y baño 
todo á la moderna, acabado de fabricar, pre­
cio |17-1Ü oro, entrada independiente, Alam­
bique 61. Informan en el núm. 72. 

5156 6-16 
Galiano I O I , esquina ÍÍ San J o s é 

altos de la Ferretería, se alquilan hermosas 
habitaciones á matrimonios sin hijos ó á hom­
bres solos, se piden referencias. 

5143 8-16 
Neptuno l í ) , il una cuadra de los par­
ques y paseos.—Se alquilan con toda asisten­
cia hermosas habitaciones frescas y ventila­
das. Baños, duchas y entrada a todas horas. 

5118 8-16 
S E A L Q U I L A 

la casa San Rafael 130, con sala, comedor, cua­
tro cuartos y uno más para criados, cocina, 
inodoro, baño, patio y traspatio. La llave 
enfrente. Razón Aguila 65. 

5147 4-16 
S E A L Q U I L A 

un espacioso salón propio para cualquier in­
dustria. Prado 117, bajos. 

5125 4-I6 
S . J u a n d e D i o s n . 6 
Se alquilan los espaciosos altos, con los ser­

vicios sanit arios modernos y entrada indepen­
diente, en 11 centenes. 1 .a llave en loa bajos é 
Impondrán Cerro 597. 51C9 4-15 

SE ALQUILA 
en el Vedado la espaciosa casa calzada name­
ro (2, entre D. y Baños, acabada de construir, 
lene dooe cuartos altos y bajos, jardín, por­

tal, sala, saleta, zaguán, patio con galería y 
^0Tn,fd0I> ^ " P ^ o , cocinas de hierro y 

« ^ L P o í ^ ?9 11\0<?orO3 Y baños con duchas y 
agua caliente y del tiempo. Su precio SlC6oro 
ffnrw al?!!l ccíntraTto Por un año prorrogable v 
2iooyrSidáar Inforn^cn fi misn5de* 

E n Monserrate 145, 
£5!KÍ£! - ^ U * ^cente, se alquila una bonita 
habitación alta 6 caballero 6 señora. 

Q 4-15 
?,fo,f q auJn dePí»»,tainento de tres 
\ H comedor. cocina, inodoro, baño y azo-

ó ™ <;nlr:ida independiente en |21, 20. Otro 
n „*;^„ í,^9 u",dots ̂ tre si, en $10,60, en Com-
fe ooS''11"0 Io1 y Mlira"a, por la esquina 
le pasan los trannaa. 5107 4-15 

S E A L Q U I L A N 
los dos espaciosos pisos independientes de la 
i-asa Virtudes 109, instalaciones ^aiutar as 
completas. Informes su dueño en el piso bajo. 

5099 — Z ^ l — — 
G A L I A N O .'57.-Se alquilan tV< s- Ms 
V bonitas habitaciones amuebladas., bala 
muy amplia y bonita. Comidas e: meradas. 
Precios módico». 5Ü69 15-15 A 
Con buena garantía se :I!<ÍUÍ!H umv 
barata la casa Damas 49. con sala, comedor, 
tres cuartes bajos, un salón en la a/.otea, coci­
na, baño, e inodoro, la llave en la bodega, es­
quina á San Isidro ó informan en Haouna 220. 

5001 4-15 
Q E alquilaen el mejor punto del Ved ido ca­
vile Línea nlim. 70, entre las callea dé la. Igle­
sia y la Sociedad de Recreo se alquiláosla her­
mosa casa con diez cuartos, la llave ¡1 la otra 
puerta, su dueño Prado 77 A. , 

5089 8-15 

Se alquila la hermosa casa calle C n. 4 pró 
x imaálos tranvías y baños, cómoda y venti­
lada. La llave en la accesoria al fondo di-1 4 A. 
Informes O'Reilly 56. ...^ 4-16 

En Siete centenos 
se alqr.ila la casita calie P nüm. 82. Infor­
man en la calle 15 esq. á Baños. 

5097 8-16 
EN E L V E D A D O 

de alquila la casa callo 12 n. 17, compuesta de 
sala, comedor, nueve hermosas habitaciones, 
baño, etc., patio y traspatio. 

E N R E G L A S E A L Q U I L A 
la casa Máximo Gómez n. 40 en $16.90 ets. oro 
mensual. Impondrán en Sol 79, llábana de 10 

12 a. m. y de 4 á 6 p. m. 5110 4-15 
Se alquilan los altos de Snn Rafael 
n. 139 ,̂ casi esq. á Oquendo, los más frescos 
que se pueden conocer, fabric .da la casa bace 
6 meses con todos lo» adelantos; tiene sala, an­
tesala, comedor, apartado para escritorio,- 8 
cuartos, inodoro y baño; informan en la mis­
ma. 5( 06 4- 6 
Gran casa de Huespe<Jes.-La i'reie-
rida de Petrona Rivas.-Se alquilan amplias y 
ventiladas habitaciones con toda asistencia: 
los precios son módicos. Trocadoro n. 40. 

5054 15-14 A 

QUEMADOS DE MARIANAO 
Próxima á desocuparse la casa calle del Ge­

neral Lee n. 31, esquina á Maní, compuesta 
de poi tal, sala, comedor, doce habitaciones, 
cocina, inodoro y baño, gran patio y traspatio, 
se alquila en ocho centenes mensuales. Tam­
bién se vende. Injorman J. A Bances, Obispo 
21, en esta ciudad. 5051 8-14 

S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones amplias corridas, propias pa­
ra comisionistas. Tienen alumbrado eléctrico. 
Aguiar n. 73. 5003 8-14 
Para familia de g-usto.-Se alquilan los 
frescos y espaciosos altos do Sol 03, con pisos 
de mármol y mosaico, con todas las comodi­
dades y entrada independiente. Informan Car­
los III n. 6, entresuelos. 5038 8-14 

Entre Parque y P r a d o , 
Habitaciones amuebladas con servicio de 

criado y portería, de tres centenes en adelan­
te, Virtudes, 2 A, esq. á Zulueta. 

4049 8-13 
Se alquila la bonita, espaciosa y c ó ­
moda casa 161 de Neptuno, con seis cuartos 
bajos seguidos, un entresuelo y uno alto; dos 
inodoros, baño y despensa. Informan en la 
número 165. 4939 8-13 
E n Cuba 104, se alquilan amplias y 
frescas habitaciones para escritorio y á hom­
bres solos y en la misma hay un local parada-
pósito de mercancías. 4S9Í a-12 

A caballeros solos 
Se alquila una ó dos habitaciones en casa de 

familia seria. Teniente-Rey 92 de 4 a 6 de la 
tarde. 4887 8-12 

S E A L Q U I L A 
la magnífica casa quinta Jesús del Monte 301. 
La llave en la botica del frente é informarán 
Virtudes 37, de 12 á 2. 4916 8-12 

E N ! C O R R A L E S 
esquina á Figuras 

Se alquilan en precio módico estos espacio­
sos y ventilados altos con balcón á las dos ea-
lles. con sala, comedor, cocina, ducha y cua­
tro cuartos grandes. La llave en la bodega. 
Informes Monte 256. 4913 8-12 
Se alquila uua casa en la calle tic E s ­
trella 95, de tres cuartos y uu salón alto, fres­
ca 6 higiénica, con pisos nuuvo^ de mosaico, 
comedor corrido y acabada de limpiar. La lla­
ve en frente. Su dueña Salud 59. 

4871 6-12 
F E K N A N D I N A 63 

entre Monte y Cristina, se alquila una bonita 
casa compuesta de sala y tres cuartos, come* 
dor y cocina. Informan en la misma. 

4832 8-11 
l>lar¡anao.-Para el ;?0 se desalquila 
la hermosa casa Real 138, toda de marmol con 
agua de Vento y le pasan los carros por la co­
chera. Informan Manrique 40. 

4746 19-9 
Frente al Parque de Colón. 

Habitaciones amuebladas para personas for­
males y de buenas costumbres, Monte 51, altos 

4810 26-11 Ab 
S E A L Q U I L A N 

dos habitaciones en la calle de San Rafael al 
lado del Restaurant E l Louvre, entresuelos, 
izquierda. 3645 26-19M 
B R O O K L Y N HOUSE, P R A D O 97 

Se alquilan elegantes habitaciones amuebla­
das por meses desde diez pesos en adelante. 

4690 26-8 A 
Carneado alquila casas en el Vedado 
con todas la» comodidades á tres centenes a-
mes. Informan en E l Mundo, Galiano y Añil 
mas. 4535 15-5A 
Teniente Rey n. 14--Se alquilan los 
bajos de esta casa, propios para almacén ó es­
tablecimiento. Informarán en la Notaría del 
señor don Antonio G. Solar, Aguacate n. 128, 
de una & cuatro, p.m. 4091 26-28 

Dinero é Hipotecas. 
Desde ^600 basta ^50,000 

Al 7 por 10D con hipoteca de cosas y finca de 
campo, pagaré y alquileres de casas, Villegas 
69 y Genios 15. 5256 4-19 

Dinero barato en hipotecas. 
Al 7 y al 8 por 100 desde $500 hasta la más al­

ta cantidad en sitios céntricos; en barrios y Ve­
dado, convencional. Se compran casas de 2,000 
pesos hasta 12000. J . Espejo, Aguiar 75, letra 
C, relojería, de 2 á 4. 5289 8-19 

A l 7 por ciento. 
Desde 500| hasta 200,000|. Se dan con hipo­

teca de casas en todos puntos y fincas de cam­
po y pagarés y alquileres de casas y se com­
pran casas de todos precios. San Rafael hí y 
S. José 10. 5234 4-19 
Dinero con pagarés y en hipoteca se 
dá con buenas firmas y con garantía de pro­
piedad urbana, Halón H, café manzana de Gó­
mez, de 10 a 12 y de 5 a 7, Teléfono 850. 

6127 »-16 
Dinero en todas cantidades, con toda 
la reserva lo doy cn pagarés, alquileres y con 
toda garantía que tenga seguridad, hipotecas 
en la ciudad y en el campo, Progreso 20, Telé­
fono 3065, de 8 4 10 y de 6 á 7. 

4736 15-9 

Mafletas iBs í iecMiíos 
A los bodegueros. - Sin pretensiones 
de regalía se vende una bodega bl«n sitnada, 
paga poco alquiler, es muy antigua y bien sur­
tida, el dueño de ella tiene otro negocio de 
mas importancia y no puede atender los dos 
negocios á un tiempo. Dan razón en Mercade­
res I6>á 5250 8-19 

I *. A R B E R O S 
Se vende una barbería, en Monserrate 99 in-

forniaran. 5230 4-19 
¡GRAN OCASION! 

Paralo» que Quieran establecerse con poco 
capital, se vendo un magnífico establecimien­
to inmediato á Obispo, con mercancías ó sin 
ellas, dos vidrieras a la calle, local espacioso y 
elegante anaquilería. Es adaptable para cual­
quier giro y se hace contrato si ae desea, Ra­
zón Bazar Cubano. Manzana de Gómez 
. 5297 4-Í9 
F i j a r s e - P o r desear retirarse su due­
ño, se vende un tostadero de café establecido 
en capital de provincia del interior. Informan 
Castro, Fernandez y Compañía. Muralla 21 y 
23 Habana. 5252 26-19 A 
Se vende la casilla puesto de frutas y 
fonda LAS DELICIAS. Calle C entre 7 v 9 V e-
aaao: informan en la misma • i^-Vi A 

Se vende en 4.000$ uua casa en la 
calzada de Vives, de zaguán, azotea, losa por 
tabla, 4 cuartos bajos y uno alto. En |5,000 u-
na casa esq. con bodega v accesoria en buen 
punto. En T3,C0O una S. Nicolás, S. José 30. 

5255 4-19 

S e v e n d e 
sin intervención de corredor, una casa de azo­
tea y tejado, acabada de fabricar, en la calza­
da cíe la Víbora, compuesta de sula, saleta y 4 
cuartos con otras dependencias. Tiene insta­
lado el servicio sanitario y además el agua y 
el gao. Para informes, dirigirse directamente 
é su dueño en la calzada de Galiano, n. 95, ba­
jos. 5292 8-13 

S E V E N D E 
una bonita casa en Rayo en 1̂ .000, otra en la 
misma calle con tres habitaciones en |1.900: 
esta tiene 40 varas de fondo, Amistad 64, Telé-
fono 1564, J . M. Alfonso. 5282 8-19 
E n la calle de Beruuza á 3 cuadras 
de los teatros se vende en 15 000| una casa con 
balcón, 3 ventanas á la brisa, grande azotea, 
buenos techos, suelos, etc., alto independien­
te, su alquiler vale 12 centenes cada piso, tiene 
agua redimida, ¿omeruelos 6, vendedor Losa­
da. 5161 8-1» 

S e v e n d e 
nn café que tiene 12 mesas de sala, billar y se 
le puede anexar otra industria. Razón Monte 
284 á todas horai. 5221 4-18 

S E VENDIO 
por ausentarse sus dueños una antigua y acre­
ditada casa de modas para señoras, con exis­
tencias y enseres: se dá muy barata: también 
se admiten proposiciones. Informan Muralla 
núm. 49. 5223 4-18 
Venta de casas.-Consulado, $20,000 
Aguila 10,000, Rayo 6,500, San Lázaro 8.000, 
Empedrado 10,000, dan buena renta, están 
bien situadas y de buena fabricación propias 
para familias: mas informes: Salón H, café. 
Manzana de Gómez, de 10 á 12 y de 5 a 7. Te-
lefono 850. 5126 8-16 
Se vende una lecliería situada en 
muy buen punto con buena marchantería. Se 
da en muv buenas condiciones por no poderla 
atender. Su dueña informará en la mismá ca­
lle Acosta núm. 82. • 5137 8-16 

•\7"€3C3L£tOLO-
Se vende la casa Línea 19, acabada de cons­

truir. Informarán en la misma, de 4 do la 
tarde en adelante. 6117 26-16A 
Rúen negocio. Se venden dos buenas 
casas en el centro de esta ciudad: una tiene es­
tablecimiento; gana de alquiler 20 centenes; 
tiene agua redimida. La otra 5 centenes, se 
dan baratas por tener su dueño que retirarse 
de esta en 15.000 pesos. Razón Monto 61, Me-
néndez. 5158 4-16 
Se vende un tren de cantinas en ípl/íO 
por tener su dueño que marchar á la Penínsu­
la: deja de utilidad 6 pesos alarios. Se le ente­
rará bien cuando esté cerrado el trato. Agua­
cate y Riela, café, en la vidriera, informan. 

5144 4-16 
Por las dos terceras partes de su cos­
to se vende una hermosa y bien situada casa 
con todos los adelantos sanitarios, situada en 
Apodaca 5, esquina á Cienfuegos, dos cuadras 
del Campo de Marte, sin intervención de co-' 
rredores, José González, Consulado 124. 

6139 4-16 
Por no poder atenderlo se vende ó se 
admite un socio con algún dinero en el punto 
más céntrico dé la Habana un espléndido lo­
cal. Informes en Casa Revuelta, Aguiar 79. 

5100 4-15 
Se vende uu solar con babitaciones 
da madera, está cerca de varias fábricas y de 
la calzada de Belascoain. No trato con corre­
dores. Informan Gervasio y San Lázaro, A. 
MfMulIer. 6093 4-15 

E n l a L o m a 
San Juan y Concha, Guanabacoa. Se vende 

un magnífico solar con agua propia. Muralla 
54, darán razón. 5076 8-15 

UN N E G O C I O 
Se traspasa la acción de un buen local, pro­

pio para establecer en el dos 6 tres giros, en 
un excelente punto de ©sta capital, con todo 
el utensilio, compuesto de armatostes, vidrie­
ras de calle, mostradores, escritorios, etc. etc. 
Se cede por una módica cantidad. Para infor­
mes D. Manuel Fernandez en la confitería La 
Marina, Teléfono 525. 5013 8-14 

S e v e n d e 
la hermosa casa, Lamparilla 72 en $8,500 oro, 
reconociendo $1,900 oro. Darán razón, Suarez 
98, bajos. 5059 10-14 
Se vende en la provincia de la Haba­
na una finca propia para crianza de ganado 
con aguadas, mucho monte y árboles frutales, 
darán razón de doce a cuatro en San Ignacio 
n. 83. 4973 8-13 
Se vende á los que que quieran fabri­
car—En lo más pintoreeco y sano del Vedado-
calle 4, junto á la línea 17, un solar llano de 
i;?-60 por 50, pasa el agua por la acera; ee da 
en |950 y reconoce 1.000 de censo, informan 
Neptuno 12. 4609 1M3 

S E V E N D E 
una finca rústica de una caballería de tierra 
primera de primera, cerca del paradero Qui-
vicán con caña y frutales, limpia y libre de 
gravámenes, razón Obispo 52. almacén do vi­
nos 6 Sacristía número 34, Bejucal. 

A 6-13 

SE VENDE 
una casa próxima á San Lázaro en $3.500. con 
sala, comedor, dos cuartos bajos y tres altos; 
no se trata con corredores. Se desea arrendar 
una casa que tenga de 15 á 20 habitaciones pa­
ra inquilinato ó casa de huéspedes. También 
recibo proposiciones para si alguno quiere 
traspasar eu contrato de arrendamiento. De-
jar aviso en Neptuno 68. 4951 8-13 

S E V E N D E N 
Solares á censo y por venta real, en el punto 

más pintoresco y saludable do Marianao antes 
finca San José. Se alquila la casa principal de 
mamposteria, capaz para una regular familia, 
situada en la calle de Caimán esquina á Rio y 
Carmen, á tres cuadras del tranvía eléctrico. 
Para informes en la Habana, Teniente Rey 28, 
Brea y Noguetra. 4831 8-12 
De interés para los que tienen casas 
de inquilinato y quieran vender 6 traspasar 
el contrato siempre que la casa pase de 20 ha* 
bitacionos pueden dirigirse por el Correo po­
niendo en el sobre eeta dirección: Sr. H. Gar-
cía, para entregar, Sol 119 4193 26-31M 

OJO QUE CONVIENE 
Por tener que ausentarse su dueño por pres­

cripción facultativa, se vende un taller ele la 
vado con bastante ropa y en bastantes buenas 
condiciones. Para Informes dirigirse á el en­
cargado 6 dependiente principal de la casa de 
Bengochea y Hermano, frente á Correos. 

4S28 15-11 
S E V E N D E 

sin intervención de corredores la casa Jesús 
María 80. Informan en Habana n. 51.-Notaría 
de Antonio Muñoz. 4775 10-9 

BUEN NEGOCIO 
La persona que dísee hacerse de alguna 

propiedad por poc» dinero, que se dirija en 
Consolación del Sur á Plácido Crespo; pués 
tiene orden de vender varias casas y fincas, 
como igualmente algunas de su propiedad, 
las dá con un 30 por 100 menos de su valor. 

C-687 26-4 Ab 

" E N L A Q U I N T A ' » 
Se vende una gran casa fabricada expresa­

mente para escojida de tabaco, incluvendo en­
seres de escojida y solares al fondo de la casa. 
Informarán Zulueta 43, Habana. 

c 593 26-26M 

Caballos y Millos. 
Siempre hay existencias.—El jueves llegan 

SO mulos de poco precio y grandes también.— 
40 caballos de todas clases, de tiro. E. Casaus 
Calzada da Concüa esq. á Cristina.—Tel. 6032 
Los carros de Jesús del Monte pasan al frente 

5272 6-19 

M A R I N A 2 
E l lunes 17 de Abril recibo 25 muías biienas 

y baratas, v el lunes 24 también recibo 50 ca­
ballos grandes, finos y baratos. Frod Wolíe. 

4991 
Se vende un caballo criollo de más de 
siete cuartas, maestro de tiro y monta y una 
yegua maestra de tiro, Reina 115, de 12 a Z ae 
la tarde. 4944 8-13 

DE CARRUAJES 
Carros de 4 ruedas.--Se venden dos 
espléndidos carros que cargan|160 cajas de pi­
fias: también muías de todos precios. Calzada 
de Concha esquina á Cristina. E . Casans. 

5273 6-19 

CARRUAJES EN VENTA 
O C A M B I O . 

Un vis-a-vis nuevo, miii Duquesa nue­
va, un Familiar de 6 asientos, varios de 
4 asiento», un Coupé forrado de raso alul , 
varios Faetones, Tilburys, Traps, Jardi­
neras, Cabriolets. 8e venden barato* y 
se admiten eu cambio otros carruajes. Sa­
lud 17. 5215 8-18 

Se venden varios carros nuevos y de 
nso, un Principe Alberto, francés, gomas nue­
vas, un cabriolet, barras y lanza, Zanja 68. 

5219 - 8-18 
CAKROÜSKL 

Se vende uno de vapor con su aparato é ins­
talación de acetileno y lechudo de madera de 
desarme. Se da barato. Iiiiormará su diu ño 
Contreras 89, Matanzas.. 5130 8-16 
Automóvil de poco uso y en perlecto 
estado se vende uno completo, con su fucile. 
Se prueba donde se desee: último precio (350 
Cy. costó |1000; se vende por desear su dueño 
otro mayor. Informaran Prado 77 A. á todas 
horas. 5088 8-15 

MUEBLES 
e n g e n e r a l . 

¿HaF miiéii pueda más? 
Novios, novias, fami­

lias, particulares; ya sa-
bfis que no hay muebles 
más s ó l i d o s ni mejor 
construidos que los qua 
se hacen en los talleres do 

Principe Alfonso 4(i, próximo fi A n -
ffelcs, Ttléfoiio 1717. 

Las maderas que emplea son las mejores y 
más limpias. 

Juegos de cuarto, de comedor y sala á pre­
cios baratísimos y esmerada construcción. 

Conviene á los compradores vi-iitar esta fá­
brica antes de comprar eu otra parte. 

FFBRÍCA DE MÜEBLÍ; 
Neítirao JO, I » a La F i t e f í a j l f . 122 i 
J\(t(Jn- compre nt ifrh/cs sin (ititcs visi. 
tur esta casa. NOVIOS, A CASARS1 

Gran surtido de todas clases. Más barato 1 
que nadie. De cedro, nogal, meple, ma jagu... 
Los hacemos á la vista y gusto del comprador. 
Todo bueno y barato. 4942 alt. 13 15A 

O E M O E B i l f P i l Á S 
Se venden dos.magníficos .jileaos, uno 
de cuarto, completo, de palisandro, con esca­
parate de tres lunas y otro para un bufete do 
abogado, muy fino; hay otros muebles. De 3 á 
6 de la tarde. Compostela 24. 5301 4-19 

U l B L E S 
Juegos para aula, juepos para cuarto, juegos 

para comedor tenemos en todas clases y f>r-
mas, en majagua, caoba, fresno, nogal, era ble 
y cedro, estilo moderno, construcción esmera­
da, precios para todas las fortunas. 

Muebles en alquiler para casas ó habitacio­
nes. Vázquez, Hermanos y Comp. 

NEPTÜNO, 24.—TELEFONO 1584. 
. 62t)7 1 l3'19 

Se alquilan en |:4,24, ffr.30 oro y á cuatro pe­
sos plata al mes, con afinaciones gratis. Casa 
de Xiques. Galiano 106. Telefono 1800. 

rm: 8-14 

de los afamados fabrioautos Boisselot Piis da 
Marsella y F. Menzel de Berlín do caoba ma­
cizas, refractarios al comején, cuerdas cruza-
¿PS y sordina y regulador de pulsación y de 
varios fabricantes se ven leu al contado y á 
plazos. Y de alquiler desde >3 adelante; sa afi­
nan y componen toda clase do pianos; Viuda 
é hijos de Carreras, Aguacate¡j3. Telefono (191. 

4621 alt 20-7 A 

. 1 m m 
nuevos en 50 centenes á pagar dos al mes. 
^ ^ ^ ^ San liasael l-t 

Las afinaciones grat is. 
5268 8-19 

V A C A S D E L E C H K 
Una recien parida, joven, raza Jersey 14 bo 

tellas diarlas, una criolla también recentína, 8 
botellas y seis criollas jóvenes muy próximas 
-1 parir, también se vende un caballo y un mu­
lo. Se vende en proporción juntas 6 ft escojer, 
son superiores y mansas, están en esta ciudad. 
Monte 447, tienda, informan a todas horas. 
. 5173 4-18 
GANCiA.-Se vende uua gran pareja 
de caballos moros, de muy buena alzada, tra 
bajan solos y en pareja, son muy sanos y man 
sos, pueden verse de 12 á 4 en San Lázaro 269. 

5087 4.15 

S E V E N D E 
una muía con sus arreos y carretón de dos 
ruedas, su precio 40 centenes. Monserrate 93 

5066 g_i5 

Un piano nuevo alemán 
Se vende uno que costó 100 centenes en muy 

poco dinero por haber fallecido su dueño. 
Omoa letra C esquina á Castillo. 

_ 5226 4-18 
H O R R O R O S A G A N G A 

se vende un piano alemán de seis meses de 
uso por marchar su dueño á Francia. Lealtad 
n. 131. 5223 4-13 
Para buscarse la vida con poco dine­
ro. Se vende nn panorama completo con 16 
cristales, es portátil, y un teatro polichinela 
con sus muñecos. Informaran en O'Reilly 118. 

5193 4-18 
Juego de sala de Luis X I V . - S e vende 
un magnifico juego de sala de Luis X I V de 
perillitas, compuesto de 12 sillas, 6 sillones, 
centro, oonsola, sofá y espejo. Eetá completa­
mente nuevo, y se da en 19 centenes. Campa­
nario 124. 5244 4-18 

S E V E N D E U N P I A N O 
Se garantiza sano y sin comején en Lampa-

rllla 72, bajos. 5185 13-18A 

SE CAMBIAN PIANOS VIEJOS 
P O R N U E V O S 

única casa que lo hace en la Habana, San Ra-
fael 14, SALAS. 5170 8-18 

P l a n c h a s , pape l , c a r t u l i n a s y 
efectos t o t o g r á f i c a s á p r e c i o s 
n u n c a vistos . 

O t e r o y C o l o m i n a s . 
S a n R a f a e l 3 3 . 

C-647 1 A 

N A D I E C O M P R E 
piano sin visitar la casa Salas para confron­
tar los precios y las condiciones de los instru­
mentos. Salas dá los pianos á probar por 
por un mes. San Rafael número 14. 

5169 8-13 

MESAS DE C O R R E D E R A S 
con tres tablas, nuevas, las vende Salas 4 ocho 
peses. Unica casa que da ese precio en la Ha-
bana. San Rafael 14. 5123 8-16 

PARA SEMANA SANTA. 
Gran realización de centros negros y toda 

clase de ropa para señoras y caballeros; fluses 
de armour, jerga y otros, así como sayas ne­
gras y vestidos de todas clases para señoras, á 
precios de ganga en 

" L A Z I L I A " , S u á r e z 4 5 
entre Apodaca y Gloria. - T e l é f . 1945 

Tenemos un gran surtido de muebles, relo­
jes, planos, máquinas de coser, prendas de oro 
y brillantes é infinidad de objetos de toda» 
clases á precios tan baratos que no admiten 
competencia. 

Mantas de burato á 2y 4$. Fluses dril blan­
co n. 100 á $2. Sombreros castor v jipl'apa de 1 
* 14. Fluses casimir de 3 á |10. 

Una visita á Suarez 45 y se convencerán de 
que esta es la casa que más barato vende, y 
una de las mejor montadas en su giro. 

• 13-7 A 

HERMOSO JUEGO DE SALA 
Se vende uno y algunos muebles más, en San 

Miguel 114. 4948 8-13 
l a mejor ináqiua 

que so vende hoy es la vibratoria que vende 
Salas, cose para delante y para atrás, con to­
dos ¡os adelantos trodemos. Precio 4 centones 
composiciones grari». S. Rafal 14. Garantiza­
das por 15 años. 4946 8-13 

MAQUINAS N U E V A S 
vende Salas á tros centenes, composiciones 
gratis, San Rafael 14. 

4946 8-13 

S E V E N I E U N P I A N O 
de Erard en 10 centenes, á pagar uno mensual. 
S. Rafael U. 4876 S-12 

Sillones de pr imera 
de barbero de Koken acabados de recibir muy 
baratos al contado v con un pequeño aumento 
á plazos. S. Rafael 14. 4875 8-12 
ítuen negocio. Por un m ó d i c o pre-
cio se venden cuatro espléndidas bombas do­
radas propias para fachadas de un estableci­
miento. Informan Galiano 97. 

4692 10-8 
Fílbrica de billares. 

Se venden, alquilan y compran, nuevos y 
usados. Especialidad en efectos franceses rooí* 
bidos directamente para los mismos. Viuda á 
hijos de José Forteza, Bernaza 53, Habana. 

775 78-18 B 

P R E N D A S 
Loa qne deseen comprar, hacer 6 oompoaM 

nna prenda á la perfección y á módioo pra jlo^ 
diríjanse á Villegas 51 entro Obisoo y O-Reilly. 
Be compran brillante?, oro y pUta. — F i l i l 
Prendes. C 639 " 26-1 A 

1 i á P M m 
DOS CALDERAS Y UN M O T O R 

Se venden, por nó necesitarse, dos calderas 
de 2'} y 40 caballos de fuerza y un motor hori­
zontal de 20 caballos, todo en buen estado. 
Pueden verse en el taller de lavado y plancha­
do al vapor de la Sociedad Anónima E l Pro­
greso, situado en la calle del Vapor n. 5, á to-
das horas. 5286 26-13 

fililí! u m m . 
Una serradora Adrunice liiickei/e n. S 
cuesta |60-03 oro en el depSsito da maqaitu-
ría de Francisco P. Atnat, Cuba 6J. 

C655 alt 1 A 
D E C A R R I L E R A D E A C E R O , 

nueva, completa, de vía ancha, tiene disponi­
bles en el extranjero, para su inmediato em­
barque, 300 tons. Otto D. Droop, Empedrad© 
30, establecido en 1878. 5116 4-ia_ 

L O C O M O T O R A 
Fabricante Baldwin.—Vía 30 pulgadas.—De 
venta en casa de Gómez y Alonso.—CRISTI­
NA 14. 4751 15-9 

D E o e o E i i y m m i m 

¡ O I G A u s t e d B I E N ! 

L a C a s a S a l a s 
recibe pianos nuevos de Pleyel, últimos mo­
delos y los vende mas baratos que nadie. Afi­
naciones gratis. 

SAN R A F A E L 14. 
6122 8.16 

No emplee el Alcohol común para el lavado 
y el baño.—Deja mal olor. 

Perfuma, preserva y vigoriza su piel con 
C o l o u i a - S a r r á . 

No es Agua Colonia, pero su o'or ê  sn5eí 
rior, y su precio es tan barato como el d • ! 
Alcohol común. 

Exija la legitima de S irni. 
T E N I E N T E R E Y y COMPOSTELA. 

c 742 26-19 A 

RON CREOSOTADO 
del 

Prmaio por J. Sarrá. 
Cura radicalmente los catarro? y «n general 

todas las alecciones del aparato respiratorio: 
la bronquitis, la tL-ñs y Ja grippe. 

Sabor agradable. Ron puro Bacardí. 
De venta en todas las Farmacias. 

6031 alt 13-9 A 

S E V E N D E 
un bonito juego de cuarto de Erable y Maja-
~ua, fabricado en los talleres de la casa. Salas, 

an Rafael 14, muy barato. 5091 8-15 

P I A N O S N U E V O S 
A L E M A N E S 

4 0 c o x x t o i i . O Í S » 
de cuerdas cruzadas con sordina, banqueta y 
aisladores. San Rafael 14. 

Las afinaciones siempre crratls. 
' 5090 . " 8-15 

S E V E N D E N 
flores y plantas y frutales á precio sumamen­
te barato en el Vedado calle 25 esquina & J . 
pegado al Hospital núm. 1 Jardín ?,Las Pal­
mas^' 5063 8-15 

C A S A D E P R E S T A M O S 

L A P R O V I D E N C I A 
San Rafael n. 51 

entre Manrique y Campanario. 
Esta nueva casa prosta dinero en grandes y 

pequeñas cantidades sobre prendas de oro y 
brillantes, muebles y ropas, cobrando un ínte­
res más módico que ninguna otra de su giro, 
guardando toda clase de reservas. 

Vista hace fé. Así mismo también se reali­
za un gran surtido de todos estos objetos ven­
cidos ya de contratos. 

S. R A F A E L 5 1 - L A PROVIDENCIA. 
5045 8-14 

de C á m a r a s y a c c e s o r i o s foto­
g r á f i c o s á p r e c i o de los E s t a d o s 
U n i d o s . D a m o s g r a t i s l e c c i o n e s 
de f o t o g r a f í a . 

O t e r o y C o l o m i n a s . 
S a n K a f a e l 3 3 . 

El mejor depurativo de la Sanara 

ROB DEPURATIVO de GaudiU 
|MAS DK 40 AñOS DK OtntAOiOKSd 80BPRBN_ 

DENTEB, EMPLEESE KN LA 

Sífilis, L laps . Hemes. etc., etc. 
ly en todas las eiifermodadei pr jvciiia^toj 
Ide MALOS liUMOKE 5 A U',¿UIUlüü3 O 

HEREDADOS. 
Se vende en todas lusboticas. 

C-aiO alt 26-1 A 

P I N T A D I L L A 
So prepara vacuna para la plntaO"»^ 

en el Laboratorio Bacteriológico de la Cróni­
ca Médico Quirúrgica do la Habana. 

cB73 
r » r £ i c a L o i o s x, 

20-21 M 

Curación ripida y radical do U «lenorra í"*' 
gonorrea y toda clase de flujos p >t c™nlCl";t¿ 
rebeldes que sean, con un solo p >nio de 
maravilloso específico. ¡n(j 

Pildoras tónicos genitales n. 1 y n. 2 y v \ . 
Regenerador, para curar la imp" oncia. ft^flg 
lidad general, la espermatorrea y las Pé ¡' lo 
seminales, bastando un mes de tratam161 
para su completa curación. 0iivft; 

Pildoras antisifiiítioas y Poción :)3Pur,nani-
ouran las síflli» en todos sus perioú u y 111 
festacIones. t0 fti 

Vino creosotado tónico reconsi .tuyent a_ 
glicerofoafato de cal: cura toda cinse ele tig¡9 
rros por crónicos y rebeldes que sean y '» 
en su primer periodo. , , pofi* 

Estasespeolalidades las prepara e' i-̂ 0- da 
en su Laboratorio y vende en su onu» 
Farmacia Aguila 136. i-anobla* 

Se remiten por el Expreso a toda* ̂ \ X o »1 
ciones de la Isla, dirigiéndose para 
Ldo. Pefla. Aguila 136 Habana. oí, 1S A 

C-722 
lafrenU y Bstereotipia del DIARIO DB U H A Ü ^ 


